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Expediente de 25 de agosto de 1903
Autorizou-sé ---------------•

10. general commandante da Força Pilicial:'
do...Districto • Federai a excluir das 'fileiras
os voluntarios Julio,Mentres Pereira, Tibur-.
elo Pereira da Silva,.04aviano Joaquim da

I Silva,' Francisco Bezerra- AO
I Fiorentino da-Sibra, - Antonio Francisco' da •

ESTADOS' UNIDOS' DO 131A.ZII;

• ,•

4_ Thesouraria cla imprens- a Nacional e nos ' '-
Estados, as Delegacias Fiscaes do Thesouro'
Federal efts:Alfaridegtià, e'cãtaial:

•

•

 Por anno 	 	  241000
'Por nove mezes 	  .181000
Por seis raezes,. 	 • •	  121000

• Os ftinceionarios pnhiicos da União .que. _
autorizarem o desconto men.4a1 de 11 500 em
seus vencimentás, te'ro ;direito': ao . recebi=
mentoila;-folha pelO tempo.. que . fliarem... - .

Os fandcionarios • publicoS, estàdnaés . onr..	 .
municipaes, poderão ohter 	 fona 'peio.
mesmo -preço, sendo, perda), o pagamento

ai cantado. `-)	 L..	 `•

. .
Acros Do PoDink Ex.rzcir“.0

/dinisterio da . rolustria,'57iacãO &Obras -Pu-:
blicas =Decretos de -19, 24 e '25 do cor=
rente.	 .

	

.	 _	 .
•.	 .

SECIIETALIAS Di ESTADO:

Slinisterio da Jusiiia e Negocies Interiores.
—Expediente-das Direelorias dointerior,.	 .	 .
da dastica e Geral de Sande Publica --
Policia do DIstricto Federal. - •

	

.	 .
Ministerio da Vasenda--=Portarias- r—Reqn -é-
- rimentairdespachadOs •-•• 1n,po'clién1,è dás

Directorias do Expediente, da.'Contabili-
, dado . e 'ilas Rendas Publicas. do Theiohro.
• Federal — Recebedoria do Rio de:Janeiro,
- —Inspectoria de Seguro:?. 	 ' •

'Alinisterio da Marinha — Portarias, expe-
, dionte o requer mentes despachados.

15,,linisterio da Industria, ViaC:Iio:e ObraíPu.--
- • blicas -- -Expediente da •" Diree.toria . - Ge-'

ral da fnclustria..	 ..	 „	 .. ._	 -
TBIBUNAI. DI: CONT.AS:

MARIO ens-TrueuNA El.

NOTICIA RIO.

MARC48 PaCISTDA.DAS.

RENDAS PUBLICAS.

EDITABS IS AVISOS•

Ésn'rs CONIAIERCIA;

Por decreto de 19(16 corrente Máz &carta-,
patente. n. 5.460, foi concedido :privilegio
de invenção, pelo prazo de 15 amios, rosal-,

ando-o . Geverno 'os direitos de teréeirá e a
sua responsabilidade Tinto á novidade e
utilidade- : da iespectiVa invenção, a Fer-
nando Gross-, brazileiro„- advogado e demici-
Lado nesta Capital, pna- «lettreiros lumi-
nosos tara ferro-carris e omeibus em geral»

•—Por outros-do 24 . e cartas-patentes rei,
igualmente goncedido privilegio de 'inVen:'
ção, - pelo citado prazo e sob- as mes . nas pon--
Qio5es-, aos • segpintes, senhores, representa:
dos ' „pulos seus procuradores Moura -
Wilson; brazileiros. ag,eates de..privilco•ids

, deMicaiados nesta Capital: •
r •N:	 Augu5to ItainoF.1 e nereides

CampagnOli, brazileiros, engenheiros, doini-,
paulo,- capital tÁ	 1(..Q

rãoshio nome, párQ, (gim: uPPa l"elho. de0-.
minada làygistro mulo-desobstruirei , para .: pe..:
nas de -0421;A, destinadoa limitar- o .forneci
Mento-de, agua aos consumidores»; • -

Fortim* Atti.ano, italiano, sa-
pa,teire.,-domiciliado em- 	 horizonte,-
Estado ao Minas Geraes, , para «nm calçado
denoMina-dó_Caica'do syslema Allisaao» • -

N. 5.472, Etloardo,Capilani; italiano, hl--
d ustrial f. domiciliado em Petropolis, •Estado
do Rio de Janeiro, 'para g uni processá • para
rroduzir cm tecido de 'seda ou
-Leda e qualqfier: photographia, visitag,
tuens, qi,iadr,s e qiutesqUer cópias da ná-
tigeza.» .

•

-N. L5:473, joaquiin FernandeS Leite, por-
tugneg , industrial, domiciliddo nesta Capi-
thl, para «um systema anerfeiçoado de an-
nuncio g e reclames em caixinhas, 'cartuchos
e envolucros para balas, doces e outros pro-
duetos congcneres de aSsuear 	 '
.'"•-• Por outro da mesma da,ta:foi concedido.

a Francisco F. Fontana', brazileiro, indus-:
domiciliado em Curityba, capital do

Estado do Paraná, e rloreseatado p&os seus.
procuradores, os altudidos Srs. Moura (.S:
Wilson, privilegio dos. melhoramentos .que
introduziu . na • sua inveusão de « um:novo^.
sy.stema de.cirvoltor:os de forma' cylindrica
para acondicionamento-de lierva-matte»,
privilegiada' pela carta-patente n. 5.101„de
8 .de outubro de .1007,-emquanto esta vi-
gorar, resalvadl.s pelo 10VCPál0 OS direitos
de terceiro e :a sua 'reSponsabilidade quanto
a • novidade ou utilidade dos' ditos; nfelliorft-.
mentõk.-	 ^

Por outro'dlt Mesma data e carta-pa-
tente n 5;474, foi concedido , privilegio de
invenção,' Tolo prazo • de .15 annos, • rosal-
vando o Governo os direitos de -terceiro e a,
sua 'resOodsabilidade quanto á, novidade ou
utilidade da respectiva invenção, a' Javme•
Rosa, ftmccionario : publico, e ,Ilumlierto'
Moggetr, ecanico; ambos' brazileiros,domi;.
oiliados4 

m
Tr Bagé,-EStado " do 'Rio Grande do.

,,•
,	 -	 • -	 _

Sul,. e. representados.pelos .sons pr, e irado-
res BusChmam (5, Comp.; bra,zileiros,
tes de privilegios e doiniciliadas nesta Ca-:
pital, para « . um apparelho aperfçiçoado.'
para estirar arame, denoininadó Esliradeird,
Ideal».-

—'Por outros de 25 e Partas-patariteS
igua:mente'conce.liclo privilegio de inven-
ção, peld referid6- prazo e . sob as' mesmas

aos .seguintes sentiores.',"I'Ppro-•
sentados-pelos Bens procuradores : JuleS Gd-
raud, Leclerc	 - bra,ziloiros, agentos do
Peivilegios o domiciliados : nesta .Capital

N. 5.475, João dei. Gázzo, italiano, enge-
nheiro, doiniciliado em S. Paulo, capital do'
Estafo do mesfiló nome; para, g um appare-'
lho lixiviador a0rfeiçouAo 4;- • •	 '

1\f• 5.470, AlVaro de Mera'es • Sarmento
Soares, *.bragileirO, iicalemico; domiciliado'
neSta-Gapitál, para . « um novo - sy.teina de.
ci(zarres'que se accendem sem 'auxilio •:de
phosphori:m - ou lume» ;	 _

N. 5.477,' , Giovaini -E:Marmelo' ,Elia,
liano, engenheiro, domiciliado cin . LOn'dres;
Inglaterra; • para « aperfe;çoamentos 'en1
nas Submarinás ,».- • •••	 J	 " ".:

ISECRETARIAS DE ESTADO•

Iiíiistêriõ claJus(iça e Negosto-
Interipres	

•	
,

.	 .
• 'ExPediente de 24 de"agosto de 190

• . DIRECTORIA ,DO INTERIOR	 • •
Concedeu-se-Min meg de licença 'ao

611mA Aureliano Amaral, sub-secrotario
Faculdade de Direito de:S.' Paulo.

flequerin3eptos .. despachados ,
Joaquim Paulino de Carvalho, podinao scl•

lhe permitta prestar. -exame,--do agrimen-
sura na Ecola Polytedlinica
rija-se ao director da referida eseo:a. • ^
: Rosny Silva, pedindo • validade ' para ma-'.

incuta nos ,ciu•sos . dopharmacia, e m'alicina,
dos exames de' arithmetica o algebra (pio'
prestOu'no CurSo

ser",
.	 •	 ..

t'n" InEeTORIA -11.5. 'JUSTIÇA
Por portarias _de 25 do correatc, • foi ex- '

oberado, t pedidà,, o ba.cligal Octavio
Ribeiro da Fonseca do Jogar de 2 0 supplento'
do juiz da Oa Prevmia, :desta, Capital, sendo'.
nomeado para o m`ésino Jogar o bacharel
Nestes. de ' ,Azeredo Mãrque POP tinnpo do
quzitrO andes, na forma, da lei. 	 •

As assinaturas cio «DiariO ()Melai» sf,O
pagas acleantadamente: na Capital Federal,

S:LEWIA111.0,—.

,	 •

ACTOS DO PODER EXECUTIVO.-
• .

inisterm Industria,Viação e
Obras Publicas



"

Expediente de 25 de agosto de 1908
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusararn-se os recebimentos: •
AO consur geral do Brazil em Liverpool

do officio n. 27, de 27 de julho ultimo;
Ao director' geral dó 2 3 districto "sonitarld

maritimo - do officio -n., 175, de 17 do cor--
rente.

— Solicitaram-se providencias ao director
da Estrada do Ferro Central do Brazil para
que seja substituida por outra, 'válida em-
igual percurso, a caderneta de passes de 2a
claSse, n. 1.551, concedida ao servente da 9°
delegacia João Coelho Teixeira.

— Rernetteram-se:	 •
Ao director geral da contabilidade deste

niinisterio a conta; na importancia de reis
918$800, proveniente de transportes conce-
didos pela Estrada de Ferro Central do Bra-
zil a esta repartiçãio em maio ultime ;

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil os laudos do exame do validez de
Macario da Silva Barbosa, Igna,cio Gonçalves
dos Santos, T.ancredo Theotonio Leal' da.
Costa cAifre

,
do Augusto de Castro e Silva,

Reqngnmentos despachados,

• José Cardado Junior (3 0 'districto).,Não
pódo • ser áttendido.
• Antonio José dos Santos (69 districto).—Sé:
seira attendido- nos turnos da infdrinaçã,o.

João Machado Mendes (7 0 districto).-,
Serão cone.edidos:60 dias. 	 -

Francisco Valerio Goulart (79 districto).—
Serão concedidos 93 dias. • ,

'Joaquim. V. do Sotiza (7° districto). =. De
ferido. Serão concedidos 90 dias.

Joáquini José Martins (7° districto).--•-Não,
pede ser attendido.	 .

Angusto José Gesteira (7 0 districto)..—
-Suão concedidos 30 dias.

Lourenço & Spinelli.—Cortifique-se.
• Savana' Emilia, dós Reis Souza.—Queira
comparecer á secção de- engenharia. 	 -

Antonio M.--Valente do Almeida.—Queira
'comparecer á secção do engenharia. --
, João Luiz- Moreira, Fanieresi . •-•-Queira com-
pàreUr á secção de engenharia, 	 ' ,

D° DISTRICT° FEDERAL

•

Agosto ----,190a

ExpEDiENTE DO 'SR.. DIRECTOR.

• Dia•29 de agosto de'1908' • "'

Sr. inspector da :Alfandega„ ao Rio. de . Ja.
neiro: •	 „-.	 .

N. 795— Communicp-vos, .para os fins coa. .
venientea, que o Sr. Ministro, por acto.di
22 do corrente, proferido sobre; o
n..64, da mesma data, da Prefeitura ' do Dis
tricto Federal, resolveu autorizar :o des.'
pacho, livre de todos e quaesquor direitos..
de 7,50 barricas de cimento, marca S, com o
peso liquido de 140 kilogrammas • cada unia,
vindas no vapor allemão Aachen, consignadas

Herm Stoltz & Comp., o destinadas ás
obras do reconstrucção do -pruri° nacional -
Palado Guanabara.	 -	 „.	 . .

N. 796— Communico-vos, para. os fins coni.;
venientes, que o Sr. Ministro, attendendo
que requereram Costa & Irmão na petição •.

.transmittida, com o officio da Delegacia .
; Fiscal em • Minas Geraes n. 126, de 1 do cor- .
rente, resolveu, por acto , do , I4; autorizar o
despacho, livre de direitos, . nos termos da
art. 2°, alinea VII; ri. 6.• da vigente lei orça- .
montaria da-receita-, do material eónstanto
da inclusa relação '; o destinado á fabricação
de latas para banha, do que ex. requerentes
são productores ; .com, exclusão, porém, das
folhas não estampadas. ' • -. 	 •	 •
• N. 797— Communico-vos,-para . os-devidos- :-
fins, .que.ci Sr. Ministro, ,attentendo :ao que •
requereram C. II. Walker& Comp.,_limited,
empreiteiros das obras do porto do Rio de -

•Janeiro, resolveu, por, acto de 25 do, corrente,.
autorizar o despacho. livro :do ...direitos, nos
termos da cláusula, 12° do contracto de 24 do
etembro de 1903, . do material constante da,.

inclusa relação, importado .pelos requerentes: .
com- destino ás mesmas obras.. •	 .	 •

N. 708— Communico-vos
'
 para os. fins

convenientes, que o Sr ...Ministro, attendenclo •
ao que solicitou a. Prefeitura do, .Districto
Federal em officio n..1.586, de „1.9 . do cor- .,
-rente, resolveu, por acto de .R1., • autoriza,r
o' despacho, livre do direitos,: mos termos do
ca.t.- alinea VII,- n.- 9,, da vigente lei: or-
çomentaria da: receita, de um3t,clixa, com
o' peso bruto de 29.053 . grammas, vinda.•
no vapor Cctnning, contendo ladrilhos •desti.,
nados ao edificio do T.heatro Municipal. -
•N. 799 Communico-vos, para os devido

fias, que o -Sr. Ministro, atte .ndendo- ao que:.
solicitou 'a Prefeitura do DistrictoaFederat
em officio n. -1.E,92„ de 20 . d.o foorrente, re-.:
solveu, por acto do dia seguinte,- autorizar
a despacho, livro de direitos,' nos .termos
do an.-t , 2°, VII, 41. 9, da vigente 'lei _orça-
mentaria da receita, de. urna -caixa 'com
marmore, com e peso bruto do 295. kilo-
grAmmas, .e oito ditas contendo ladrilhos as-.
maltados, com o do 875 kilogrammas, mate-

i riaes -esses adquiridos na Earotia para serem
cánpregados no edificio do Theatro

re: vindos pelos vapores •-1?ernambuco o Co7.-.
• diltdre: ,	f...

:N 800—Communico-voá, para os- devidos
fins, que o Sr. Ministro, • attendendo ao que
sólicitou a -Prefeitura do Districta -,Federat
em officio n-. 1.587, de 19, resolveu; por acto
de 21 do corrente,- autorizar q' 'despacho,
livre de -todos e quaesquer --direitos, de
94 sacccs do gesso, com :o• peso -bruto da

: 9.531 kilos, vindos da .Enropa 'no vapor
Canning o destinados á, construcção
Mão do District° Federal na .Exposição
cional de 1908.
. —Sr.. directo r- geral da Saude
, N. 142 — Tendo. Luiz Campos, agente dai..

Empresa de Navegação Sueca Johnsow.Line,
pedido a concessão do privilegio .e -Va,nta--3
t ens . do ' que gozam os . paquetea, de 'linhas
-regulares -para os vapores ,da -mesma em- -
--preza, peço,: de acatai° .com •o despacho -
do Sr. Ministro, de 20 do corrente mez e á.
vista do que dispõe o art. 10, n. X, de re-
gulamento annexo ao decreto Il. 5.156, de

,2,....Clulaata,7feira 27•

•• - 4	 •	 .	 „,	 .	 .

Çffirá, Antetio' ..TUsto'de Faria,Quilherme da
Roia Calligríaslodomiro Nunes e Belmiro
de Oliveira', os quaes foram submettidos a
inspecção. de sande e julgados incapazes
para o serviço dosarmos; •

O' coronel commandaute superior interino
da Guarda Nacional no Estado do S. Paulo
a conceder guia de mudança • para a comar-
ca de Araraquara, naquelle Estado, onde
pretende fixar residencia, ao, tenente se-

- cretaria do 830 batalhão de infantaria José
Maria de Assis Ferreira, da comarca .de
Serra Negra, no citado Estado;

• O presidente da Junta Commercial desta
Capital a despender até a quantia de 111$500
com a acquisição na Imprensa • Nacional dos
volumes constantes da- lista 'que aconipa-
nhouio 'officio de 20 cio mez findo. •

-.-Concedera,m-se as licenças de . um armo
aos alferes da Guarda Nacional nesta Capital
Boabdil Corrêa Teixeira e Antonio Cunha,

• este em prorogação, para tratarem do ne-
goeios de seu interesso onde lhes convier.

—Communicou-se ao juiz da . 5a Pretoria,
que seguiu para Genova. a bordo ao paquete

• Italiano Rio Amazonas o individo de nome
Alfredo Cassini, • condemnado -4 • peca . do
deportação pelo mesmo juizo.• .

• '..--.Declarow.se  ao Ministerio das Relaçties
Exteriores que 'nina das' cartas rogatorias
expedidas poios justiças da Hespantia no
interesse da, cousa movida pólo naufragio

• •clo vapor 32execo foi reinettida ao juii fe-
deral na -secçãci de S. Paulo e. • 01, outra se
acha nesta Secretariado Estado, não tendo
sido procurada até o presente pela parte
interessada vara o. devido ...cumprimento
bem assim que, se tratando do rogatoriaa
eiyis;sujeltas ao pagamento de custas >H.;
ciarias, e que não • são clinipridas ex-ol fido,
o sou- andamentO só pôde ter loga'r quando
os interegSadó-s.eonstitnenr procurador . para
requerer em juizo o" cumprimento de-taes
rogatoritts e Satisfazer as despezas
ciariás. '• •

-	 Remetteram-se
Ao,. Ministerio das Relaç-Oes Extoriores,

afilia do ser • encaminhada seu i deitino; a
carta rogatoria 'expedida' pelo Juizo de Di-
reito dá comarca de Santarém, no Estado do
Pará, ás j tiStiçãs dó Portugal; a requerimento
de D. Almerinda Jenningo Ventilo para
avaliação de um immovel pertencente ao
espolio de seu marido Manoel Gomes Yd,-

Ao presidente do Estado do S. Paulo, para
os fins coavenientes, cópia do officio do
delegado do Thesouro na cidade de Braga,-
em Pertugal, • solicitando esclarecimentos,
acerca do deposito em dinheiro feito pelo'
finado Paulo Fernandes Molheiras na: caixa
geral dagaiellá - cidade.	 •

Regt.c; inientôs despachados

oaqiiiií Ferliandes. aSilVa, .2°' Sargen
e Antonio., GomeS da Silvá, cabo Ordenança„
=bois da' • Força Policial.--Deferidos,

• confúrmida,de dos avisos expedidos nesta
data ao commandante.

~MIN

.BECTIFICAÇÃO

A guia de mudança concedida por aviso
de 22 do corrente mez ao tenente da 2a com-
panhia do 83°. ,batalhão de infantaria •da,
Guarda Nacional no Estado do Alagas til -
Para Amorico do Espirito Santo Fonténelle,
e não Amancio do Espirito Santo Fontenelle,
somo •foi publicado no Diario Official do 26 do
Vesmo

IARIO OFFICIÁL

-Por actos de 26 do corrente, • foraria ,
movidos os. 1.° 0 siipplentes. de •delegados'
Dr. José • Silveira. de Pilar Filho, do 8°
tricto policial Para-o 16 0 , e Dr. Fernando dei
Castro Corrêa do Azevedo, do 10° para o 8°.

Ministeno da Fazenda
-	 - •	 • •	 -„

-Por portaria de 24 do corrente, foram- con-
cedidos: tres mezès de licença, 'na -fórma,
da lei, iao encarregado. (10 1° posto fiscal da
departamento' do Alto Juriiá, territorio
Acro, Marcos José de Carvalho Oliveira ; para
tratar de sua isa.ude onde lhe couvier.

--=•iPor outra de 26 do corrente, foi conce-
dida á pensionista do Estado Vera Octaviano
licença para residir fera do pais.

•
Directoria do Expediente do Thesour0

• Federal
• Rè.q. uOrinzeiltó; clespachaclos

• ;Pelo Sr. Ministro: • •
Estradas de-Ferro Noroeste do Brazil, por

seu director-, pedindo isenção de direitos para
material que pretendo importar.-dom des-
tino aos seus serviços.— Satisfaça as
gencias do parecer. , •
• Habilitação ao , montepio de D. Paulina

Elvira, de Arruda Barros- e -seus filhos, na
qualidade de viuvo e filhos do • -carpinteiro
do corpo de officiaes inferiores da-, amuada
João Pedro do Arruda.— Satisfaça a exi-.,gencia dos pareceres.. •
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	N. 292	 Declaro-vos, .para,--.os.À.e.Sides'.-.
effeitos, sitio oSr. Ministro,7, atiendendo ao •
que solicitou João SAiild em tele4ra.mma
27 de .maió . idt.imo,- resolveu, por -acto tdó
do coei-ente, autorizar o despacho, livre de

Alfandea da cidad3 do Rio
Graido:' mediante termo de' responsabili--
dado, com o prazo de GO dias, Para o pre-
enchimento' das formalidades. legae z , de 28
volum s marca J. S, vindos no vapor Salto
Barbara, contendo material destinado ' ao
beneficiamento de atroz.

N. 203—Cominualco-vos, para 0501017140g
effeitos, que o Sr. Ministro, por despacho -
de 8 do corrente, resolveu conceder isençã(
de direitas, me li ante termo do responsabi-
lidado, com o prazo de GO das, para o pre-
enchimento das forrnalidadeslogaes, p ara
27 volumes marca Doutor R. as. 21.059/1-27,
ioroortados de [lambi .go no vap ir .S'itnN•
Darharo, conten lo maeliiiiismos para lo me-
ficiar product)s agricolas (I() est'abelecd-
mento de propriedade do Dr. Carlos ltainos,
que solicitou o alludilo favor em tel agram- •
ma da 2 de. junho ultimo.

N.201—Commssuaico-vos, para' ó; • de-vido
effeitos, que o 8r.Mihistro.attendeaulo ao que -
solicitou João Schild,' em telegramma de 2
de junho ultimo, resolveu, por acto .de •
O do corrente, autorizar o despacho_ livro do
de direitos, 'na Alfaudega da cidade do Rio
Grande, mediata to termo de rose ama 4abilida-
de, com o prazo de GO dias, pata o pre-
enchimento das formalidades lemes, de 25
volta Mas marca ,T -5. ns. 0.293/1-8, contendo
uma instaila.çãocoovileta Tira benelcia-
meato doar roz, iinnorta los de II unburgo no -

	

vapor San:a 	D	 cima destino ao esta-
belecimentoa vricola d.o propriciada do se-

	

..	 o
licitai' ie.

Ío marco .ão 101-1, vos; digneis •-cle;prestar
irtortnaçõe.Sa reSpeite..- • •

pre§idonto do Tribunal de:— . Sr.	 ConO3
N. 285 —	 accôrdo 0010 0 (1CSTO,C110

Sr. Ministro, do 14, do corrente,remetto-voso
para os fins convdninites, o incluso pra•.
Cesso, transmitia:a com o °fil ai° da Delegacia
Fiscal no Pará n. 106, do 18 de julho ultimo,
relativo á tiaarea, no valor de 590S, prestada
por José Domingo; de Nfottra, em uma ca-
derneta da Caixa Economica, de sua pro-
priedade, c nu o deposito do igual quantia,
para garantia da sua responsabilidade e da
de seus propostos no togar do escrivão da
Collectoria das Rendas Fedemos em Ca-Ca-

 naque'le Esta to.
— Sr. delegado fiscal em Alagoas : •
N". 62 — Declaro-vos, para os devidcs

fluas, em confirmação do teiegramma de 10
do corrente; ciou o Sr. Miaistro, por des-
pacho da mesma , d da, proferido sobre o
vossa telegramill.b de O tambem do cr-
reate, resolveu, autorizar o despacho, livre
do direitos, mediante term.) de responsibi-
lidade, com o pr Lzo de GO dias, para o preen-
chimento dos formalidades le gaes, de 35vo-
lumes coatendo machinii11103 agricolas,
portados por Constaartioo Cabral, por inter-
medio do Syn iicao Agricola e destinados ao-
beneficiamento da arroz. 	 •

—Sr; delegAto fiscal na Rabin,:
N. 188—Declaro vs, para os devidos effei-

taw, que o Sr. Ministro, tendai presente o
recurso, transmittido com o vo •so officio

11)6, de 11 de outubro • do armo -passado,
interpo4o Dor Th soloro Sampaio & Paes
Leme, da decisão paia qual mantivestos a da
inspectora d AlfarolOga desse Estado, que
lhes negou a.restatip ção de direitos curados
a mais, sabre mat -ricos despachados com
kenoão concedida a- Inteadencia Municipal
desse mesmo Estado, resolveu, por de;paelto
do 25 do mos findo, proferido em sessão do
Consolho de . razenda. do accôrdo com o pa-
recer deste, deixar de tornar conhecimento
do anu lido remrso, por ter sido interposto
por pessoa incompeterte.

*---Sr. delogado fiscal cai Matto Grosso:
N. 61 — Devolvendo .0 incluso processo

traia:m*11,W° com o vosso 'officio n. 115, de
17 de j inho oiti no, relativo ao meio soldo e
montepio pretendidos . por D. Maria das
'Ares da Aboca Severo. viuvo, do ateares
reformado do exercito Joaquim SCVCr'011is
recommendo-v, de accôrdo com o despacho
do Sr. Ministrado' 21 do corrente, provi -
tendeis para que sejam Satisfeitas as exigert-

cias da informação e parocer pre,tados no
afluindo processo. - -

—Sr. deleg do fiscal no Pará
N. 108—Cooiirmando o rima telegranima,

de IS do correi e, declaro-vos, par h os de-
'vidos fins.- que o Sr. Ministro, attendendo
ao que solicitou o Minsterio da Justiça e
Negocios Inter oro em aviso ai. ira, de 14, -
resolveu, por ac-o de 1'7 deste mesinb mez,
autorizar o 'despacho, livre de direitos, na
All'andega, , desso Estado, de uma lancha
para . apparelho «Clayton»; a chegar de Li •
verpool .pelo' v apor ing,le.z Denedict,- C Man-
dada, vir pela DxocArita Geral de San de Pu-
blica para o serviço da, Directoria do 30
District° Sanitario /aludimo, nessa Est ido.

delegado 11 ,cal nu.) Puni
N. 128—CommUnicú vos, para os lin ,: 'con-

venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de3 do correntr . , proferida .enr sessió do
COUSelho de érazaida, de accôrdo com o pa-
recer deste, resolveu negar provillInt )
recurso, encamai:Ido com 0, vosso officio
n. 67, do 31 o maio do anilo p assado, in-
terposto IJC Elysio Peraira, negociante 'em
Paranaguá, do acto da inspecteria da alfaia-
(lega dal Mia- cilia le, inii»n(L-lho a multa
do direitos em dobro, por differeoça de gato-
lidado, veriticad a ao acto da conferencia da
lnpreadori proposta a despaáo pelo recor:

rente na 2" addicão :da' neta .de:-importação
;,,,,:77, sticonarçe do' -mesmo agúe.,

. • delegado 'fiscal eni.Pernainbuce:
N. 270----'Cómriniaieo-voS; 'para' os devido

fluas, que 'o Sr: Ministro, ationdendo :15 que
reqtiereu 111.3 .North • Er
dor!, limile-?,.no recjiterimeuti enca iehad
mm o vosso officio n..214, de 4 do corrente,
resolveu, por acto de' 24, autorizar • o des-
pacho, livre d3 direitos, nos termOs- do
art. 20 . alarma VII, n. 1, da vigente lei or-
çamentaria da receita, do m ateriol con-
stante da inclusa relação, encomMendado
Europa e destinado ii usina«Ti uma»

'
 de sua

propriedade, sim no municipio de S. Lou-
roaço, nesse Estado.

N. 271—Communico-vos, para es fins con-
venientes, que o Sr. Ministr.), faiado pie-
sento o processo, encaminhado com o.vo;so

n. 365, de IQ de dezembro do armo
pus iodo, relatiVo 'ao reclusa ex-oWcia que
interpuzestes da decisão pela qual manti-
vestes o . acta da 9inspectoria da Ann lega
desse Esta o, deixando de, tomar conlieei-
mento do auto de infracção do regula nonto
dos impostos de consumo, lavrado pelo
agente fiscal dos ditos impostas Vicente
Paula da S:lva. Mello contra a:Companhia
Fabrica de Estop L

'
 nessa capital, resol-

seu, por despacho de 25 de julho ultimo,'
profer.do em sessão do Conselho de-Fazenda,
de me:ardo com o parecer deste, [miar pro-
vitneato ao alludido recurso e-xoffi,do . para
o fim da confirMar a docisão recorrida.

N. 272 Da accôrdo coin'o. despacho 'do
Sr. Ministro, de 17 do coe-ente mez, profe-
rido sobra o oficio da Sacret iria da Senado
1'edera.1 u. 115, de 7 de julho proximo finda,
recommeado-vos providenel tis pirl que,
em rotação ao pagameato devido, em vir-
tude de senteaça judiciaria, ao major refor- -
modo do • exercito Leo!, Lido Au gusto do Mo-
raes sejam prestadas as seguintes inrurma-
çbes:	 .

P, si nós artigos de liquidação da-sen-
tecç extlue.nda foram e.ai.zolidos so acate
os vencimentos corresoonJeates ao isto de
tenente o,' no Casa aflirmativo, si o Copam
pela -Lobo la ;vigente . ao terair» da•reforma,

2 0, si foram levados a credito de. Fazenda,
os gim o autor recebeu correspondentos ao
posto em que foi reformado, e, em uma ou
outra hyrotheSe, quaes os pe.riodos' abran-
gidos pot° calculo oa liquidação
:, ' .. t1'193 as custas ind . vidamente aceres-

cidas a uo se refere essa dele.çacia fiscal
no officio le 15 de outubro de 1005 e contra
quem cilas accré.secram.
•• —Si'. delegado fisoal no Rio Grande do S al:

N. 290 — ómin ni có-vos, para os devidos
effeitos. que o Sr. Ministro,' por acto de 8 do
correoto, r,?solveu autorizar o despacho,
livre de direitos, na alforriem dessa capi-
tal, Mediaare 'termo de re.sponsaddlidado,
com o p azo da GO dias, para preanchimento
das formalidades legaes,' de 23 volumes.
marea.D1: 1 , í1s 52/73, 77/79, contendo' ma-
terial importado de 'Hamburgo . fl ) valor
Parana [At c Jrn destino. ao ,Ellgenlio Centeal
.de Descias . Kesier; Issler, attendendo
assim ul. solicitação contida em•telegram ma
de 26 dc m aio ultimo.

N. 2J1 Declaro-Vos, • para os 'devidos
-effeitos, de 'accórdo • com o despacho do,
Sr Ministro, .de 10.. .cie julho ultimo, que o
'Tribunal de Conta z , segundo "Communieou
em officio n. 592, de 22 do corrente, julgou,
em sessão do dia anterior, idonea e suai,
ciente 'a fianoa,no valor de l ' :500$, prestada,
mai urna caderneta da 'CaixaEconomicaocom
o deposito ue igual quantia, do propriedade
de João Antonio Ilaag, Paca garantia de sua
responsabilidade e da ' de seus propostos no
lo ;ar de . 'collector das Ter( ias federaes em
Caçapava, nesse Es •

‘•

delegado fiscal em S. Paulo :

' N. 5 -)8,--Coniannieo-vos, „para 'os deVit105,
filas ', (Me' o ' Sr: Ministre: par . 1.1,, spaclio d.)
11 do mez próXinio -O assado, - proferido .
sessão do Conselho da Fazenda, de acordo
com o parecer do mosino conselho, resolveu
negar provimento 'ao recurso a que se:re-
feria o vos4o officio u. 319, de 5 do maio ul-
timo, interposto par Amei-leo Martins
Comp.. dá decisã.o da Alfaiado ;a de Santos.
impondo . lhes a malta de dirCit;03cm dobro
por.terena deciara.do na nota de,linportação
n. .03.454, de 12 de 'setembro de 1907.
210 (luzias de meias de algo Lia não espoai-
ficadas, em togar de -210 (luzias de p ares do
meias que foi o ver,ficado.

Sr. delegado fiscal em Sergipe :
N. 77-.,-Communico-vos, para 03 devido.

fins, (pie o S2. Ministro, par des_oacho da Dl.
'do corrente mez, ra:olveu, em ;Atenção ao
quo solicitou õ presidente desse Estado
nos °Meios mis-. 43, 41e 50, de julho ult mo,
autorizar a ent .ega do benelcio de bterhs
relativo ao primo no' seme.stra do correntu
anuo, que compete ao hospital de Ca idade
de Aracajd, na imPortancia, de 3:941$S35,

casas de caridade das cidades de Estan-
cia e do. Laranjeira u, na imnortancia de
1:57 - $034, a cada 'uma ; mimPrindo que a
respectiva . despeza, no total ,te. 7:10 1.5703,
sej 1 eseripturada por essa delegacia, em
«Movimento de Fundos», COMO remessa feita
ao Thesoara.

Directoria de Contabilidade do Thesoure
• Federal	 •	 .

Requerimento despachado -
Dia 26 de agosto de 1903

D. Ma,thikic de Castro Pai-eira Sodré, pe-
dindo urna cortidão.— Diri„a-se Direetoria.
do Expediente.



• ,y • •aé41:0 "

tireetdria• dat Rendas. Publicas
• ExnEtuE.srn no SR. DIRECTOR.-,

_Dia 20 de agosto de 190,9

• • •&. director da Casa 'da Moeda:
•, N.- 388—Providencia.e para .que á Coll acto-

'ria Federal em-S. João Nla,rcoS, Mangaratiba
: o Rio Claro seja remettida, a quantia, de
2:200$, em estampilhas do sello ralhesivo,

. !dás taxas abaixo dedlaradas, c...nrome requi-
sitou • o respectivo collector no,olTicia ,n, (10,
de 21 do corrente, sendo: 3.0'10 , da de -300
•éis, 700 da de l$ o 300 da de 2$0•10.• 380—Providenciae para que-a Conecte-

• Tiao : Federal" em Sapucaia -seja, entregue a •
-, quantia de 5:00a3, em estampilhas do sello
, adhesivo, das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o mesmo coliector-no officio

de 2e •do corrente, sendo: 2.000 da de
100 réia,2:000 da de 200 réis; 2.004 da de 400
I'èiS, , 300 da de 2$ 20n da de 3$, 200 da de 4$,
100 da de 10$ e 40 da. de 15$000.-	 .• •

'-N: 39O—Providencia,o para que á Delega-
eitaFiscal . no coara seja remettida, n quan tia
de 31:600$_, ein•estampilhas do sello .adhe-
sivo, das taxas abaixo declaradas, conforme
'requisitou 'o respectivo delegado no oficio
n. 14, de 14 do corrente,•sendo: 2.000 da de
100 róis, 100.000 da de 200 réis, 1.000 da de
400 réis e,200 dado 5 :.;000. •

Recebedoria cio Rio de Janeiro
.Requèi;imentb,s despO li.odos'

Diá. 26 .-de agosto-de ,190S •
:Francisco Antonio Mario ;•,ESberard..—

Transfira-se.
- Ars hpe Cu Mi- lite • -7;Juntb, a ptitárit 'e de Te-
giãfro, •.	 „

João Caldeir'a. — Inscreva-se:, Imponho a
multa do 50$, nos termos de .a,rt... 44 do de-

to n. 5:142, de 27 dá : feVereiro - do 1904.
J. A.Pinto.—Pagueoimposto eni-débito.

, Antonio JosO, da Silva Dra,ndão.— .Annulle-
•§p .,-a; divida Constante"da
.officie--áe a Directoria -do Colitenciostknos-tér-

es do pareCer.
• normas S. PoTrimo:—Transfira-se:

joão ManoeLA1Ves- e Luiz Lopes Pç:veleta.
-2-TInSéreovam-se". Iniponho Multa de 5 $,rtos
termos do art. '44 do decreto n. 5.142, 'de
27 de fevereiro de 1994: 	 •	 ' •

Noê Pinto de Almeida.—Transfira-se. Im-
ponho ao vendedor Christian° •Martins

dintilta ah 29$, 110S- tern-los do art. 21
.(i'decretei•	5.141, -de - 27'ele • ! fevereiro de •

Antonio Gomes da FonSeca.—Págire os im-.,
- poStok enidebito; a patente do reAstro e a
minta. de 1:000$, imposta-por -despacho de
21 de janeiro do correnVanne.'

. Augusto do Sá Pinheiro • Braga,—Em face.
do ))arecer, transfira-se. ‘: 	 • •

4s4i.inta- Conforte —Tranãfira•-Se.
• Antonio José Pinfe`. "-2- - Sa,tisfaça a exi-. ,

prospero 'Renaro Bára.tta:
Imponho:a Multa, • de 50$, 'nos ternios" do
iírt. 44 do,. decreto 11; 5342; de 27,de fe-
iereiro do - 1904.

• , 'Çisconde dó Moraes.:,:--- A' Sub-directoria.
• Vanool Freire dos ,Santosi-LTranfra-só.

Julio da Silva Airachoretaldent. •
Jeremias Alves. — Lavre-se' termo de

lança e junte-se- it,ct processo . 'para tas fins
Indicados,:	 :•'

Inspectoria de Seguros
EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

.fladitamento ao do •dia.25 - de, agosto de 1008

éub-isp. ceio) do seouros na Coocirciirn-... 'licripçâo em Portei Aíe ro.-
14. 321 — As antigas .conapanhias_ôstran-.

• jeiras do seguros só podem ter agencias nas

cidades deter-miriadas pelos respectivos' de- •
cretos,,famdo seguros de valores sanados
nas cidades ou em todo o Estado conforme
tiverem limitado os decreto de conceSsãe;
as autoritadaa,' ilepoiS do regulaniento nu-
mero 5.072, do 12 de dezembro de 1903, Sá
podem ter a.,áncias riaS Capitaes dós Estalos
DOS termos dos arts. 24 e 30 do regulamento
citado, para emittirem apolices de seguros
angariados. por agente§ ou 'corretores sobre
valores existentes nas'caPitaes • ou em qual-
quer ponto dos Estadeá.

As comPa,nhias ."náCionaes podem' estabe-
lecer agencias ou angariar seguros por
meio de agentOs'ou 'corretores em qUalquer
ponto dos Estados.

Fica assim respondido vosso 'telegramma
de hontern.

•,	 -Dicc2O

Ao Sr. • Ministro da Fazenda: - ' "	 .• .
N. 322— Remettendo, devidamente- infor-

mado„ o processo do requerihento em que a
Sociedade Naãonal de Pensões Vitalicias
aKosnios»- pede autbrização para funcciona,r
na- Republica' e -approvação dos seus- esta-
tutos.	 •
• — Ao Sr. 'bacharel. João Baptista da

fiSão,r . junto - á Guardian AssuPance:
COntpany:

N. 324—Notilleo-vos, sob pena de' multa,
que imporei de ordem do Sr. Ministro da
'Fazenda, a trazerdes, devidamente iirfor-,
raiados, os Papeis' que se acham em. Vossas':
mãos deSde' d ::• inez do abril do corrente!
anuo.

Miniáterio da Marinha,.
Por pOrtaria, de 2 .3• do corrente, foi . -uo- -

meado ó capitão de fragata .Carlos Pereira..
Lima para exercer, interinamente., -o cargo
de auxiliar da ,Inspectoria de Marinha.	 •

Directoria - do 'Exrellente	 o'•
EXPEDIENTE Õ SP.. MINISTRO

•
N. Em. resposta' ao vosso. aviso

n. .1 502, de 8 : do Corrente, passo ás vossas-
Mãos a inclusa cópia da ifi10111-0.0.0 Pres-,
tala pela Canitaina do Porto desta Capital •
á lnspeCtoria, de Portos é Costas 'sobre o as-
sumpto do citado aviso.

De ac 'Mo com o que pondera amiella
repartição, penso haver grande convenien-
cia • em que, á vista dá; grande percurso a,
que está, destinada a fazer, seja a lancha'
Estioirol, desse ministerio, munida cWap-.,
parelhos salva-vidas, a exemplo do queTfoi,
estabelecido para, as lanchas • de Serviço do;
Arsenal do Marinha desta Capital, : pelo
aviso n.' 919. do r`U de agosto do anuo pas-
sado, em. cópia, a,nnexo.

N. 3.990—Tendo este Ministerio em aviso.
n. ,3.4„de 10 de janeiro do 1901, solicitado
ao , que se adia a vosso cargo provideecias
para que, nos temidas do aviso do Ministeriál
da Ki zonla.n. 102, de 20 de dezembro .do

heis da etincta
Boa Viagem arreea.dados pelo juiz cani-oà-;
Wnto,por eonstiturrem uma herança jagente
.e devereri. rovertor á União, logo que seja.
'declarada -vaga essa - herança, e, &uno ato
'esta • data, hada - coute- -a..semblhante.Té-.
speito, rogo-vos digneis 'do proidenclar

-
sentido de ine ser informado:gila' 	 -
incuto que tem. tido . a •qaeStão a que'nye 're-
firo :. •

— Sr. Presidente do „Tribtinat'da. Contas:.
3.9	 nE:8—Trasmitto-vo4 a .tim- 'de mid.s0

realize o compeiteete 'registrb opeosso'Tri-
bunal o a, inclusa Cópia do decreto	 .
de 24 do corrente, que abre a este' Minis-
teria os creditos, especial' do 24:5S$436
supplementar do 2:400$ para pagã:Mento' da. -
difer ença- do vencimentos a de soldei à 'quo
teM direito o almirante . Arth:iir	 o-cle 'Jac-
guay. .

— Sr. chefe 'do 'estado ma.ioeda armada:.
•N. 3.971 Logi ae and' • ordam- kle• :dia o .2,

t enente Alfredo Sinay pelo : bem. elaborado
rei itorio que apresentou do urna viagem
feita a bordo do paquete nac•onal Ceara, do
porto desta Capital ao de Manaos, revoltando
zelo, boa vontade e intelligencia :no serviço
da armada,- conforme o, parecer- Constante
do oficio n. 307, do 21 do avisto corrente,
da Superintendencia de-Navegação.

• .
Requerimemlos

Dià 25-de agosto' de . 4908:
Virgilio Cardoso de Oliveira.---sCompa,reça

á Directoria do Expediente.„-,,
,.Talisman Ferreira Teixeira..-,Bomplete o

sello.
J033 Victor de Lamaro.	 Sele a pro-

posta.

Winusterin daIndustria.Viaçao
Obras Pi ibi ir.

Expediente de 25 de agosto de 1909, .
Dealaroal;Se ci Dirbétoria •G •!rat.. dn's Tele-

graphos, em solução ao seu ,oflicio n.
de 17 de julho ultimo, que, ..na, ••:a permittir-
se aos . funeciona,rios (Masa -. re. ,:iitição o alis-
tarem-se como vol.ontariormaspe; siaes, conveni
aguardar 'que o :4inisterip,	Querra, de
conformidadé -com o At, :ng dó :•.)•deere`Co
n. 0.974, de 8 do maio • litti.'no-4,4xe o ,iétin-
tintrente que cabe a cada .1.n:•stado e. ..ao-Dis-
tricto Federal fornecer para aorripoSição.
do exercito activo. Os funccientrio,s allstados
perderão direito aos „seusOVOnéiitentós.do-
rant° o tempo que estiverem OSentes
sua repartição, por motivo -de seer iço _mi-
litar.	 •	 -	

.

—Medica comMunicação foi feita
reetoria Geral dos Corroais. 	 ' -,"

Dia 26

Remetteraan-se Mintsterio Relaçõos'
Exteriores dous exemplares .(cru ,-allemão),
das bases regulamentares ira 2 'Serviço do
Povoamento, com as informaerics pedidas
por Wilhelni Stroy, para o estabotecimorito -
de .uma colonia.

Reikarei'inientb5 de.zporkyz43....
Dia 24 de agosto • de 1941t

, João.. Domingues do.s, Sant, s,..imoi349 auJ
to.dzação para explorar a pesea-do'.Substan.-
cias mariuhas no littoral .doJ1 Q titaa.: da, Pa-
rabyba, na . zona comPreheaat'id8 antro os
rios Goya,nna, e Cua 	 :Coa-./
grasso Nacional. 	 ,.. •	 •.

Charles ,G'abriel, pedindo, aci - Corerno que
adquira a sua invenção: de, uni aPparelho
destinado ao preparo , do -café;:----leitleferido.•
• Believenuto do . Nasaimente, "foonferente-
praticante da Estrada de Ferjati-Ceintral do
Braill, pedindo remoção • p , o.' • logae'de
praticanto : da Directoria, Ge2itl,,,i1

,	 ',	 •	 •
Domingos de Sampaio . •Reri'4to pdino

providencias no sentido de'S -of oram pagos ,.
pela Delegacia, Fiscal oThe sQ'kemP,pra
ilambnco,ns mubTengZá' que • cRiiKii-x-ele.re-

	

.-1J•io 20, de' agoá g õ de •1903 ` --' s •-•	!'•
• .•	 ,•	 W kr... ! 1, . n 	 .	 r	 .	 ,

• . Sr. Minis	 :-
tro da Guerra:	 . 	 •,	 .

• N., 3,94-. Para que 'vos -digneis drif,o-,.
mar pá consideração que mera:orem, passo .
ás vos is mã is os inclusos papais relativos
ao pedido de perdão _do sentenciado mili-
tar, ,excluido do exercito, Raphael Cicoro dai.	 ..
Silva.-	 ,	 • ,

—Se."Ministrb"	 ela Justiça, -e NO n'OCIGS In-
. 

tenores:

• ,
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Ajosto,—, leoç; • asit,
eeber a Comeanhia_Pernambu eana do Na-
•vegaçãe..--;--Ja Valida este ministerio prbvi-
denciado.a wootte, nos limites de- sua al-
•;ada, ao netwoonario compete usar; que-

:rendo,. das r 'cursos cabiseis. ria„ especie, si.
,como	 imougna a Delegacia Fiscal o
yagameni,o das :-utivençãos. 	 • . • .•	 • .

Rodolphe Wo ff, pedindo lhe seja dado
um outro titulo ' do agrimensor pois haver
perdido o qua Possuia.—Indefe,rid Con-
stando,porém, do livro de registro de fita--
108 . de ag rimeoshres, existente nesta Secreta-
ria de Estado. uma nota conceraente á re-
messa, do tit tio do supplicante á presidencia
da antiga provinda, do Paraná, pa:e lhe ser
dada uma certidão da mesma, caso lhe
convenha.

26

. Luiz Santarilm, pedindo que lhe seja con-
tado o tenni do serviço anterior á -sua
reachnissi O ...Os Correios —Indeferido.

João B fona Rodrigues de Souza. ama-
nuense alue Correios do Pará pedindo re-
validação de concerso.— Indeferido.

Ilenrig te d tria Tantini e Cecilio Augusto
Colás, ama' . uen es d.s Correios (10 Ama-
zonas pe,aindo revalidação de concurso.—
Indeferidos. •

Dr. limilich Augusto Gceldi, propondo a
venda de sua fazenda calpina».—Indeferido.

Exame précio

José dol Santos,' pedinlo privilegio para
s:ua, invenção de um novo phosphoro deno-
minado—Aro natizaate Ilygienico.Compa-
reça, nesta Secretaria de Estalo no dia 31
do corre de á ,1 hora cia tarde.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens. de pagamento

• Órdens desmagamento .sobre as quaes pro-
feriu despacho de re4istro, em 2 ; do cor-
reete, o Sr-Dr..presiderite deste tribunal:
•' Minister1) da Industria, Viação e Obras

Publicas—Avisos:
• . N. 3.07, e 24 do corrente, pagamento
tio 100:88-$287,a diversos, de fornecimentos

• para as ohrs de abasiechnento de agua a
cargo da 'Inspecção Geral das 'Obras Pu-

. bl loas
I N. 2.952, do 12 do corrente, idem de
0:110$2l5, a ' diversos, de alu g ueis de pre-•

para escriptorios e deposites. a cargo:
'da dita Insoecçio, lios meus de janeiro a
junho at'timos ; • -

N. 3.008, de 18 do 'crosrente, idem de
3:750$, a Joaquim' da Mello Jánior,
obras execut tdas para E-•trada de Ferro C011-
trai do Vrazil, em julho ultimo -; 	 •	 •

'IN: 3:010. ila mesma data, idem da quan-
tia • de 6:8.1 i$184, a Beltniro R idrigues
'&, Comp., de • rir lecimentos a mesma estra-
da, em a'usmi e rii tio ultimes

N. 2.971. do 13. do corrente, idem de
2)9$830, a, diversos, idem á Estrada de Ferro
do Rio •di O Iro. em maio ,e junho • ulti.nos

N. 244 1j,	 mima • data, idem de
•1:3018109,i a diVerSos; Idem,' idem idem
• r, 3X1)5: de 17 io corrente', - idem de 150.¡:,

•da folh d'irdiaasies que competem ' ao case-
- nheiro da, rvart ãi federal. de' Fiscal ização
•das Estral	 de • F irrá, ' .Teão • Baptista de

Ahneidá, eru 'adito ttim ; 	 .
• N. 3.t ,21, do 10 do corrente, credito de

•20:000$ :á Delegacia no Espirito Santo, á
ilisposiçii;o 'do governo do mesmo Estado,
orna aaxilin para 'a 'manutenção e desen-

: .vol violento dm Campos de demonstração
- - sa,nrieses á- fazenda • modelo • Santo . Ant.inio.

•por elle fárk lados ; ,	 •	 •	 "•
N. a.003, de 20; padaniento *de 914772, a

João-Sanrico, - rela,tivo i mPertação ile-Ares

animam bovinosfie .raça, no mez de junho	 N. 3.848, do 13 do corrente, idem do
-	 •	 •	 •

-41inisterio da Justiça e Negórios lote.
riores-L:avios	 • •	 •	 .•

N. 3.885— de 17 do corrente., "pçg—ainento.
do Ht:620$800 a diversos, , de fornecimentos
feitosá Directoria Geral de Sande PubliCa;
em j•inlio ;

N. 3,902, de 10, idem • de 1:101$ a Olym-
pio de Magalhães, de concertos realizados
no materia l de transporte da repartição de
Policia, em abril

N. 3.912, da 20, idem de 30:523$660 a
J. Ribeiro .& Coalp., de fornecimentos á
Força Policial no corrente mez

N. 3.710, de,6 do corrente, pagamento de
1:050$, a diversos, de fornecimentos feitos
á Casa de Detenção

N. 3.0)1, (le 19, idem, idem, de 11:759.$,
idem de alugues dos predios occupados
pela Secretaria da Policia, Guarda Civil,
etc. ;

N. 3.781, de do corrente, idem de
070$182, a diversos, de consumo de gai,
fornecimentos e publicaç5.2 fe tas para o
Internato do Gymna sio Nacional nos mozes
de janeiro a abril e junho cio corrente atino;

N. 3.921, de..20 do coerente, . idem de
2:339$900, divers)s, de material adqui-
rido pela Escola Correccional 15 de Novem-
bro, nos mezes de janeiro a março deste
anuo •
• N. 3.900, de 19 do corrente, idem .de

23300),_ a diversas, de fornecimentJs para
Estação da Visita do Porto, em junho

ultimo
N. 3.929, de 21' do corrente, idem de

19:420$39 a diversos, idem par I. as obras
do Instl'aito Ossi •aldo Cruz, em junho e julho
unimos ;

N. 3.881, de 17 do coreente, idem de
74300 a Fernandcs Matem, & Comp : , Wein
ao Museu Nacional do Rio de Janeiro, em
junho ultimo ;

N. 3.942, de 22 do corrente, idem de
TI:0321;163 a diversos, de fornecimentos á
Inspecteria do Servicp de Isolamento e Dos-'
infecção, em julho ultimo

N. 3.861, de -14 do corrente, idem do
6:92.2$:215 a diversos, idem para as obras
do novo edificio para a Bibliothca Nacio-
nal, em julho ultimo ;

N. 3.859, de 14 do corrente, idem de
1:166 80a.a diversos, idein Museu Nacio-
nal. em maio o junho ultimos

N. 3.803, de 10 do corrente, idem de
1:439.000 a M. "Bnarque & Comp., de pas-
sagens concedidas no Lloyd Brazileiro por
coata deste minist 'rio

N. 3.913, de 20 do corrente, idem de

N. 831, da Alfandega, do Rio de Janeiro,
de 18 do corrente, idem de 5:103$500 a M.
S. Lino, de fornecimentos áquella reparti-
ção, nos mezes de março a julho ultimes

N. 242, da Caixa de Conversão, de 11 do '-
corrente, idem de 2783 á ,S.'Jciéld Angny,ne
Gaz. de . lCio de Janeiro, de . luz electrica for-
necida áquella, repartição, ein julho Ultimo

N. 430, do Tribunal de Contas, de 18 de
julho, idemde 2 ;$ a D. •Alcina Sá da Fon-
seca, para, fpnoral ou luto, 	 •

Reqaériment	 •	 •
D.) Dr. Mothodio Coelho, pagarnentade.

48:357$387 ao Dr. Pa lo Martins Fonte„ em
virtude do sentença, jitliciai. ia ' ; ‘ •	 " •

Do Dr. Wenees!tio Esc ,bar, idem de
2:076$187 ao Pr. Antonio José Pinto, idem,
idem.	 .

'Exercidos findos:	
.

-	 -
Requerim icito -de João José (le Araujo, : pa•

gamento . de 25:030$520, de mencimentos não
recebidos na, qualidaoè de alferes reformado
do exército, na Porialo de 23 de Mitabro de
1893 -a 31 de dezembro-dal:JOS " • '

• N. 1.208, da ImPrensa Naciontl. de 17 do
corrente, p tgamento 10:590$507 :Avens
& Comp., de fornecimentos Cquella reparti-
ção, em julho ultimo ;

N. 1.107; da moinha rewartiçã,o, de 13 do
615$380 a diversas,-	 fornecimentos para o • corrente, idem de 1182$39',. 	 diversos, de
Serviço de Pr iphylaxia, da Febre Aniarella, carretes e transportes parkaquella reparti-
em Nitheroy, em julho ultimo ; 	 ção„ em julho ultimo ; ,•

• N: 3.921, dé . 20 do 'corrente, idem' de
3:791$90a divers,s, de material adquirido
pela Escola Correccional Quinze de Novem-
bro, de janeiro a março deste armo;

N. 3.822,' de 12 do corrente, idem de
150$350 Socidtd Anonyme dit Gaz de 1?io de
Janeiro, de "gaz consumido no Museu Nacio-
nal do : - RiO de Jaaélre, no 20 trimetre 'dó
corrente atino;

N. 3.490, de 22 do julho, adeantamento
de 400$ 'ai porteiro da EScola Nacional de
&tilas Artes José Luiz Travessos, p tra des-•
pozas de prannto pagamento no insz de
jailhos e subsequentes ;

N. • 3.809, Ae_19..-. do correlate, .pagamento•
de 2i :65S250 ao almo xarife de Hospital de
S'.. Sebastião;Raul Evagoso de Mendonça, da
folha do pessoal extraw(linario,emeregado
na construcçiio do pavilhão no referido tios-
pital ;	 -•

N. 3.882_ de 17 . do . •cOrrente,. idem 'de
2540	 .bacharel, Hanr.qua --Vitz-s.Pinto
Ceelltd, de ke á, t 6.çã, , por substituição, de
I , a 10 dó julho ultime ; • -	 • -	 • "

375$700 ao Lloyd • Brazileiro, • de passagens
co 'cedidas por conta' deste miuisterio, em
julho ultime; •

N. 3.8 ;1, de • 14 do corrente, idem do
4 :124$308 aetliesoureirado Corpo do Bom-
•beiros, major Henrique Lour 'iro, das folhas
• das praças reformadas laquelle • corpo, por
ele pag is em julho ultimo ; 	 •
• N. 3 881; de 17 do corrento, idein (IN
.2:080$ a diversos, dos alu;ileis dos predios
occupados pelas delegacias: de sande, em
julho ultimo;

N. 3.503. de 28 de julho, idem da, quantia
de 1:359$500 á Estrada de Feira Central do
Itrazd, de tránsportes concedidos por 'conta .
deste ministerio, e,n março ultimo;

N. 3.890, de 18 -do corrente, idem de
29:358S; ao almoxarife do Instituto Oswaldo
Cima, •Waldemieo Rodrignes de ~Irada,
das folhas do eacarrogahlo da. ad ninistração
e do pessoal das obras do mesmo instituto,
em julho ultimo ;•	 .

N. 1.95 4 ; de 14 de abril, idem de 001$200
ao Lloyd Brazileiro. de oassagens concedidas'
a•funccionarios •da Prefeitura do Alto Acre ;

• —Ministério das' Reln5es Ekteriores.
Avisos :	 •"

• N. 211, de 14 do corrente, pagamento de
30$ a Btptista & Fonseca, de fornecimentos
ás cocheiras deste ministerio, em abril til-
timo
• N. 211. da mesma data, i(lem de 624$100
a J. M. Camanho, idem á garagem do limes-
mo ministerio, em julho ultimo

N. 213, da mssma data, Idem de 412$ a
Vieira & Martius, i tem ás cocheiras do	 '
mo ministerio, em julho ultimo

N. 240, da mesma, data. idem do CO$
John M. Bisset, idem ao Tribunal Arbitrai

: Brazileiro Peruano ;	 _	 •

'	

•

•

N. 242 da mesma data, idem de 183$ a
Baptista & Fonseca, hiena 	 Secretaria de
Estalo, em abril ultimo";

N. 215, da mesma data, idem de' 60$ a
Leuzinger &Comp., idsm ao Tribunal Arbi-
trai Brazileiro Peruano, em julho Ultimo.

N. 24G. da mesma data, idem de 510$ á
Repartição Geral das Telegraphos, da collo-
caçío de um apparelho telephonico rosi-
dencia do auxiliar de gabinete, Arthur Gui-
marães de Araujo Jorge.

—Ministerio da, Fazenda—Olicios:
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MAMO DOS TRIBUNAES

•Muipregto Tribugal. F'ederal
50a sessão, em 26 de agosto de 1903 •

J'residencia do -Sr. 'ministro Pinclahiba
Mattõs

•
A's 11 horas da manhã abriu-se a sessão,

achando-se presentes as Srs. ministros Her-
minio do Espirito Santo. Ribeiro de Almei-
da, João Pedro, Manoel Murtinbo. André

.Cavalcanti, Oliveira- Ribeiro, Guimarães
-Natal, Amaro; Cavalcante, Manoel Espinola,
P. dro Lassa e Canuto Saraiva.
• Deixaram de com parecer os Srs. minis-
tros Alberto Tarres, EpitaciaPassoa o Car-
doso de Castro, par se acharem em gozo'de
licença.	 •	 ;

Foi lida e a-aprovada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobro
a, mesa.

•2 . ti1AILIO OFFica.AL -

Ajvi enação crime •
N. 278 — Dália -- Appellantea, João Joa-

quim de Souza Bahiensa e ontros: appel-
lados, Cyrillo Brazilio Moreno o outros.—
Ao Sr. ministro André Cavalcanti (em sub-
stituição).

*Recursos extraortlinar;os
N. 564—Capital Federal—Raccorente, An-

tonio Joaquim Bordallo Velho ; recorridos,
Andrade Faceiro & Comp.—Ao Sr. ministro
Guimarães Natal.

N. 49 •—S. Paulo—Recorrentes, Carvalho
& Cump.; recorridos, Luiz Gonzaga Pereira
Bran,11) e sua mulher.—Ao Sr. -ministro
Pedro Lassa (rm substituição).

N. 521—Amazonas—Recorrente, Francisco
Manoel de Mello; recorrido,s Jaão Busson e
Jonas Coe ho.—Ao Sr. ministro Canuto José
Saraiva (em substituição).

N. 450 — Rio de Janeiro — Recorrente, a
Camara Municipal de Nietheroy ; recorrido,
o capitão Francisco da Rocha Lourenço.—
Ao Sr. ministro João Pedro (em substi-
tuição).

N. 433 —Rio Grande do Sul — Recorrente,
Sociedade Luz e Ordem d.), Grande Oriente
do Brami' ; recorrida, a commissão liqui-
dante da Sociedade do B mei/canela Luz e
Ordem .—Ao Sr. ministro Guimarães Natal
(em substituição). .

N. 504— Pernambuco Recarrentesa Eli-
didos Quinteiro e outros ;" recorrida, a Fa-
zenda do Estado.—Ao Sr. ministro" Pedro
Lassa '(em substituição).

. Revisães.

N. /.%86—Capital Federal—Petielonaria,
Manoel Gomes da Silva.—Ao Sr. ministro
Amara Cavalcante. • •	 •

N. 1,2139 — Minas Geram — Peticionaria
Marciano Pereira dos Santos.—Ao Sr. mi-
nistro A. Espinola (em substituição).

N. 1.240—Capital Federal—Peticionaria,
Rosalina Maria de Moraes em favor de seu
finado marido Cicero^ Corrèa do ,Moraes.—
Ao Sr. ministro Pedro Lassa, (em substi-
tuiçãa).

PASSAGENS

Cem/lido de jurisclicção-
N. 192—Ao Sr. Pedro Lassa.

.	 Appellaçães criminam
N. 321—Ao Sr. Ribeiro de Almeida. •
Ns. 260, 289 e 307—Ao Sr. Manoel Espi-

nela. -•
Appellaçães eiveis

. N. 979 Ao Sr. Herminio do Espirito
Santo.	 •	 •

Ns. 1.532, 1.5-10,o 1.574— Ao Sr. André,
Cavalcanti.

Ns. 1.917, 1.250 e 1.344—Ao Sr. Amaro
Cavalcante.

1.556—Ao Sr. Manoel Espiada.
,Recurs' os extraordinariO3-

N- . 374—Ao Sr. Guimarães Natal.
N. 551a-Ao Sr. Canuto Saraiva.

Re,uisges criminass
1.263—Ao SP. Ribeiro do Almeida. .

Na. 1.053, 1.156 e 1.20—Ao Sr. Amaro
Cavalcante.	 • .	 •

N. 1:180—.1a Sr. Manoel Espinola.
N. 1.247—Ao Sr. Pedro Lesse..

IIomologação• de sentença estra?tgeiro!:..
N. 568—Ao Sr. Manoel Espiada.

• • carsis COM DIA	 -

Aggravos de petição
N. 1:068 — Relator, • o Sr. • Irerminio do

	

Espirito Santo., 	 •
•. N. 1.073-1Natma . o Si Manoel. Espinola. •.	 .

7.1Ife;st-' 1903.

• • 1ppellaç.	•̀

Natal: • •• • • •••• . •• -
N. 1.056 — -Relator, o r: Guimar&o*

N. 1.546—Re1ator, "o Sr. Peara Lassa.. aa

	

Revisei° criminai	 • .)\
N. 9,37—Relator, o'Sr. AudrCS

Cama/apara jukanieido	 •
Na proxima scssã) • 'será.° julgadas a3

mesmas causas já annunCiadas. •• •	 •
Levantou-se a sessáo ás . 5 heras : da tarde.

—O secretario, João Pedreír'a sio Cotai° ler--

Procuradoria GeraiTta Rei)ub-1-{"Ca, em 20 •
de agosto de 1908

AUTOS DESPACHADOS ant.°. SR. MINISTRO PP,O•
• CURADOR GERAL DA' . REP,DI.,ICA, DR. 	.

• VEIRA RIDE:RO
- ,• Recurso extraordinario so&re- embargos

N. 527—Capital Federal-Recorrontas enas •
bargantes, Manoel Garcai o sua mulher
recorrida embargada,- D. ',falia Campos de •
Oliveira' Ramos. 	 ;

Appellaçao crime sobre embargos
N. 317—Capital Federai—lk appellante, a.

Justiça Federal ; 	 apa-llante, -Daniel J
Rodrigues Guerra ; 30 - appella,nte, Ismael)
d'Ornellas Bittencourt appela.dos, os ama-.
moa.

EM IlargOS remetlidos sobre embargos^

N: 1.283—Ceará — Embargante, a União
Federal ; embargados, -Joãada Costa Bastos
&Filhos e Cruz &- Irmão. " -	 7 ,1

Recurso crime ,^ .

N. 195 — S. Paulo "-a Raebrrenteaaranod
Joaquim de Oliveira; . recorrida, - a Justiça.
Federal. .

s— Ministerio da Marinha:
Aviso n. 383. de 21(10 corrente, paga- •

mento de 635$72 a.Maura- & Pereira, de ar-
•ligas da expeaieute farnecidos ta diversas re-
•partições deste ministerio, 	 : corrente

Irmo.
^ a-Ministerio da Guerra :
" • Aviso n.565, do 19 doeerrente, pagamento

do *50:3 n7$7.35, a diversos, do fornecimeatos
a var;os estabelecimentos deste ntinisterio,

. no corrente anuo. a •

JULGAMENTOS

• Habeas-eorpus

• N. 2.606 — Rio de Janeiro — Relator,. o
Sr. Ribeiro de Almeida; paciente, Josá Au-

•tonio -de Sá. —Negou-se a pedida ordem,
unanimemente.

. Aggraco de peliça°
N. 1.073 — Capital Federal.—Relator,- o

Sr. Manoel Espinola; agaravanta a Com-
panhia Docas de Santos; aggravada, a União
Federal.—Não passando as preliminares de
nu/lidade da acçãa, unanimemente, negou-se
provimento ao aggra,vo, contra os votos do
Srs. Manoel Espinola o Ribeiro do Almeida..
—Impedido o Sr. Pedro Lassa,.

• Rectilicago

Por haver sido publicado cem incorrecções
é rectificado o ' seguinte julgamento profe-
rido na ultima sessão.

Appellação cise

• N.1.500—Maranhão.—Relator, o SP. João
Pedro; revisor-es, os Srs. Manoel Murtinho e

• André • Cavalcanti; appellante, "a Fazenda do
Estado; appellados, R. dealattos & Comp.—

. Deu-se provimetto d a,ppellação para atuiu/-
lar-se o processo, unanimemente,

DISTRIBUlp,ns

Appetit-cas ciueis
. 1.600 — Capital Federal.—Appellante,

it União Federal; appellado, major Manoel
. 'Antonio de Moraes.— Ao Sr. ministro André

Cavalcanti.
N. 1.601 —Capital Federal .—Appellantes,

• o Dr. José Nodden de Almeida Pinto, inveia-
•tariante do egiolio de Antonio Jose Alves
Veiga, e outros; appellada, a União Federal,.
—Ao Sr. Ministro Guimarães Natal.

N. 1.602—Capital Federal.—Appellaates,
.	 Manoel Lourenço da•Casta o outros; appel-

lada, a União Federal.— Ao Sr. ministro
• Amaro Cavalcanti.	 .

Sentença estrangeira
N. 569 —Capital Federal — Requerente,

João Margariti.—Ao Sr. ministro Pedro Lassa
a- (em substituição).-

COr te de .A.ppeltaçii,o
ED111A1., 	 -	 • .

Faço publice que os jia falhe:atos •das ap-a
•pellaçães : crime n.--4r0 (des stencia), opa
pellante, Benvindo Maih.as Ramos; appel-a:
bala, a, justiça; eiveis,. ;n. 533, appellante,•'
Carolina Thereza do Carvalho; appelladoa t, •
João Yietorio Pareto Janiora• n; 737, appel-
lante, a Fazenda Mun. apal; appella.alaaf,
Paulo Maria de Azava to•Castro :e. sua
Ilier; n. 790, appellante,' Pedra 'Petraglia ;.;
appelltidos, Francisco Impirato "e . outro ; •
n. 2.944, appellante,Ramitaio Bautista Gen-:
çalves; rappellados, Manuel-1)W Gonçalves
Pereira e outras; commere,iaes, n. 516, ap-
pellante, D. Custodia Cliristina Torres da
Costa; appella.do, Antonio Goaçalves da Fon-
te; n, 761, appellante, Alexan ,ro Fernandes
de Souza Bastos; appel ado. o • Banco do •
Coarmercio ; ii. 808, appellante, - Joaquim
Martins do Amaral Chaves; ,appelladas, •
Amaral Guimarães & Comp. 4. n. 3.072.a'
appellante, D. Adelia de S da Perto, Por.,
si e como tutora de seus fl boa ; appellada;-
Time Leonoldina Raitway Company, limitecl
n. '3.073, 1 0 appallante, ".; a, • Companitia, -
Edifica [ora ; 2°, appellantea • João"Pinto • Fera •
reira Leite e outros ; 3,3 appellantea, Haa
phins Causei. & lIaphin.s ; 4°, i.appellante4
Wilsan Sons &- Comia: ;50 appelhante,
Dr. Ulysses Via,nna; 6° appellantes, Borlida
Muniz & C. ; 7 0• appellante, ano "Constantia
no Ja,nacapulas ; 80° appellatitesacenselheiro
Narciso Fernandes da Silva Neves e entres;,
9° appellante, Antonio 'Moreira - da Silva,;'
appellados, os syndicos da liquidação for,
çada da Companhia VDirt0 Sorocabana-
Mutua, terão logar	 praxima. ;sessão' da,
Segunda Caniara, do dia 28 do corrente,
nas seguintes.

Secretaria da Côrte • do . •Appelláção,
26 de agosto do 1908.-L-0 secretario, Eaariaa

-to da Veiga Gonzaga. •."	 •	 "•' •	 • •
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Sessão de Cornaras Reunidas, era 26 de
•ag-tosto de 1908

Presidencia do- Sr. desembargador Lima
Drmitmona — Secret . trio, Dr. Evaristo Gon-.
zaga
Compareceram os Srs. desembargadores

Dias Lima,. Tavares Bastos, Pitanga, Afonso
de Miranda, Monteneg ro. aInniz Barreto,.
Ataulfo do Paiva, Ce-Iso Guimarães, Gama -
e Souza, Bulhões Pedraira, Eneas Gaivão, -
Nabuco , da Abreu, Roja, Gaba glia, o juiz de
direito Dr. Moura Carijó e o Sr. desembar-
gador • Moraes Sarmento,. procurador geral
do Districtaa

Juizo tia Segunda F.1•0t0 ria
JUIZ, DR.. LEOPOLDO LIMA — ESCRIVÃO; RI-

DEIRO DE ALMEIDA.'

Despachos do -dia 26 de agosto de 1908

Despejo . .

Autores, ' Rondon & Comp. ; ré'), Manoel
Pereira Cordoso.— Julgado por - sentença o
expedido o mandado.

Acçao de 10 dias '

(Appellação)	 .

. Appellaute, Joaquim Moreira de Mesquita;
appellado, Manoel A. Dias.— Cumpra-53.

• Justificação para casamento .

Justificantes, Henrique Francisco dos San-
tos e Perina Bolviao. — Julgada por sen-
tença.

Justificação para -registro da menor Eslher •

Justificante, Emitia Augusta Guimarães-
- Julgada por sentença e ordenado o re.•
gistro.

Processos crime
Autora, a justiça; iaat), Manoel 'Barroso

(art. 52 combinado com o art. 53 do Codigo
Penal).—Condemnado o réo a dona amos
de residencia, na Colonia.. Ccrreccional dos
Dons Rios e assignar termo.. • ,

Autora; a justiça; rao, José Alves. do
Souza (art. 52 combinado com o art. 51 do
Codigo Penal).— Julgado insubsistente o
processado e absolvido o réo.

Autora, a jusiçi; réo, José Feraandes
(art. 52 combinado com o art. 53 do.
Codigo Penal).—Condonmado a seis mezes
de residencia na• Colonia Correcional dos
Dons Rios e assignar termo.

Autora, a justiça; réo, Amaro José , Mar-
ques (art. 52 combinado com o art. 51 do
Codigo Penal):--4dem. - 	•

Autora, a justiça; réo. Antonio Emolidos
ou Antonio Ferreira (art. 52 combinado
com o art. 53 do Codigo Penal).—Intime-se
o accusado pára,' em 24 horas, se 'defender.

Autora, a justiça; ruo, Reynaldo Antonio
(art. 303 do Codigo Penal).—Proceda-se
interrogatorio. •	 . .

Autora, a justiça; réo, João Pinto dos
Santos (art. 330 @ 20 do Codigo •Penal).—
Idem.	 - -

Autora, a justiça; réo, Antonio Cal uno
Ferreira (art. 303 do Codigo , , Penal).—Pro-
ceda-se ao interrogatorio.

.EDITAES.
Juizo do Direito da Vrovedo,

ría é 171eititiois • •	 -
De citação com o p/V:o de . 30 dias, na fórma

obai,co

0 Dr. Diogo José do Andrada Machado,
juiz de direito tia • Provedoria c ltesidtIOS
desta cidade do Rio de Janeira, Capital da
Republica dos Estados Unidos do Brazil

Faz saber aos que o presente edital de
citação 'com o prazo de 30 dias virem ou
deite coahociinento tiveram qüe :Pec.-Parte
de Jóié da Sara Çarnaira;-'teattimenteiro do

-, finado José Loa! Nunes, me foi driigida a
petição do teor seguinte: Petição: Exm.

1 Sr a Dr. juiz da Provedoria-fosé da Silva
1 Carneiro, testamenteiro do finado •Jósê Leal
1 Nunes não obstante conhecer alguns dos a&
1 Piados do dito Miado, requer a, V.Ex. Anoso
i digne mandar expedir edital com o prazo do

• 30 dias caamando os afilhados do testa.doraqui •
no Brazil afim de, -no prazo acima apresenta-

1 rem-se em juizo, com seus respectivos do-
cumentos para conhecer a quantia certa por
°ocasião do calculo para pagamento dos im-
postos. Pede deferimento. Ri° da "Janeiro,
24 do julho de 1903.—Josd da Silva Carneiro.
(Estava coitada uma estampilha-de 300 reis
devidamente inutilizada.) Em cuja wtição
proferi o despacho seguinte :. .Despacho.—
Sim, em termos. Rio, 24 dó julho de 1908,
--Diogo de Andrada. Em virtude . do que
.pelo presente cito e chamo a todos os
afilhados do finado testador aqui no Brazil
para que, no prazo de 30 dias, virem a
este juizo sito á, rua dos Invalidos n. 108,
apresentar-se • com seus respectivos, do-
cumentos • atim- de receberem os legados que
que lhes foram deixados • pelo referido tes-
tador, sob pena de revelia o lançamento. E
para que chegue a noticia a todos mandei
passar o presente o mais.dous de igual teor;
dons dos quaes serão publicados na im-
prensa (liaria o um afixado no lonx do es-
tylo pelo porteiro dos -auditorios deste juizo
que passará a competente certidão para ser
junta aos respectivos autos de inventario
que se acham em poder e cartorio do es-
crivão do primeiro oficio, sito á rua dos
Invalidos n. 113, onde foi requerida a alia-
dida citação. Dado e passado nesta, cidade
do Rio de Janeiro, Capital da Republic
Estados Unidos Brazil, aos 25 dias do moa
de julho do anuo do 1903. E eu, Jose Lima
de Oliveira Junior, escrivão, subscrevi.—
Diogo José de Andrada Machado'. 	 • (,

•

vauFko de, Direito da, 'Foveeira
"Vart, Com ercial

De citação, com o prazo de 10 dias, aos debqn-
turistas da Cowpadhia de Saneamen!o - do,
Rio de Janeiro, para os fins da • pellçjo

• abaixo transeripta

O Dr. Josl •A(fons) Lamounier Junior:juiz
do direito da 33 vara • commarcial do Di-
strict° Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem,
em como por parte da Companhia do Sanea-
mento do Rio do Janeiro 'lho - foi dirigida a,
petição do teor seguinte : Illm. Exm.
Sr. Dr. juiz . da 23 ,vara commercial.
— A Companhia de Saneamento do' Rio de
Janeiro, nos autos do . accardo feito' coai os
portadores dos dobe-71110'es p71' (Ta Onitaliki.t
DOS_ termos do art. 03 da lei ia 1774, de 15
'do setembro do 1S93, regulamentado pe!o
decreto n. 2.519, de 1897, .aProsenta, a coa-
sideração •le V. Ex. o seguinte. E' faro, do
menor contestação que o proceso que deva
ser observado para a -it é o ,esta-
tildo nos acta. 1'210122 do dereto ri. 017, de
1800, aque.exprossamente S:31'Orel'O o art. 12
paragrapho in)io) da cita to regulamento
n. 2.519, do 1807. Pela circumstaucia, porém.,
de haver sido-revogado o decreto n. 917, de
1800, antiga li de fallonclas, fez a petição
inicia/ da supplicante referencia ás dispo-
sições Correspondentes da nova-lei n. 859, do
10 do agosto de 1902, -no evidenteintuito -do
pedir fossem olEC.,.rVallaS as suas d isposiçãcs
que concordasem COM RS do deCI'CIO ri. 917,
do 1800, poise claro que as .disposições novas
não teriam applicaçao, em vista dos termo-
do citadi art. 12, paragrapho unico, do re-
gulamento II; 2.ni9. l'11 todo caso, come
toes ciraumstandias possam induzir em erro-
os debchturisi as ti issidentes, e -a Suppl
*cante não tendo' outro • '4,...esejo;	 -que

JILGAmENT(fa

Embargos de

N. 100 (Desistencia)—Relator o Sr. des3m-
Aarg,ador Nabuco do Abreu; embarg,ante,

Aristides Ferreira, Cairo; embargados,
D.Rosa Arêas Ferreira, inventarianto do es-
polio de seu finado parido, e outros.— Jul-
gou-se po: sentença a desistoncia para que

. produza os Bines elreitos, unanimemente.
N. 2.943—Relator, o Sr.desembaroadorRaj

Gabaglia; embargam te, a Fazenda Municipal;
' embargados, João Nopomucono de Azevedo
'Silva e sua* mulher.— Foram recebidos os

• embargos para o • fim de,- reformando-se o
' accordão embargado; ser : restaurada a sen-

tença appeliada, contra os votos dos Srs.
desembargadores Ataulfo, Montenegro e Dias
Lima.

N. 2.851-7Ra-tater, o Sr. d esombargad o rR aja
Gabaglia; embargante, . Agostinho José Gon-

- çalves afaia ; embargado. Adão Jacintho Go-
mes.—Rejeitada a preliminar do se não
conhecer dos embargos, contra os votos dos
Srs. desembargadores relator e Euéas Gol-

. ;vão, foram despresadcs os mesmos embar-
- ,gos, contra o voto do .Sr. desembargador

Tavares Bastos. Impedido, o Sr. desem-
bargador Muniz Barreto. Não tomou parte
DO julgamento o Sr. desembargador Ataulfo
de Paiva, por se haver retirado.

. Embargos de restituição
N. 3.081—Relator, o Sr. desembargador

• Muniz Barreto; embargante, D.Isaura, Ramos
' de Oliveira Mendes; embargado., D.Carolina
'Monteiro VallegaS.—Não se tomou conheci-
monto" dos • embargos, contra os votos dos

''.Srs. • desembargadores Montenegro, - Souza
' Pitanga, Tavares Bastos e Dias Lima. Não
:tomou parto no julgamento o Sr. desembar-
gador Ataulfo de Paiva, 'por. .'se haver re-

- ',tirado. Impedido, o Sr. desembargador Raja
Gaboglia.

PASSAGEM

	

Am.-+ellaç ;.;:es commerciaes .	 •

Is. 051 e. 3.190—Ao Sr. desembargador
-Souza Pitanga	 .

N. 900 — Ao Sr. desembargador. Muniz
Barreto.

• Appelloçees eiveis

•• Ns. 215, 406, 3.138 ,e 114—Ao Sr. dosem-

	

' 3bargador Souza Pitanga.	 ••	 :
N. 901 o 569—Ao Sr.. desembargador Mu-

nia, Barreto. •	 „	 .• •
Na. 826- o 723—Ao Sr. desembargador

Celso Guiniarï.íes.
Na, 411, 853 o, 2.952—Ao Sr. desembar-

ga lor Bullffiaa.Pedreira.
Na. 81%. 653, 3.054 o 3.130—Ao Sr. dos-

'embarg.ador itajaaGabaglia.
- 
• 

• •	 eleção rescisoria
;	 • 

-

	

	 N. 7—Ao Sr. ' desembargador Souza P1-
tanga.

COM DIA .

• Appellações cpmmereiges

110 510, 7'61, 803, 3:072 e 3.073.

• • APpel:ações eiveis
• Ns. 533, 737, 790 c2041._

• .:••	 Appellação crime
:(Desistencia)

N. 460;	 •
ACeoRIÃoS PUBLICADAS

- Crime
Ns. 224 e 482.

Cird
N. 555.
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a homologação seja feita sem que duvi-
,da alguma .possa ser arguida contra sua
regularidade, tratando-se de um ,processo
ãdministrativo em que o cátodo do juiz

- suppre. o rigor das firma, o sem que isso
importe no.reconhecimento de que é a nova
lei n. 859 que deve ser observada em sua
Integridade, requer a supplicante a V. Ex.
seja aberto o segundo , decendio instituido
pelo decreto n. 859, de 1902, publicando-se
editaes,nos quaes será transcripto o presente
requerimento. Nestes termos, a supplicanto
pede deferimento. - Rio de Janeiro, 28 de
agosto de 1908.0 advogado, Rodrigo Octavio
de L. Menezes: Despacho: Na fôrma roque-
rido. Forum, 20 de agosto de 1908: —Lamou-
nier Junior. Em virtude do que se passou
o presente edital, pelo qual são citados, com
o prazo de 10 idas, os debenturistas da Coin-

• panhia de Saneamento do Rio do Janeiro,
para os fins da petição acima transcripta. E
,asera constar,passararn-se este e mais dous de
igual teor, que serão publicados o afiliados,

, na forma da lei,pelo officio" de semana deste
¡juizo que, de asiim o haver cumprido, la-
vrará a competents certidão para ser junta

- „aos autos. Dado e passado nesta cidade do
Rio do Janeiro, aos 21 de agosto de 1908.Eu,
'João do Souza Pinto Junior, escrivão, o
subscrevi. — Josd Alfonso La»zounier Ju-
nior.

-De citaçao aos interessados nos embargos op-
postos por Vicente Aurelio daSilvec Oliveira,
na qualidade 'de pae e tutor nato do menor
Walclemar, contra Eclmond Decap, vos autos
de - appellaçao entre as- mesmas partes,
oriundos da 3a pretoria, para seiencia de
que foi designado o dia 28 do corrente me:,
á 1 hora da tarde, para ter togar o respe-
ctivo julgamento em junta

O Dr. Joia5 Affonso Lamounier Junior, juiz
de direito da 3a vara commercial da cidade
-do Rio de Janeiro, etc.: .

Faz saber a todos quantos o prdsente edital
virem, que foi designado o dia 28 dá cor-
rente mez, á 1 hora da tarde, para terlogar

:b julgamento, em junta, dos embargos de
nullidado e infringentes dojulgado, oppostos
por -Vicente A.urelio da Silva Oliveira, na
qualidade de ,pae e tutor nato • do menor
Waldemar, contra Edmond Decap, em autos

`de appollaçao entre as mesmas partes, cri-
eidos dá 3a pretoria. E para constar e

P chegar ao conhecimento do quem in-
teressar possa, passou-se o presente, que

;será publicado. no Diario Official, na farma
da lei. Dado e passado nesta cidade do Rio

'de Janeiro, aos 26 do agosto-do 1908. Eu,
João de Souza Pinto Junior, escrivão, o
subscrevi. —Josd Affonso Lamounier Junior.

Juizo de Direito da Primeira
• Vara Civel

De praça

O Dr. Virgilio de Sá Pereira, juiz de di-
reito da l a vara civel do District° Fe-
deral, etc.:	 -

Fiz -saber aos que o presente edital de pri-
meira praça virem ou deite noticia tiverem

t o a. quem interessar possa, que, depois
, da audiencia deste juizo. que so effectuar
,no dia 27 do corrente, its 12 horas, no Forum,

rua dos Invalidos n. 103, será levado
primeira praça, para ser arrematado por
quem mais der e maior lanço ofTereeer
acima da avaliação,' o bem penhorado no
'execiitivo por honorarios de advogado, que
tõ Dr. Paulo Augusto Gomes - Pereira movo
contra Rodolpho Antonio Teixeira Bastos, e
,f o sçguinte: a terça, no valor de 5:373$725,

eixada em usofructo •ao executado, a qual
i em' de sd :convertia em apolices- do valor.
L.9$ c•&" Lgáaj 80211410 dizp.9,SW4• 0 tes-

fomentaria, da finada D. Felicidade Fer-
reira Moreira, sendo precisos os juros de
mais 20 armo-g para completar 'a importancia
da execução ; e mais uma terça parte dos
deus terços do restante da herança da mesma
finada, na importancia, a terça parte, de
3:582$483; sendo tudo avaliado por 4:500$000.
E, • nao havendo licitantes que cubram a
avaliação, irão os mesmos bons á segunda
praça, com -o abatimento e espaça da lei.
Dado e- passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 14 dias do mez do agosto de 1908.
Eu, Vicente de Paula Bastas, e3crivão, o
subserevi.Virgi:io de Sd Pereira.

O Dr. Virgilio de Sá Pereira; juiz de di-
reito da la vara civel do District° Federal,
etc. : •
Faz saber aos' que o presente' edital virem

ou dello noticia tiverem e a quem interessar
passa que, -depois da audiencia deste juizo,
que se abanará no Forum., á rua dos Inva-
lidos n. 108, no dia 27 do mez' do agosto pro-
ximo futuro, será levado á primeira praça,
para ser arrematado por quem • mais
der e maior lanço offorecer acima da
avaliação, o bem penhorado em virtude
do carta precataria executoria,, vinda
do Juizo d.e Direito da comarca de
Maga, Estado do Rio de •Janeiro s a requeri-
mento da eiequente, D. Olga de Souza Pin-
kerly, para pagamento da execução que
move contra João do Almeida Rocha e•sua
mulher, o qual bem é o seguinte : A metade
do predio da rua da Saude 240, de sobrado,
formato do chalet, com dons pavimentos,
tendo do testada quatro metros o 10 conti-
metros e de fundos 27 metros - e 20 centi-
metros; o segundo andar comp5e-se do duas
salas, tres quartos, cozinha, latrina e ter-
raço, medindo oito metros e 65 centimetros
no primeiro andar- de um salão, tendo
negocio de madeiras. O dito predio é
de construcção- nova e solida 'de pedra, cal
e tijolo; coberto com telhas francezas, tendo
does vãos.do-janellas e varanda corrida. A
dita metado penhorada foi avaliada por
6:000$. E não havendo licitantes que cubram
o dito preço, irá o dito bem a 2a praça, com
o abatimento o espaço da lei. E para-cote
chegue ao conhecimento de todos, passaram-
se o presente edital o outros de
teor, para, ser publicado pela imprensa e
afiliado no- legar do costume. Dado o' pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
4 do agosto do 1903. Eu, Viconte de Paula
Bastos, escrivão, subscrevi. — Viuilio de Sá
Pereira,'

EDITAL
Faço saber que no dia 27 do corrente, ás

12 horas, na Mia respectiva do _Forum, á
rua dos Invalidos e. 103, serão julgados
pela junta dos juizos das varas eiveis os
embargos oppoãtos nas appellaç5es seguin-
tes: appellante, Ricardo Romão Gonçalves
appellado, Josa Cardoso da Silva ; appellan-
tes, D. Mariana Pereira da Costa Fornandes
o outros, e appello,do, Francisco Gonçalves
Sico ta.
•Rio de Janeiro, 25 de agosto do 1903.

=0 escrivão, Vicente de Paula Bastos.

Juizo da Setima Pretoria
De citaçao de credores incertos, com o pra:o

de 10 dias

O Dr. Flanainio Barbosa do Rezende,
10 stipplente dr, 7a preteria do District° Fe-
deral, no-impedimento do respectivo pretor
etc.: •	 _
. Faz saber que por este juizo correm uns

autos de execução do sentença, em que é
exequente The Rio de Janeiro • City . Lnprove.
munes Company, limited, e executado Manoel
'pado de Brito, uia. qual foi depositada, no

Agosto -.s .	 :-'s

cofre dos deposites publicos, e penhorada, -

	

quantia - 	do 1:95%350, sendo atinar".
rejeitadás os embargos oppostós e julgada;•,
subsistente a penhora, polo que cita e chainds:
a esto juizo os credores incertos • do executadd
para, dentro do prazo de 10 dias, virem
este juizo oppor seus artigos de. prefers
renda ao levantamento da dita quantia, re-'.;
querido pela °sequente, sob pena de ser de-
ferido osso levantamento. Do - que mahiloiz
passar o presente edital, para ser affixado'no.•
legar do costume e, por cópias, junto . Mn'
autos e devidamente publicado. Dado e pass. ; •
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos .:22,s:
de agosto de 1908. Eu, Luiz -Martins, escri-
vão, o subscrevi.-4iSaminio Barbosa de go',

,

• -	 -
Juizo da Oitava Pretoria

De 3a praça com 'o prazo de 10 dias e abatz:
mento de 20 ',,- na- fdrzna 'abaixo

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mon;
Juiz da 8a Pretoria, etc. :

Faço saber ao o que o presente edital do '
3a praça, com o prazo de 10 dias o abati:- -
mento do 20 im, virem que o porteiro dos
a.,uditorios que neste Juizo serve, ha de tra-
zer a publico pregão do venda o arremata-
ção em praça no dia 27 410 corrente moz; -os
immoveis seguintes: um terreno e..barracãoi
sem numero, á rua Magalhães Couto, mo- ,
dindo o terreno 38m, 90 de frente, sais
fundos ó 73 m de largura, cercado • na 'fruto •
do folhas de zinco; ao lado direito desSo ter- •
reno, acha-se o barracão que mede 6 m ,5 Poo •
cinco metros de fundos, donstruidó sobra:
paredes de frontal do • tijolo, tendo unia •
porta e janella na frentd o uma outra janell
ao lado, coberto do zinco o assoalhado ;
terreno onde se acha o dito barracão, terá .s
8,10 do frente Por 11 m,45- de fundos obus'
frontando, por um lado, com o terreno dia •
predio n. 54, por outro lado com o de n.
da rua Dias da Cruz, e nos fundos com parte(-,
do terreno do predio 'n. 54, tudo avaliada •
em 2:500:3, que, com o abatimontõ de •20 °./4
fica reduzicki á 2:000$; cujo Immoveis;
foram penhorados pelo Dr. Augusto Gergel•
a Antonio José do Carvalho Guimarães, para".
solução de um executivo por honorarios enz -
que contendem. E quem nos mesmos'quizer.
lançar, compareça no juizo da Sa Pretorat';'•
á praça Tiradentes e. 66, 2s andar, no dia
acima referido, ao Meio-dia. E pa,ra que a
noticia negue ao conhecimento de todest• •
mandei passar o presente edital que Será"'
publicado pela imprensa o outro do iguil
teor para ser affixadd no lesar do costumo
pelo _porteiro dos auditorios que lavraráct -
respectiva certidão afim .de ser junta aos
autos. Dado o passado nesta cidade do Rio ••
de Janeirci; aos 14 do agosto do 1908. E eir's• •
Manoel Joaquim Corroa - de Menezes; es-
crivão, o subscrevi. — Luis. Augusto . de Cars
valho Mello.-

Juizo da Decimac.",glinicl.a.
• Pretoria	 . . ,

De eitaçao, com o pra:o de 20 dias, ao -rdei
America Josd doa-Santos, na fdrzna abaixo
O Dr. José Oividio Marcondes Romeirds

Juiz da, 125 pretoria, etc. :	 •
Faz saber a todos que o presente edital de

citação,com o. prazo do 20 dias,virem e deitei .
tiverem noticias que o Dr. promotor pu- . •
blico adjunto denunciou a Amorico José dos'
Santos, como incurso nas penas do art. 30J.-
do Codigo Penal; e como não tenha sidir
possivel intimar o mencionado réo, poise.
presente o cita e chama para compaasacú -• -
neste juizo, no -dia 14 do setembro do cor-
rente anno, afim do -• assistir -ao inicio d°, .
surnmario e aos demais termos doprocesscr
criminal,sentença-e acção,- e não. compare
condo, será processado e julgado; a sua, rir • '



valia, até final sentença. n para que chegue
ao conhecimento do todos o do dito réo,ma.n-
(lou passar o presente, que. 'será afixado no•
lagar do costume o publicado no Diário Of-
licial, ficando traslado nos autss. Outrosina
faz saber que as audioncias crimes, são di-
ariase teern legar á rua Dr. Archias Cor-
deiro n. 28, estação do Mayer. Dado e pas-
sado nesta Capital Federal, aos '25 de 'agosto.
dd 1008.. Eu, Alvaro de Medeiros, escrivã.°
interino, o subscrevi .--..Tosd Guidio Marcondes
Romeiro.

NOTICIARIO
7~11

Seglondo Congresso, Nacio-
li lb, I:de A.gr i cul till'a.-SE'SS7,0 'PLENA

—• Pouco antes do 9 horas começou a sessão
plena, sob a .prosidencia, do Sr. Senador
Lauro Miner. s

A• ardem do dia constava das conclusões
enviadas por varias secções, como adeante
se verá, e que foram approvadas.

Da 4a Commissao Fumo: . •
O Segundo Congresso Nacional "de Agri-

cultura concita os poderes estaduaes e mit-
nicipaes tfi promoverem, como lhes for per-
mittiao, medidas conducentes a melhorar a
situação economica da lavoura do fu mo
pela divulgação de novas praticas do cul-
tura o do burificaçã,o do producto, a.!liadas
a providencias capazes de libertar os culti-
vadores de um regimen commercial que af-
feeta OS interesses 'e embaraça o desenvol-
mento do • um dos mais poderosas agentes
de riqueza da pequena propriedade do
Benzi!..

Si acção dos paliares estaduaes e muni-
elyteS, agindo independentemente ou sob os
auspicias do Governo Federal, com a justi-
ficativa da renda que lhe advem -do im-
posto do consumo applicado ao fumo e seus
derivados, poder-se-ha exercer:

a) na fundação . de campos de experiencia e
demonstração, estações experimentaes, que
se proponham a • ensaios o estudos relativos

cultura do fumo, abrangendo a selecção da
semente, a analyse das terras do cultura, o
roteamento do &SI°, o plantio e todas as ope-
rações culturams até á bonificação do pro-
dueto ;

b) na installação de estabelecimentos aspe-
eiaes, annexos aos alludidos institutos ou
independentes, com o fim de ministrar-se
aos lavradores instrucção pratica sobre os
meios de melhorar o preparo do fumo, con-
formo a experioncia dos paizes mais adem-
tados newe ramo do producção ;

C) na creação de cursos ambura'ntes de
agricultura, do comicios agricola,s confiados

.agronomos competentes no assumpto,
sejam nacionaes ou contra,cta,dos em paiz
onde a cultura do fumo tenha" attingido
maior desenvolvimento •

d) na distribuição gratuita, pelos centros
pro(Iuetorea de sementes seleccionadas, -mo-
nographias e publicações de caracter pra-
tico sobre csse genero de cultura

e) na concessão de premios pecunarlos
aos lavradores que exhibirem melhores pra-
duetos de sua cultura nas exposições re-
gionaes, realizadas por iniciativa sacial ou
de associações agricolas, devendo ser compu-
tado como elemento de apreciação o modo
de exploração da respectiva propriedade
rural ; .	 •	 . •

f) nos favores conferidos aos institutos
do credito que se prestarem a fazer adean-
tomentos aos lavradores do fumo, a juro
medico e prazo conveniente, com garantia
pessoal ou da proxima colheita ;

ty) na fiscalização rigorosa que lhes cabe
exercer, no commercio ,de fomo,' relativa-
mente á estricta.Observancia, das posturas
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municipaes, quanto ás infracções na appli-
cação do systoma decimal de pesos o , me-
didas

h) nas facilidades concedidas á circulação
do fumo, pela cOnstrucção de estradas o ca-
minhos viceinaes que approximern os cen-
tros produCtores dos mercados do consumo
e na redueção dos anus que pesem sobre o
producto, como sejam , : pedagios, transporte
por via maritima, fluvial e terrestre, etc.

O Segundo Congresso Nacional de Agricul-
tura solicita do Governo Federal

a) a inclusão no programma das escolas
de agricultura que projecta fundar a cul-
tura 4o fumo, em todas as suas modali-
dades ;

b).a organização da estatística da produ-
ação do fumo no paiz, mo leante accôrdo com
os poderes estaduaes e municipaes ;

c) a concessão de fapres aos Estados,
ás municipalidades e ás associações agri-
colas que se propuzerem . fundar estações
experimentaes, campos do experiencia, e
demonstração ou - qualquer estabelecimento
technico destinado a promover o melhora-
m snto da cultura do fumo e do seu pro-
dueto.

O Segundo Congresso Nacional de Agri-
cultura suggere aos cultivadores de fumo a
id(a, fecunda da Solidariedade da classe
como condição imnrescindivel á defesa in-
tegral de seus interesses e ao desenvolvi-
mento da producção, que terá como factores
primonliaes os syndicatos, as cooperativas
de credito e de consumo, mantidas á som-
bra da mutualidade e do espirito do asso-
ciação.

Da Ga Commissao — Malte o. pinho —Con-
clusões sobre herva malte

1 . a E' necessaro a creação de leis e ex-
ecução das existentes, revistas, que regulem
a conservação dos hervaes, premiando o
plantio e obrigando o replantio.

2. a Convém fomentar a extracção, pre,paro
o beneficiamento do matte por processos ras
cionaes do pada, sepansento, dissecação o
fragmentação.

3a . E' imprescindivel o estabelecimento de
boas vias de communicação terrestre, flu-
vial e maritima, com preços de transporte
razoaveis.

4a • E' justa a moderação de tributos.
5a • A propaganda externa, auxiliada por

representantes officiaes acreditados no es-
trangeiro, devo ser exercida pela acção per-
manente, commercial, de associações par-
ticulares.

6. E' para desejar que o poder publico
adopto o consumo do matte nos corpos do
exercito o da armada o forças policia,04.

7a • Seria conveniente que o Governo Fe-
cloral promovesse a modificação das actuam
taxas tarifarias com que as Republicas do
Prata e do' Pacifido oneram' o matte brazi-
loiro, areando obstaculos á sua importação.

Conclusões solp.e pinho e , suas necessilacles:
1. a Que o Segundo Congresso `de Agricul-

tura patrocine, junto aos poderes compe-
tentes, a -causa do pinho nacional, de modo a
obter para elle a defesa de qne necessita para
a conquista definitiva dos mercados brazi-
loiros.

2.a Que o Segundo Congresso de Agricultura
lembre ao Governo a conveniencia de, nas
construcções que tiver de fazer, ou contra-
atar, ou autorizar, preferir o pinho e outras
madeiras nacionaes ás estrangeiras.

3. a Que° Segundo Congresso de Agricultura
solicite do Governo a diminuição das taxas do
tranporte do pinho nacional nas estradas de
ferro o nas emprazas de navegação em que
tenha inter ferencia.

4.a Que o Segundo Congresso de Agricultura
indique ao Governo a conveniencia de serem
estudadas, pelas legações braz ileiras., as con-
dições em que as Madeiraánacionaes,.especi-
alninnte o pinho, possam ser.exPortadas para

os dilrerentes paizes . da Amorico, do Sal d'
outros, nroinovendo os meios para que sa
possa effectuar, em grande escala, essa exn
portação.	 .	 .

5, que o 20 Congresso de Agriculturá;
consiga do Governo á propaganda das nossa4
madeiras na Europa e que est •beleça, nos'
consulados brazileiros colleccilas das qu'a
possam ser exporra,das, com indicações prc.
cisas sobre as regiões de producção, pre-
ços, condições do peso espocifico, • de rest,sm
tenda, etc.
Conclusões • sobre c.t reclanuleiro dos Srs.

cedo .& 'Comp. e Corrêa de Freitas

1 0, attendendo ao que reclamam' Itfa,ced0'.
& Comp. o Corrêa de Freitas, comnier-
dantes do madeiras no Estado do Paraml,
urge que se orneie aos Srs. membros do Cond
gresso Federal afim de providenciarem a
resoeito do assumpto, acautelando interesses
comrnerciaes que muito afnctam a riqueza. •'
de alguns Estados da União, fazendo ver
a conveniencia, .que ha na manutenção doS.
direitos de' importação do a.digos exis-
tentes no paiz, maxime no momento actual,
em que a União tem todo o interesse 0a
prova aos olhos do mundo toda a sua pujança. 	 •
e riqueza ; • •

2, que no mesmo officio se faça sentir '
a conveniencia que ha na redacção de fretes •
e transporte de pinho na,cionaes, quer pelas
estradas de ferro, quer nas linhas de nave-
gação subvencionadas, afim do poder cons.'.
correr com o estrangeiro nas suas differentes
applicações.

3. 0 Que se torne 'saliente ainda a coava:
niencia, que ha em, do accôrdo com os s;a- .
vermos dos Estados e este com as municipa-
lidades, votar uma, lei que obrigue o. re-
plantio do pinho, estimulando ainda a accli-
matação de pinho do Riga, como comple-
mento de urna. aspiração nacional o com!
muni do nosso pinho.

Da 5' commissito— Fruticultura- Con-
clusões additivas ás approvadas em sessão
plena de 25 de agosto corrente:

1. Acha necessario que o poder compe-
tente auxilie a industria viticular, nos' Es-
talos onde já existe producção regular; já
m tildando distribuir bacanas do variedades •
já experimontada,s o su periores para vinho;
já promovendo a. publicação e divulgação
do estudos praticas sobre a cultura da vi-
deira e fabricação do vinho, combate das
molestias, adubações, poda, etc., etc.

2. Julga conveniente solicitar do GOVON
noypderal .o seu concurso coai uma quan-
tia 'tinnual para auxiliar, nos Estados onde
já existiram as estações a; gronomicas, cam-
pos de experiencia,s e demonstrações, onda
soam cultivados os fructos do p liz e ira.'
portadas do estrangeiro todas as especies
que convenham o possam sor estudadas .
estabelecimento.

3. Entende de utilidade pedir ao Governa
Federal que, para incrementar a exportação
de fructos brazileiros, facilite o accesso da
vaPoreá estrangeiros aos portos nacionaes
quando procurarem carregar fructos, não
esquecendo o porto de Gurakessaba (Estado
do Paraná), onde se carreglm anaualmente
para mais 'de 500.000 cachos do bananas
para o Rio da Prata, havendo grande
cuidado nos despachos.

.4. Julga necesse•rio solicitar providenciai"
no sentido 'de impedir o eXercicio do mo\
nopolio por agentes de vapores estrangeiros
e toro ti' a exportação de fructos tio alctinca
de todos, convindo conseguir que ó Lloãq
Bra,zileiro fra;nquaie em senS vapores pra-.
çás o boa, accommodação para o tranSporta
de fructas.
•5.--Lembra que o 'Congresso solicite cI .

Governo o aprovelt,amento	 ima do alto'.
etaixo S. Francisco ,para pena Sereni. loCart; '

.	 •

•
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Utilidade a que se destina,m,e-da lócalidada
para install"ações dos reattedivos Ptistoi, 	 a as,
' simalicidade no Énea tnisitio doa
'mesmos, fiscalização emitiu -ata-e observancia
de rigorosa hygienea
. 33—Serem as vantagens offerecidas por

essas estabeleeimentOs de tal ordem,; a pro-
vocar completaaailheatio doa interessados.

34—Exigir-sé -compatenaia bastante para
os cargooda dada categoria.

35--Serem enviados aos crialore * respe-
ctivos o do registro z)otechnico boletins
das amotaç-ões referentes • a cada" animal
fecundado.

•

•

-

O r;avallo de guerra•

31-1.° O 2° Canirress) Nacinnal de agri-
cultura coherenta eàin a aspiração formulada.
no Congresso da 1901, insiste na necessidade
de ser produzido o casario do guerra nado-
nal como condição do progresso da. industria
pastoril do paiz e gomo garantia de faixai e
indepoadencia da nação para a defesa de sua -
soberania.	 • -	 -

37 —Ace.eitando a orient,a4o dada pelo
Eximi. Sr. Dr. Assis Brazil. o ''Congres 3 o, pede
ao Governo da Republica que estimule e ga-
ranta o desenvolvimento desse rama de pa-
ctuaria adoptando as seauintaa medidas:

a) fazer d. romanta proferindo) comarar
turas, de sua produeçao com raças supple- directamente animas, aos criadores na-
montaras de grão e forrage ts. 	 cionaei ;	 • •

20. Condámna o repróductar macho, corno • estabeleoer a tabella, da, preços..pro-
malhorador, de menos de 3/4 de sonalie. -por poacionaes ao grão de seleceionanirnt9 dos
julgal-o ainda inc 'paz de transaaittir o iypo pra lu ;tos
melhorado.	 conferir premios aos m albores productos•

21. Aconselha a rigorosa se:ecção dos re- que se Offerecerein á ven	 •
productores de ambos os sexos, afim do cor-
rigir os defeitos atavicos, porém 'curalemno,
a introducçã s, de sangue estranhai á raça as-

•colhida, sob pratexto dessa correcção.
22. Entende ser prderivel a casauçãa

macho vaecurn ao lado da mãe, ampla) que
• saia ene destinado ao abasto, mas (man to e
o precise para traoião -deva ser castrado
aos dons a dons e meio anilas.

23. Acha sai' urgente a organização pelo
poder competente do ragi3tro• das marcas
com que se ferram os animaes.

24. Pede á Sociedade Nacional dá Agricul-
tua, a agir de iludo a serem as marcas le
animas equiparadas ás marcas do fabrica.»

• • Remonta

• 25. A sociedade deverá promover pa-
rante o Governo a wea.ção de premios para
cavallares do typo de ren:ont t do e sarado.

•111elhoramsnlo das forragens 	 •

27. O Governo, do accarda com a So-
ciedade Nacional de Agricultura, organizará
annaaltnente, urna expasição rural na Capi-
tal Federal. (Con)litsão 75a , do 1° Coa-
grosso Nacional do Agricultura.)

.Convsm t 31'122i* essa canc:usio mais
ti-a e adaplavel ás nossas condiçocs
peciaes.

28—oTodos os criadores naoionaes devam
fazer uso da vacidna anti-carbunculosaa

• "
(peste da manqueira). .

29—c0 Congresso deve fazer votos para
que seja organizado o serviço de policia sa.-
imitaria dos animaes, devendo ser acceita3 as attingidos pelas animas que se forem oba-
idéas consignadas- na - estudo do Dr.- 'João, tendo no pai; aconselhando aos criadores a
Baptista de Lacerda.»	 • •	 -	 - que acceitem o offereeimeato para isso feito,

•• 	 pela alludida sociedade, por • intermedio de•

	

Postos zoolechnicot	 seu presidente.	 • -"	 • -;
41. , Para que seja possival e util esse tra-

balho, se faz preciso mie os criadores :or-
ganizam • syndicatos -prafissionaes o -por
meio deites, ou de associaçõe3 . agrieolas, corna

de reproductores mestiços; sempre da mesma
raça escolhida.

16. Entende dever-se organizar pelo pró-
casa) aconialhado na 7a canclusãu e' pela
selecçãa um nucleo 'do • reproductore3 para
o geral do gado.
• 17. Crê serem - as melhores • raças a ado-
ptar no Brazil: 	 •

a) raccuns para carne: . Shortaru, Ilere-
ford, Polloil-Augus, Devon, Chorolais, Si-
monsin e Simmenthal ; para :leite: Red-
Sincoln, Re1-Palled. Scha-itz, Hollandea,
llolstein, Holstein-Frisian, cluerne-..ey, Jerdey
e Bretã.	 •

cavallares para sella e tracMo: Inglez
de corrida, Arabe, Irlandez, Morgan, Doia-
nhez, Percheron p o asno Andaina- •• • 	 -

c) ooinos para lã e abasto: RambauilIet
(suas differentes variedades), bineoln, Rem-
nay-Marsh, Oxfordshire, Shrapshire e Ilamp-
sidra.	 • •	 •	 •	 •

d) Parcioos: Yorkshire, Perkshire e Pal.-
lan.(ch na, Sarge-Black

18. Decommeada a imporlação de ani-
mes novos com) mais rodstentes a ata:u-
mas enfermidades e de • mais fácil acCli-
mação.	 •	 • •

19, Entend ) ser praferivel para a - facil
adaptaçio ao nosso meio a meia °St:abafação
e crê ser melhor criaros reproductore 3 , tu

• Regigros Zo9tschnicos -

SR. Bom av i sados são os criadores macio-
naes que importam roproductore3 de • raças
molho:atlas para opuraoa qualidade dos ;re-

-banhos de suaaindastria. itadimação des-
sas raças em sei estada da pureza do san-
gue, seu cruzam m te com oa de origem. M-
itigou n.,he mi como o s n : eacialla 'u on to das' PN:4-
duetos: constituem, com a nialh tria daa foo-
ras!ons,e a p sariitariaaos MAO3 segu-
ros do pragoessoah in lastra pastoril.

30. Para que a melhoria assim obtida se
roilicta a:manifeste no valor venal dos pro-
ibidos. é de uso generalizado, e a .razão
aconselha organização de rogistroa em qae
se authentique a legitimidade da raça .e o
valor das productos par si i genealogia.Mais
que os registros. gani-m.144;1cm. assroa-a . , 'vila
senil ) mo leraamenta acons4.1halos os re-
gisiras zooteshnicos, em que se apura, medo
e eonsjgna o goáo em que os prodicado
sados,pel).selec,tionamento, são repres,mta-

Tenham o; criadores ~pra, pre- 1 dos ou aattisfaitot, nas d'aersas gera,aões, em
sente que o malhoramento (13 gado exige relação ao typo, de aperfeiçoamauto que se

,o das forragens para alimenta-o e por comi-, dasea attingita ••, ,	 •
seauencia não se devem desourar dai plan- 	 A iastitaiçio desses registras satisfaz me-
tas forrageiras.	 •	 lhor que a dos .genealozicos á orieniaçao o•

pra-
espc-

•intuitos do seleccionamento racional,pratieo
e do valor economicne o Congresso a indica
e aconselha aos criadores nacionaes.

40.. Tendo sido organizado o registro ge-
nea,logieo nacianal pela Sociedade Nacional
de Agricultura, por delegação . do Governo
da Republioa, c devendo elle comprehonder
os animaes importados para qualquer ponto
do paiz, com ou soM. aukilio do Governo,
julga o Congres so que á mesma associação
póda ser confiada a confecção e guarda de
registros zootechnicos, que igual incuto apu-
ram e consignem o grão de seleccionamento

• . 30-Devem ser fundados em todas as zonas
criadoras dó Brazil—Postos zooteahnicos.

31—PraValecer a melhor orientação na es-
.colho dos reprodutores, sc uundo o clima; e

lizados.colonos, de preferencia, italianos, que
•• • Ne. occiipein da cultura da videira.

'	 :aa : .	 •	 -	 - - ' .	 -	 •	 •	 -	 '
- `- tlia 9 e. amnáissao-:-IndUstria, pastoril:-..

• ( 1. A Commisaão de • Industria; • P-astoril
. amiga de seu dever consignar os seus applau-

sos ao projecto apresentado ao Congress.)
• ;Uacional . pela, r:spectiva Cornmissão de

1:Agricultura. e Industria, .relativo ã orga-
;.anzação da policia sanitaria dos animaes e

• ,,ç3perando dos pod.ereapublicos a adopção de
tão urgente quão importante medida. • •

j ..2. O Coligi suo Nacional de AgriPultura
jillga indispensavel, a bem dos interesses

espeitaveis da industria -pastoril, que os
-Woderes .publicos facultem •gratuitamente

/
aos criadores, por int entedio das associações

Laagricolas- looaes e, na falta destas, as mu-
, lgticipalidados, va,ccinas preventi vas contra as

Rliversas epizootias mia frequentemente ata-
Lcam as dtversas especies animaes. - ...

• .., 3. Que se empreguem todos os , esforços,
- 'ara que possamos constituir campos de an-

tplicaçáo ou de experimentação corno melhor
- ..ke.ent,encla denominai -os.
, • 4.2 Que noites sejam feitos estudos sobre

„as diversas-raças cavallares, procurando-se
• l„determinar, peioa Meios racionaes, pela ex-

perimentação, quaes as que melhor se pres-
- ,4am em o nosso pliz, quar para as necessi-

Idades do nosso exercito, quer para tracção
.re outros miateres. • . • • 	 • • . a -- ;	 -
ai 5.0 Qu3 Se procure, pelos meios seientificos
!hoje tão divulgados e conhecidas - (embora
liiita pouco theoricamente ainda), irstrolluzir
melhorameatos indispellSaveis aos productos

:nacionaes, quer na ponto de vista da es-
&dica, quer sobre o do -aperfeiçoamento
das suas qUalidades,; fazendo assim cone-

. cermos o que padaria 'elles nos dar em troca
- :dos noSsas esforços. • , 	 •

is : 6.0 Queuestes campos S3 procura estudar
as epizootias que ilagellam os animes • c.o
.tratamonto. das mesmas, assim como os

; Inelos-pro.phylaticos - a-serem adoptados..
7.0 Que nossos campos sejam feitos estudos

experimentas e comparativos entre as for-
- vagens, praettranthase determinar as que

melhor resultado' offerecem.
- ti.° Que sejam feitas expeeiencias entra

i as forragens mais em voga presentemeute
o o assuar, afim de que se ronha em evi-

'dormia a sua superioridade corno alimenta.-
1 .4?ão de primeira ordem e que produz calor;
, energia e força.., ss

lndastria ?aslorit

9.° Recommenda a creação de prado-ab:atj-
tciacis caiu o• fim de fenal-os e teram os
criadores alimento de reserva para a .épo,sa
tio escassez.-

; 10. Crê indisponsavel a melhora dos pra.
dos naturaas pelo augmento d ts plantas

' cuja va uotação se- faz durante a estaç:io
palma.	 -

11. Lembra a necessidade de. manter-se
cm cada divisão do campo onde se criam
bovino, pequenos lotes de cavallare3 corno
bons cultivadores das pastagens:

a) parque convem melhor os pastos duros;
1)) parquo suas dejecções solidas ou liqui-

das Mais rapidamente • se dissolveu, adu-
bando assim os campos.'

12. Insisto em que os criadores jamais
devem sobrecarregar os campos. offeoeeen-
da em quantidade aos gados forragens e
:agua.

13. Aconselha terem sempre baldio um
Caramba, onde poderá° salvar os animes
¡magros e consequencia da escassez de
pastos.

14. ltécammeada • a importação sórnentn
de amimes de sangue „puro, provado pelo
're,gistro genealogia°. •
• 15. Larn11ra, antes do lançarem ao gado

; ,lariouto; um reproductor puro, o emprego'



o preço dá ihereadOria, dedazindo o seu'lu-,
oro e os Impostos.
,. E', aed calcular o lucro viziv d, ou me-
lhor o prejuizo do lavr idor, dando o resul-
tado do abandono da cultura. 	 . .

Disse; tambeni o orador que em outras
fteocas, em 181 ,ão 1850, o assuaar obteve, ca-
taçae; proporcionalmente melhores que as
actua.es.	 •

ApPlauda a nova attitude dos agricul-
tores, reunindo-se em syndicatos para o bem
comnium.. •-•

Tratando das estradas de ferro', censura
le novo a,starifas cada vez mas elevadas e,
nicarecendo este ponto do problema. d ;clara
ino o preço . da, tramsnopto é uni elemento de
p olucção na a2,-ricultura. 	 .

Quanto ao fisco, o orador, aponta-o como
um associado da lavoura da ca,nna,-exigindo
a sua parte sem- consultar razão do especie
alguma e e .tipulando uni preço arbitrario
que ali; lixa soberanamente.

Cu -Imre, portanto, a mimar a propaganda
das aggremiaçõas assuctireiras.

E' por isso .que o orador pensa que os
svndicatos agricolas rept , )sentarri a salva-
ção dos pr ductores.que, nãotardará Muito,
doarão libertados dos cornmissarios.

Proseguin lo nesta serie de considerações,
o orador conclama a sua confereacia no moio
de apPlausos dos ouvintes.

ta Secalo (união, presidenela e aredito
agricola)—Esta secção reuniu-se hontem sob

preS; dencia, do Sr. Dr. Corraa do Brito e
em presença doá Srs. Drs. Carvalho Borges,
ladro Luiz, Soares de Souza e José Maria
Carneiro da Cunha.

Foi anresenta, lo um trabalho do Dr. Au-
gusto Ramos, que foi distribuido ao Sr. Dr.
Ilugo Teixeira.

O trabalho enviado pelo Sr. Dr. Noguaira,
Jaamaribe não foi tomado em consideração
por não ser o autor me abra do Cangresso.

Não tendo comparecido Sr. Dr. 13Lptista, •
de Castro. não se diicatiu a sua indicação
sobre o Banco de Credito Agricola.

Foram encerrados os trabalho desta . se-
ação.

—O Sr. Dr: Pedro Luiz S01.1'38 n Ie Souza
fará sexta-feira, ás 8 horas da noite, uma
conferencia sobro «a latervan;ão dO governo
federal di. Suissa em favor do desenvolvi-
mento e prosperidade da agricultura.»

—No dia 2. o professor Cari li, ítirector
do Instituto Pasteur, de S. Paulo, faríl uma
conferencia, ás 3 1/2 horas da tarde, sobre o
«tratamento da febra de Texas», vulgar-
mente conhecida por trist

Copy rsio — Esta re partição expedirá
inaals hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Nala T, para Recife até o Ceará, rece-
bendo imorassos até ás 10 hor is • da manhã,
cartas para o interior ata ás 10 1/2,• dit is
aorizt Oorte duplo até ás 11 e objectos para
registrar ata ás 9.	 . .

Pelo Pirangy, pa.in Santos, recebendo
impressos ata á 1 hora da tarde, cartas
para o interior ata á 1 1/2, ditas com porte
diplo at 1 ás 2 e objectos para registrar até
ás 12.da. manhã. - 	 •..

• 'Pelo 8 .zericd, para Trieste e Fiume, rece-
bendo impressos ata á 1 hora da tarde,
cartas para o exterior até ás 2 e objectos
para registrar até ás 12 da manhã:

Pelo Bard Pcjervary, para Santas, rece-
bendo impressos ata ás 8 horas da manhã,
cartas para o interior ata ás 8 1/2 e ditas
com porte duplo-até-as 9. •,- •

Pelo Itallfera,.para Santa Lucia, recebendo
impressos -ata. ás 12 horas . da-Manhã, 'cartas
para o exterior até á 1 da tarde e objectos
para rêgistrar até ás lida, Manhã-.

'até ás 10.	 •

manhã, cartas para o interior-MO ás ,9 1/2,!
dit is com porte duplo e para o exterior.

recebendo impressos até -ás 9 horas...da'
Pelo Pampa, para SantasLada.uonos.Aisesa

•• r:

Pelo DaNtata, para S..Pranel CO ePararni,
recebendo impressos até ás adiaras da ma-
nhã, c irta,s para o interi . r até • ás G•I/2'
á ditas com porte duplo atóds7.—.

Pelo ltabira, para Santos o E;tado do Rio
Grande do Sul, recebendo, im'PreSsos até. ás
8 horas da manhã; cartas -para"o interior
até ás 8 1/2 e ditaS 'ciem porte' duplo-- até
as 9.

Pelo Sirto, para Santos e Mais •.portos
-sul, recebendo impressos até-ái. 8 horas-ala
manhã, cartas para o interior até ás 8 112
'e ditas c un - porto -duplo até 'ás 9.

Pelo QUefil Eleanor, para....Náva•
recebendo impressos até á . 1 . hora da tarde,
cartas para o exterior até • as . 2 eobjectog
para registrar ata ás 12 daananhãa •

Pelo Potomac, para Santos; •recebendo•
impressos até ás 2 horas da tardo, cartas
para o interior até ás 2 1/2, ditas ciam posto,
duelo •até ás . 3 e objectos --para registrar
até á 1.

Pelo Cao Frio, • para Bahia, _Madeiaaa o
Europa, via Lisboa, rece l-oaido • - impressos
até ás 9 horas da manhã, ela-as para, a
interior até ás 9 1/2, duas com , pdrte dupla
e para o exterior ata:: tis 10.	 •

Nota—Saques para Portu gal, o vales pos-'
taes p ira o interior, noa dias ates, até -ás
2 1/2 da, tarde.	 ..• .•

Recebimento do encriffiliendas' pará
Portugal,' Açores e Madeira, tios mesmos
di is, das 8 horas da ma,nli zi ás.5 . da tarje,
até á vespara da partida • dos. p ápietes que -
se destinarem a Lisboa,- excaptal indo os da,
Comnagnio illeszrageries .illart4mes a_entrega,,
titubeia nos mesmos dias, das .10 ,, horas da,
manhã ás 2 da tardo.	 •

Cobi	 i o— Sepultaram- cal fio dia,..13
de agosto de 1908, 103 pessoas; .sentio :

• Nac.' on aes 	 	 .
Estraugeiras 	 •17 :

.	 -
Do sexo masaulino 	 a.....

• Do Sexta Rani	 -44

,
Maiores de 12 armas 	  54
Meoores de 12 annus 	

OG
Ind gent 	 - 23

.--. No •	 lo. 91 pessoas, aca(i()

Estraugatras • - 8
n

0 1• •

• Do soxo rnVast,,ilinry 	  54
Amuamo 	Do sexo t

aaa
Maior do 12	 57
Menores de 12- annoai .. 	 -37

' •	 •	 94

Nacionaa, 	

Inligoitas........ . ••• ', • 	
— No . 1i 20. 97 pessoas. sendor

"
	

•	 F.7
• • 11)E 3trangaira,s 	

07' -.-
Do soro -	 ..... 50.
Da SOXJ - 	CIO	 47

•a-
.97

Maiores, de 12 armes 	 	 ;
Menore 3 de 12 anuos...:. 	 . 41.

97 . !
Indigentes;

"-ISIAI-Ü-6 - OFF- /dIA'1,
• . •	 ---

	

Aosto	 1'13 •38	 811,	 ,Ciuln	 ••

niries, instituam rogistros de interesse lo-
.0,1 em que sejam authanticados os predica•
tios zo?techuieo.3 dos aaim ies inscriptos,

• ordem a se medir o gráo .de seleccionameato
destes.

42.. - Sendo feitOS.tat33 regis 	 uniforme
Com ó plano adoptado pela, Sociedade Nacio-

, nal de Afrieul ura o a estayematidos, por
• cópia authentica, o registro central por ali,i

organizado, tornando . conhecidos em todo
o paiz os melhores reproductores e resnecti-
yos prediletos, constitairá o mais proa os )
attestado do valor zaotechalco e veaa,i do
productos nacionaes e, ao MO3110 toma,
o mais poderi ,o estimulo paro, o selecoiona-

. menta dos gados do paiz.

Gado ca,»-ino

:•„ 43. O Congresso julga util o deseniról-
..., yimento da criação dos - caprinos; injusta-
• menta malsinados e repudi idos no naiz e

que se recommendam no emtanto por- pre-
dicados preciosos que filei dão grande vaior
economia°.
• 41, Não sa nas regiões cuja aridez exclue

•• outr LS espia:ias zootechadas, como se dá nos
sertões do nina° do paiz, os Caprinos p.,dem

• prestar assign dados serviços.,
.• Nas zonas urbanas, suburbanas e ruraos,

elle: são igualmente uteis, pois não súmeate
os cour)s, mas 'to los os seus multiplos e
'Variados producks, poderão ser aproveita-

• das como elementos valiosos da produação
nacional.

• • 15. Paiva o Congresso que a introdução
de baas variedades pôde constituir fintes
nova,.; de riqueza, em muitas zonas do pai z,
pela exploração do couro e do pello, que .já

• possuem -applicações variadas e meread
a certos e a carne e o leite, alimentas estima-
-dos e sadios, Os recommenda,m ao ap .eço
•do3 criadores nas cidade; e zonas circum-
vizinhas, onde a cabra é destinada a ser a
vacea, do pobre por sua rusticidade° grande

•• poder lacta lera, devendo o Mita preferido
por seu poder nutritivo e'pela dminunida,de
da'especie á infecção 'da tuberculose." .
• — O'Sr. Leite e Oiticica. começoCa. Sua

conferencia Sobre «as damas perfil mentes
• dá crise da lavoura da canna» ás 7 1/2 horas,
• perante escolhido e numeroso auditorm e

desenvolvendo o thema começou a demons-
trar 'as Causas da crise assucareira . in.la-

''gando as razões nelas quaes entrou em de-
Cadencia, a lavoura da canoa, vivendo pobre
o agricultor, pobre emitindo que outros

• enriquecem á sua cnsta.
Diz o orador que õ principio basico

prosperidade de qualquer industria está
"'consubstanciado na reducção dos gastos
•producção, sendo' el iro, estou lendo-s) não
só ás despeza,s do lavrador com) a. to los as

'demais que sabrecarregam o artigo ata ser
vendido .no mercado consumidor, poi; todas
altas pesam sobre o producto, allectando-lhe

: • o valor.
sio se pôde referir á reducção • de dez.-

pezas pessoaes, porquanto estas eStão, Para
; o lavrador, como para os seus emoregados,
,• reduzidas a menos do que o sullIciente, • •

• Refere-se- á outra parto do problema/da
fabricação do producto e é ahi que .o 'orador
va os inimigos da lavoura, 'que' são fres a

•ausenciado capital, a carestia do transporte
e o exaggero dos impostos, e contra Mies é
preciso clamar insistentemente, forma ido

-os agácultores unia collig ição poderosa, .que
-olrereça a resistencia floco.- sarja. 	 •

os" tres inimfg..s, o transiorte 'e o
•exaggero dos impo.tos é que é preciso com-
bater.

A falta de capital traz como 'consequencia
o recurso ao prestamista que sa fornece di-
nheiro a juro; altos e-as elevadas tarifas
concorrem ainda para prejudicar a lavoura,
:'Por outro lado 'oe portador fixa e impo

•
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" Observações feitas uma vez
em 24 horas
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12 40 77.3 . ESE 3
12.22 77.1 ENE :3
12.34 79.1 NNE 3 - 0-- •INI• -

12.32 80.0 N Boto Ornlho abundante o -

12.21 83.0 W 2 1-tom Nevoeiro lume	 baixo O -

13.08 '711. 0 SE Boni Neyoeiro termo	 baixo - 2 -

11.6 63,.7	 N--- 2 Bom Nevoeiro bano	 baixo CE.TC 1
12.82 08.0 NW 3 Botn 1 - -- • n• n ••n•

12 21 57_1 SSE '2 Bom 4 - - INEMB

10 33 45.4 SE • 	• Bom .CK.0 7 - - 3:00 IMMO

12 49 53.8 ESE o	 Bom 1--	 . 4. - -

13.•6 .7 SS E 3	 Bom i- 1 - -

12.93 53.6 SE- r,	 Bom ICS.0 - -

13.63 02 1 SSP:- 4	 Boni 8 - -

13.15 60.3 S8h: $	 Bom 4 - --

12.40 59.1 SSP; 3 Lom O --

12.16 57.9 t'oltua ti Bom Ne-oeiro tenne alto II -

12.05 61.0 ESE -1 Bom '.Nevneiro	 tenue • -O

11.70 58 .8 SSE • 2 Brun NevoeÁro teuuo !.. -O 8.80
11.91 62.2 N:	 . 2 Bom Nevoeiro tenue • O	 --

12.1)
12 94

03 o Calma
65.8 N nV,,

o
1

Bom Nesociro tenue alto.,	 •
•

O	 21.0	 25.6 10.5

12.04.

Directoria de 141eateenerolow 1 a ta. NiarinheL -Superiatendencia do Navegação-Serviço meteoro.logtoo- nadiorial-
' 1R:osuroo loésoorolóálco e niasenetieb do dia 25 do agosto do 1908 (Terça-feira).

mim .0

e., 702 81 19.9
SI 18.8

3.... 102.71 18.6
4.- 162.66 18.4
b.... n 762.80 18.2
6...; ",62.82 18.0
7..., 763.11 17.2
8 .. .. 763.53 19.9
o 	 7-4.00.20,8

10.... 76L08 21.1
Il..., 163.6 23.4
12 ..,, :;63.1, 24.6
13.... 762.09 24.8
14,... :61.54 24.1
15;.;. 760 82 23.8
16.... 163.32 22.7

7oo-.25 23.7
18.... 100.48,23.1
£9.... ',69 8823.0

7G1.25 22.1
21,„. 101 1-,6 22 2

161 662t.6
761.18 20.8
762.00,20.6

• 1

OCCURRENC4AS

A temperatura maxinaa verificou-se as 13 lis. 10 na, p.(1 h. 10 m. p) e a minima'Ss 7 hs a.

RESULTADOS WAONET1COS DA ESTAÇÃO CENTRAL

De.clinação do dia 25 - 8-- 198 = 90 13' 31" N NV •

inclinaçtão do dia.25-8-1908= - 14 0 .223 (extremo norte para cima).
Dire'clerte, de Meteorologia, 23 de agosto ui, (908-Observações meteorologicas sinultaneas a 0 h. ia.	 Greentvteh (9 lie. 07 me. a. t. m: do Rio)
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•	 Belém 	 S. Paulo 	 707.20	 13.0	 •	 8.61	 17.90

S. Luis 	 Sattos 	 765.52	 19.5	 13.65	 50 35
,Parnahyba 	 Pa-à una 	 7'8.79	 17.5	 13.38"	 19.1-5
Fortaleza 	 Curit y i;a 	 767.21.	 15.6	 0.71	 17.45

atat' 	 - .Guarapuava 	 161.85	 15.5	 11 70	 17 85
Parahyba 	 Asurscion 	
Recife . '	 Po•-tada'	

•	 Joazeiro 	 •	 noriainapolig 164.45	 17.0	 12.9.3 18.25
Maceió 	 Corrient es (x) .. 	 763.6)	 15.0	 12 09 10.50
Araeajii 	 Itagui 	 705.80	 10.2	 3 81 13.55
-Andina (Bebia) 	 Porto Alegre.. 	 761.69	 18.5	 14.71 18.°0
5. Salvador 	
Ilhéos 	 •
Cuyaba 	

•	 Uberaba 	
Victoria.; 	
13arbacena 	

•	 • Zuis de Mira'.	
Campinas. 	
Capital (Rio) 	

	 	 767:83	 :16 2	 8 93

768.94	 25.3	 18.17.
165.97	 20.3	 -12.85
768 20	 21.6	 14.75

772;48 , 	18.8- . 	10-38-
767.40	 18.0	 9 01
767.28	 22.6	 10.72 '21.05

Santa Maria 	
Baste 	 •

29.60 .	 Rio. Grande 	
20.90	 Eordeba (x) 	
22:20	 Rosa r:o • (x)  •

•	 14.70	 '11.1endoza (x)- 	 •	 . '•••-16.00	 Buenos:L-11E04x) 	
18.00	 Montevideo 	.

7n2.39	 160	 .14.79
707.66	 12.4 •	 6.5,2
763 88	 12 2	 10.34
763 00	 10.0	 5.-69
769.50	 11..0	 7.42
774.90	 7.6	 4,39
767 50 •	 •	 9.0 -•	 -3;57
764.50	 10.0	 7,41

15 75
13.90
14,35
14.00
10.50
12.50
10.00'	 ••

9.00

• •n••n••n ••••nnn• n•„ ..	 --Em Guarapuava .; relampajou e. trovejou net correr da noite de honlem_e choveu fortemente na madrugada de hoje.
As l 4ppec4(unt e..mitiima§:k4V.300.jas ....da arespora verificaram se .eM • 151ontevideO Corri " 9j .60 e 13tunos Air;?s cóm 1 0 , .00 •.. -

Neri--Ils aalmervações com iate.g,tyttial (x) sã-o-. dõ-tiOnte . ni ...:-:C'samai P." Gtasinaitc . , chefe do secção. • .
- • •	 ' '"'	 • ' -

114.é. ás 2 las 4, ...não serecebeu tu aisfteltagranuria • algum . ' , • , • - • • , - : • - . '. 	 , , .	 .	 . -	 _	 .	 .	 .:Norte.Probalniidadet na. Canftal:-ate . twri(11,1"6" no ine,,,,•,. rio ;7 Tempo; instavei. • Ventos do



E.phartiãéet	 .
ticas  - '	 ' 	  • , ''• ' '51$000

Chapéos 	  - - -1:055500
Reg stro 	 .	 200xe0-

"-7—:"=","
Extriordinaria
Depoiit0 	
Renda com - applicaça'o aspe-

-dal 	 •

6:85000

88:103071
, 32000

976$ 187

Escola Nncioual de Iftella%
-Artes .

•De ordem do Sr. director; publieã

concursos para, pensionistas », • o regula.
que,- em virtude do art. 143; X; «Dos'

mento approvado . pelo decreto .ri., 3.987, dg
13 . de abril de 1931, offeetiiar-se4tia em se-
tembro proxima,"neSta eScela, o'eoncurso do
premio de viagem. ,

aecórdo com os arts'. 142. .e;144 do clÀ•
tado regulamento, o concurso será de escul.
ptura, inscripção- estará 'aberta: ate . o dia
10 do setembro-a serd.. feitl -por Meia de re•+,
querimento ao director. • ,: •

:As: cendições -de . •adMissão • são: determi,
nadas nci art. 147.e asiPáSiriiã- ,'prestar se-
rao .exclusivamente., praticas: .do accôrdo
COM as instrucções especiaos elaboradas pele
conselho escolar. .	 .	 •	 •

: Secretaria , da Escola Nacional ,de
Artes, 10 de agosto de 1038. z-•-'0 secretario,
•Diogo Chalrdo.- -

Directoria Geral. de Sa,udo
Publica , • •

c.

_Adosto ••• 190E3 'tiS10 •' ' • Quinta-feira 2'‘..

- 1,;-Santa, •;Casa, (1 iieihsordit -0
—O movimento do Hospital da Santa Casa
da Misericordia, dos Hospicios de Nossa Se-
nhora da Sande.- do S, João Baptista, de
Nossa Senhora- do Soccorro e de Nossa Se-
nhora das Dores, em Cascadura, foi, no dia
5 de agosto, o seguinte:,

Nacionaás Estrangs.

„tilstiam 	  •
• Entraram 	

1.074
31 .

•	 -. 567
21

1.641
52

• Sa,hirarn 	 14 8 22
•-Fallecerarn. 	 •• 9 8

Existem 	 1.085 .	 578 1.663
O movimento da sala do banco e dos con-

sultorios publicos foi, no mesmo dia de 556
consultantes para os ;quaes se aviaram 571
receitas.

Fizeram-se 38 extracções de delitos.
11n••••••

MARCAS REGISTRADAS

N. 1.`209

" Certifico. que a . marca, pertencente aos Ir-
mós Sa,enger & ComP. registrada na Junta
Commercial de Po,•-to Aegye, sob n. 1.208,
foi depositada nesta junta em 24 do corrente,
com a folha A Faderaffla, em que foi pu-

' 411cada.
- Secretaria da Junta Commercial da Capi-

tal Federal, 26 do agasto do 1908.— llonorio
de Campos, official-maior. (Estavam coita, as
estampilhas no valor de 1$100,- devidamento
inutili/adas com o carimbo da junta.)

N. 1-f-21V

Certifico que a marca pertencente a V. P.
Behronsdorf & Comp., registrada na Junta
Commercial. do Porto Alegro, sob minero
1.217, foi depositada imita junta em 24 do
corrente, com a folha A Federapo em que
foi ir iblicada..

Secretaria da Junt Commereial , da C,api-
tal-Federal; '23 de - agostade 190'8:—`0" offi-

• Oiti maior, lionorio de Campos. (Estavam
colladas estampilhas no valor do 1$100,devi-
damente inutilizadas com o carimbo da

fjunta)	 •

- RENDAS PUBLICAS

iALFANDEGÁ DO RIO DE JANEIRO

-11enda de'g dias 1 . a 25 de
i• : agosto' dê . 1908 	  5.479:446021

•Idem do dia 26:
Em papel...	 147:688$176

ouro...-.	 90:5463-193,

,EM igual periodo do' 1907...:,

RECEBEDORIA DO RIO. DE JANEIRO

Renda' do dia • 26 de. agasto de 1008

Interior 	  ',i  .	 PR.I149$3f5
•-	 :-Consumo
Fumo 	 	 2:611000
Bebidas 	 801.000
Calçado 	  . 1:047$ ,00

	

./Perfumarias 	 	 278000

-„124:096$153
Renda dos dias 1 . a_24 do

agosto de 1903'	  -2:11-2:688$333

2.236:781$486

Em igual periOlo de 1907 	  2.557:483$431

EDITAES E AVISOS
•

2,n•n•,,

Escola de Minas de.Ouro
Preto •

De ordem do Sr. Dr, director •da. Escola de
Minas de Ouro Preto, faço constar que, 'até o
dia 14 do setembro futuro, estará 'aberta
nesta secretaria a inscripção para a matri-
cula nos divegsos armes da memia escola.

Secretaria da 'Escola de Minas de Ouro
Preto, 15'déPa., •zesto de 1903.— O -secretario-
interino, Jaginà dcAragao'Gest:iPa.	 (•

•41.111.~1

-Do ordem•do Sr..:Dri--.• dire.cter.„ da .:Escola
de Minas, faço constar que, até o dia 31 do
corrente mez, estará. aberta nesta secre-
taria a inscripção dos exames da 24 época.

Secretaria da Escola . dó Minas da Ouro
Preto, 15 de agosto de, 1908,— O secretario
interino, kgm:, de-Aragao Gesteird. 	 •

•
Escola Polyteclinlea*

INSORIPQÃO PARA. OS EXERCICIOS PRÁTICOS
• DO CURSO FUNDAMENTAL

De ordena do Sr. Dr. - direetor da -escola,
faço publico,pa.ra conbecimento dos interes-
sados, que de 1 a 10 de setembro próximo,
serão rec bidos nesta secretaria-os, requeri-
mentos dos aluamos não matriculado. - ean-
didatas d frequencia dos exercidos pratico§
do primeiro anuo do - curso fundamental, de
accôrdo com o que dis põe o art.-42 do re-
gulamentada escola. Devem estes requeri-
mentos ser acompanhados de certidões de
exames prepara.turios e do talão da taxa de
50$, pago no Thesniro Federal.

Secretaria da Escela Polytechnica, 25 de
agosto de 1008. —Jcao Caricio Povoa, ?secre-
tario.	 !(..

• ,

CONCURSO -.r:Árt,-.N.• O PROVIMENTO DO CARGO
- DE SUBSTITUTO EFFE2TIVO DA. SEGUNDA
-SECÇÃO.

De ordem do Sr.- Dr. director da escola,
faço publico, 'para conhecimento .dos inte-
ressados, que pelo prazo • de troe mezes,
partir de . 7 dó -correate, se acha aberta
n'esta, aeçraki,ria aonsceipção do-candidatos
ao concur-o para . o provimento do cargo do'
substituto effectivo da segunda secção dos
cursos desta escola. Do accôrdo com o re-
gulamento em vigor, coráprehende esta se-
cça,o as seguintes materiaes:

Geometria descriptiva e suas applicaçõeS.
Estudo dos - materiOes- de constrtiçção' o.

determinação experimental do sua resisten-,,
eia. Estabilidade das construcções. ..Techilo«

•• logia das prods.sões demeatare ç do con-
structor • mecan co.
• Architeeturo,hygiene dos edificps -e sanei(
mentadk.S:cidailes. 	 .

Os• candidatos deverão satisfazer as ext.'
gencia.s dos artigos 51 a 59 e 'h.), a 65 do'
Codigo dos Institutos Officiabs de Ensino su7.t
perior e secundario.	 • .;	 : •••••••••-í -•

Seeretaria. da EScola Polytechnica do Rid
-de Janeiro, 25 óoagosto de lát08.,;-Joao. Cand
CtiO Pgroa; secretàrio.	 • •

.	 i

. Do ordem do Sr. Dr. director geral, conÀ
vido a comparecer á secção de engenharia;
á praça da Republica, n. 17, o Sr. João An-
tonio de Oliveira, proprietario do prodioi,,
n. .13 da rua da Conceição, arim de -prestar;
esclarecimentos sobre a plarivl ou s, apresen-;
teu a esta directoria geral...em-Orme o despa-.
chio exarado na sua petição, datado do 13 de'
julho peoSinio findo,	 "•	 •"" '	 -

Seeretaria, da Directoria Cl oral do Sauck
Publica, 27 de agosto de 1908.-- O secreta
rio, J. ',adros°.

Faculdade de Direito de
S. Paulo

De ordem do Em. Sr. Dr. Vicente Maj
mede de Freitas, director desta-- faculdade,
-faço publico que se acha aberta- nesta sacra--
tarda, pelo prazo do tres 'rnezes. 4,centar
desta data, a inscrioção ' do' isa,ndidatos_ao
logar de lente substituto da' 6!•.:seeção ;deStd,
faculdade. O concurso, qual Será,. feito : -nets
termos do decreto n. 3.890, Ao 1 do -janetró
de 1901;versará sobre a segui ite mataria::
Direito Criminal. Os pretendentos poperão
apresentar-se era todos os diaá'11018,,

secretaria, das 10 horas da' manhã ao Meio.
dia, e deverão exhibir,no acto - ,da imÁerilnag.
seus diplomas e titulos, ou.. Obliéá , fúrrna
destes, justificando a irapos:i.bilidado
'apresentação dos origmaes e io ha sorrida.;
E para que chegue ao conhecuménixi 'dos'
teressados, mandou o rnesm
dir •ctor lavrar o presente edital, 'qa-e . Aer,-1
affixado no logar do costume e publicado no3
jornites desta capital ,e nos, da . didaelo,do Rio

O Jdieiro. ,
Swetaria-da Faculdade,dotiLJe Sà."C

Paulo, 1. de junho de 15 W.•--..0.,soor,otario,
•2ii1io Joaquim. Gonçalves Àløi•• •.

238:234g666

5.717:080G87
6.932:504$500
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Commercial Da Alfredo,•Juste e A. Francischini; pára o
s r- •	 •	 : dcipbSit 3 ' -do suas	 'marcas -•.ritistrttdas"--na.

• áássíroo 17 DE AGOSTO DE ,1908 Junta Comtnercial de S. Paado,wob,ns.'1.010•

1' esilue interino,' -Torres-Secrelario, Dr.
.•'	 • '" •	 •
	 Fabio Leal•

;11

reputados Guimarães, Iguos iú, Coronel Gou-

Z
art, Couto, Julio Cesor e Conceição e o ,;&.
retario Dr. Fabio Leal, abriu-se a sessão.

Presentes o presidente interino Torres os

Foi lida e approvada, a acta da sessão
•,4nterior.

Exp2diente:
Officio do 17 de agosto corrente, •da Junta

:eles Corretores, remettendo o boletim .das
..totações nos dias 10 a 14 do corrente, dos
LI"retes o engajamentos, effectuados na, se-
pana passa a, das vendas do cafd , reali-
-.2adas na primeira quinzena deste 'noz. •
; • Requerinientos : •-•

De Augusto . Helcodoro Xavier, para ser
Nomeado avaliador commercial de predios
urbanos e rosticcis.—Passe-se titulo. ••

a De Alvaro Ribeiro-- Graça, para ser no:-
nea,rlo c,,rretor de navios. Preste .fiança
41e 5:00),3 em.apolices da divida publica ou
dinheiro.	 _	 .

De M. L Fuster & Soas, Limited, Ingla-
.terra,-p tra o registro da marca «Peg», que
-;disting,ue as ettrveja,s de sua fabricação.—
Deferido.

Da Companhia Moli nora Anglo-Argentina,
*Litnitada, Diodos 'Aires; para o registro. da
#na,rca, .«Riaáltuelop ; que distingue - as fari-
nhas de sua fabricação.-.-Defereld.

De. CoILSP tteat Fire Arms Ma,nufacturing
- Company, America, do Norte, para o rogis-

!iro de dita: marcas, que distinguem pistó-
ias, armas de f,go, espingardas de caça de
sua fabricação.—Deferido.

De 'Amaral Rodrigues& Comp., /para o
Tegistro da marca que distingue o café moldo
'de sua fabrienão.—Deferido.•

De Alberto Dias Carneiro & Comp ..; para
o registro da marca que distingue o vinho
meStaura lor lacto-kola-s 	 phosphatado
• saa fabrieação.—Deferido.

De Germano Baeitcher, para o registro
elas marcas «D. -Manoel» e cRio 'tranco»

• que distinguem os vinhos do Porto do seu'
Commercio.—Deferido. • 	 . • .

De G. Affonso & Come., Para o, registro
de duas marets que 4istinguem o vinho de
Àett comi-nela:h). — Deferidõ. •

'

	

	 De Pintode Aguiar & Comp. para a trans-
ferencia das marcas registradas nesta junta

•sob os os. 2.910 e 3.414, da firma R. NuueS
&Pinto, para a sua.	 A transferencia
fazer "6. para o no no do Manoel Pinto de

• _ Aguiar, que; n t• dissolução da litanalt :Mines
& Pinto, fl. od '&111- -a :fabrica, etc:, 'e :só
depois dessa primeira transferencia poderá
sor feita para a firma' que 'elle 'organizou;

.De Josá Carlos Vaz, para transferir para
•seu nome a marca registrada nesta junta,-
sob n. 5.606, em nome da firma J. Marinho
& comp., adquirida no s . terinos da escri•-•

•• titura-que junta.' -7- Deferido.	 •-•	 •
. Do LePeá Filgúeiras'& Cásta,--Borlido -

raiz' &Ovino., tres requerimento, Ca •
',Seelter, M. II. Gruzet; Ai po Lourenço do
Souza e Obveira Junior & 'Como., pára
deposito das.ina,reas registradas nesta junta,

• •sob os es. 5:66, 5.684-á 5.687, 5.695 e 5.752

	

Deferidos. 	 • ••	 •
"	 Vieitoz & Comp., para o deposito da
Marca-registrada na. Junta Commercial da

• -80b	 Deferido. s;	 • • •
•

-e T.020' a 1.022 — Deferido. • • -
'De Pedro Perez & p-ara o'-deposito

de-sua marca, re gistrad.tua Junta Commer-
eial de Porto Alegre, sob o n. 1.213. —De-
ferido	 •	

.

De 'Guimarãeg & CoMp:e'parti -o depo:úto
de sua Marco, registrada na Junta, Cominar-
cial do Paraná . s̀ctb - n. • 70.—Deferido. • ^

-De Scholberg & Como., para o deposito
de duas mareas a registradas na Junta Com-
mercial de Porto 'Alegre, sob os ns. 1.199 e
1.200.—Indeferido; o modelo a apresentar é
um dos 'anresentados a rezistro na Junta do
Esta4o, Cm que foi registrada a 'marca. 	 •

De J. J..Adaro & Comp., Gonçalves & Real,
Fontes Cordeira e a Sentelha & Comp.,
para o archivamento de seus contractes se-
ci aes -.4.teferi dos

De De 'Las Casas - de Oliveira & Comp.,
para o-arciiivitmento • de seu contracto so-
ei t1.—Falta o visto da Directoria de -Saud°
Publica no exemplar estampilnada. •

Do Carvallui Fernandes & Comp., para o
archivamentn das altera.e.ãos de seu contra-
cto social .--Deferido, cancelland i .se a firma
para registrar a nova, coro a stippressão
virgula.

De F. Borboza, & Como., para o arcld va-
meato da prorogação do seu 'contracto

Indeferido, visto ter terminado o
prazo do coatraeto social em 13 de abril
deste uno.
, De Rezende Marques & Cotrim, J. Ribas,

.Garcia & Comp., Soares & Vi uma, Bast
Teu Brink & Moreira, para o archivamento
de seus distractos •Sociaes.—Deferidos.

De Joaquim de Almeida Cardoso, socio li-
quidante da firmaLop-s & Cardoso, para o
archivamento do distracto socai da referida
firma.—Doferido..
• De Machado. Carvalho & COmP.,Nogneira
& Ferreira, Ribeiro & Ferrou a Junitir, Fran-

•eis.:o Ramos & Comp., Para o registro de
suas firmas comnie .cites.—Doferidos.

•De •Francisco" Cardoso de Lemos,- para o
registro de sua firma commoreial, sob a
razão F. Lemos. — Deferido.^ • . 	 •	 -
...lio John M. Bisset,-viuva Laav Bisset.
e A.' Bastes, para annotar-Se no registro de
soas fivelas a mudança de seus estabeleci-
Mentos "doS d onS^prinieiroS, da rua Primeiro
de Março n. 22, par t. a -da Assemblda n. 59,'
I° andar, e do ultimo, da rua Bento Lisboa
n. 100, para a mesma rua n. 94. — Defe-
ridos: •
• De A. Bastos, saccessor de A. Bastos e
Leite, para transferencia, para seu nome, do
eoPiador em branco da referida firma. —
Deferido.'	 •	 • -	 •

Da Companhia Fabrica de Vidros e Crys-
taes do Brazil, para, o archivamento da. acta

assembld 1..geral que alterou os seus es-
tatut	 Deferido.
• De Zefdaino José da Costa, aggravando do
despacho da junta que . mandou registrar a
marca do-Ah-ácida &Alves, sob o.. 5.735.—
Autuada • com os resaectivos documentos e
apresentada a certidão do pagamento do
imoosto municipal,' tome-se por termo o
aggraVo, o dê-so vista ao aggravante e de-
pois ao a-ggravado,

'Secretaria da': Junta Commercial da Ca-
pital Federal,,̀ 24-d3 'agosto de 1908— O of-
ficiaTmaior, Boiloria de Campos.' 	 • ••'

.	 .	 •	 .	 .	 .
	=• Tribunal 'de 'Contas	 !

••	 ..'" .
CONCURSO PARA PROVIMENTO DE LOGARES
••	 DE QUARTOS ESCRIpTCRARIOS •-• • •• •

De ordem do Sr. Dr. presidente' deste tri-
bunal, 'faço- publico que;duranto o prazo de
60 - dias, a contar de hoje,. Sn- acha aberta, na.
eneretaria do mesmo tribunal, , a inscripçãot-

- •	 -
ao concurso para-proyimentodt1O. logaros. d
quartos • escriptotrariog . - J-- - d	 • •d-.
.Ni. Ibrma 'do art:.89 do regitlamentti .
ande‘b ao decreto n. 2.419, de,23 de dezem-
bro" de 1896. o 'eóncue..:,o • versará - sobre as
seguintes materias-: graplinática, da lingua
nacional, grammaticas das linguas" fra,nceia,
e ing,leZo, arithrioctica e suas applicatfies
ao comMercio e tis ropartiçU ,8 do Fazenda,
algebra.ad equiçiíes do 2 8 grão e escriptu-
ração por parti Ias dobradas, 	 .

„	 .
Para a ,insdrioção ao concarso deverão

os candi latos apresentar tequerimeoto in-
struido de eocumentos,com os quaes provem
boro procedimento e a idade maior de , 18
e menor de 25 anuo.

Tribunal de Contas, 1 de julho de 19O8.—•
O se.)retarlo, , DOliiing” Couto de Car,satho
A eves.

lEireeCc)ria, das 1 -Zenclas:: Pu-
blicus do 'irlket-ouvo r'ecteva.1

CONCURRENCIA. PAT3A O annExnamEN •ro DO
.PROPRI) NACIONAL SITUAI)) Á RI A OnNERAt
CANADARR ) N. 38, D 'ESTA CiDADE

Por esta" directoria se faz publico que ato
o dia 31 do corrente inez. ás '2 horas da
tarde, serão re.Oelidis propost is para o ar-
rondamento do proprio nacional acima men-
cionado, em cartas fe.thad is e lacradas,••de-
vidamente saltadas, datadas e assigirtdas;
&em emendata nem rasuras ou qualqlldr de-
re:to que dê togar a duvidas, conten lo • os
preços em algarismos e po:. exteris . , ;trono"
panhada 'do Conhecimento do deposito da,
quantia de 100, feito por meio de guia dieta
directora na • Thesouraria Gelai do The-
mero Federal, para-garantia dá assignat una
do contracto com o proponente preferido, 'o
miai perderá a referida ançáo-cm la VOr dos
cofrs publicos, • si deixar de • assignal-o
prazo de 10 dias, contados d I data do dase
pacho do Sr. Ministro da Fazenda aceitando
a sua proposta.

O proponente obrigar7 se-lia" ig,ualment o
pe'.'o _cumpri mento das seguintes co.ni	 '

I h

A fizer as necessárias obras de que caro •O
o altl i lld0 pre(1io, do accárdo com • o orça".
mento existente na secção-dos pro rios • na--
cionaes.	 • 

• •Caso não as inicie dentro de 3) dias CO:7-
tado3 da data dá eJntraeto, ficará o mesmo
rescindido, sem direitoa in imunização • de
qual iner espocie.

	

,...	 •

A apresentar na.. acto da as dgnatura do .
contacto o conhecimento do deoos.to, feito
na fliesouraria Geral do Thesouro Federal.-
em dinheiro ou em aoolice da divida publica
e corresponleate a um, amuo o .arrendite
mento, que oferecer, sendo tal- deposito a
fiança garantidora das mensalidades estilou:
ladas no contracto.:	 •

3'
.	 •	 •

•A pagar, na superintendem:ia da Quinta .
- da Boa-Vista o •alit iiiel 'dá easa,até o dia 5 de
cada mez..subsequente ao vencido; findo 08
quaes-e não ó tendo' feito-;será . `a, importan-
cia deduzida da caução (aliça) a qual terá, •
de sed integraliznda . oclo -arrendatario
tro de 48 horas, contadas -do despacho do
Sr. Ministro determinando a operação.- Si .
não o 'fizer, será,.'lanabem rescindido, nos
termos da • clausula' 1. 8 , ia f+t, o menciona-
do .cootr:Vto	 • • •

•
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-0 prazo do. arrendamento será maxi-
Mo de nove ánnos, contados da data. da m-
signatura, do contracto no Contencioso.

Findo o referido prazo, ou o que for esti-
Pulado no termo • assigliado, 'cos.() o Governo

. não queira renovar o contracto de arrenda-
, mento. nos termos da lei, o immovel re-
verterá ao mesmo Governo, sem direito
tombem a indemnização, com todas as bem=
feitorias o no estado do conservação que for
verificado depois de feitas as obras necessa-
rias, para as quaes o arrendatario terá no-
venta dias, contados da data do contracto.

)' Directoria das Rendas Publicas, 1 de
agosto do 1903. — A. F. Cardoso de Menezes

CONCURRENCIA PUBLICA PARA .A 'VENDA DO
TERRENO NACIONAL COM" BEMFEITORIAS,
RUA CONSELHEIRO SARAIVA N. 8 (ANTIGO) E
HOJE SOB NS. 14, 16.a. 18, DIVIDIDO EM TRES

• PREDIOS DE CERCA DE 702 ,69 CADA UM
,	 .

Por esta direatoria se faz publico que, até
o dia 6 do mez de setembro vindouro, ás
2 horas da tarde, serão recebidas propostas
para a compra do-terreno,. supra mencio-
nado, ou para cada um em separado, desi-
gnado pelo numero actual,, em cartas fe-
chadas , o lacradas, devidamento soltadas,
datadas e assi,gnadas, sem emendas, nem
rasuras, ou qualquer defeito que dê logar
duvidas, contendo os preços em algarismos
o por extonso, e acompanhadas do _conheci-
mento do deposito da quantia do 200$, feito
na Thesoura,ria, Geral do- Thosouro Federal,
por meio do guia da mesma directoria, para
garantia da assignatura da 'respectiva escri-
ptura, pelo proponente que for .preferido, o
qual a.,perderá era favor dos, cofres pu-
blicos, caso deixe de a4ssignal-a, rio prazo de
10 dias, contados 'da data do 'despacho do
Ministorio da Fazenda, acceitando a sua
proposta.
• A concurrencia, versará sobre o preço
de 60:000$ do todo o terreno, ou 20:000$
para cada um"; tendo todo 'oterreno de
frente para a rua Conselheiro • Saraiva
22,1,70, mais ou menos, de largura nos fundos
que dão para a nova rua fronteira ao por-
tão do 'Arsenal de Marinha, cerca de 241%25
o do cumprimento da frente aos fundos
cerca de 34%10 em média. Cada predio do
frente mede cerca do . 7(11 ,60 áquella rua.
Antes de ser lavrada a escriptura, ou as es-
cripturas, tratando-se de propostas para
cada lote, serão feitas as modiçõ-Js defini-
tivas.

-No acto da assignaturá da dscriptura, ou
escripturas; os proponentes exhibirão oe • co-
nhecimentos da • entrada da importancia•de
sua proposta para a referida tliesouraria,
por meio de guia passada tombem por esta
directoria.

Directoria de Rendas Publicas, 7 de agosto
de 1908.—A. F. Cardoso de 31enezes e Sou4a,
director interino. 	 (•

-Caixa, de Amortização
Faço publico •quei- tendo sei extraviado

titulo da divida:publica :fundada,., do valor
nominal de. 500$, juro annnal de 5 .%:(an-
tigo O %), papel, de na 5.484, emittido em
1877; voe , ser expedido novo -títulos si w den.,
tro do prazo de 15 dias, não houver recla-

• mação em contrario.
Caixa do Amortização, 12 de agosto de

.1008.— O inspector, M. C. de Lecto.	 (•

_
'Caixa-dó Amortização

Faço publico que. tendo - ,.se3 extraviado
os titulos da divida publica do Valor no-,
minál do 1:000$, juro anaual de ...5 %
(antigo 6 %), papel, dons. 372.674 a 372.678,
emittidos em 1877; vão ser expedidos novos
titulos si, dentro do prazo de 15 dias, não
houver reclamação em contrario. -

Caixa de Amortização, 12 do agosto do
190S.— 	 inspector, 11.1". G. de Leao. 	 (•

Faço publico que, tendo so extraviado o
titulo da. divida publica fundada, do valor
nominal de : 1:000$, juro amuai de 5 % (an-
tigo 6 . 0/0), papel, n, 171.3'6, emittido em
1869 ; yao ser expedido novo . titulo si, den-
tro do prazo de 15 dias, não houver reclama-
ção em contrario.	 .

Caixa de Amortização, 12 de agosto de
1908.— O inspector, M. C. de Leao.	 ('

Alfand.egh do fio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 34-

Segunda praça

Pela IiispectoriaÁlfandega lo Rio . de
Janeiro sç faz publica que, á porta do Ar-
mazem ..de Consumo, • nos dias 27 o 29 de'
agosto de 1908, ao moio-dia, se hão . de arre-
matar, livras de direitos, e no . estado era
que se acharem a-s. mercadorias seauintes:

Mercadorias existentes no armaZem 16

Lote n.
-Guinada: '1 mala n. 2, conténdo penna.s e

azas de pearias do gaito, pesando 20 kilos ' e
plumas, pesando nove kilos, 'vinda de Bor-
déos no vapor Mapeltan, descarregado, em
8 de *fevereiro de 1908. .. -,
Alercadoiiad, -e-aistenfes • rio -Aiiiià-zern. das

Aniostra's	 •

:Lote n. 2

PS: .1 caixa n. 1.301, contendo chocolate
commurn, pesando nos- envoltorios 9.500
grammas, vinda de Southampton no vaner
Illagdatena, descarregado em 5 de setembro
de 1907.	 .

Lote az. -3
Fry Youle & Comp.: • 1 caixa, contendo

desenhos, em avulsos, pesando nos envolto-
rios 500 granimos.

Amoroso Costa '& Comp.: um pacote
n. 833/4, contendo amostras do tecido em
retalhos, pesando- nos cartões deus Mios,
vindos do Southarnpton e Liverpool nos vaa
pores Magdalena e Terence, descarregadas
em 5 e 9 do setembro de 1907.

Lote n. 4
ALC: 1 caixa n. 379 A, contendo tecido'

de seda não -especificado, pesando -liquido
9.200 granimos, vinha de Hamburgo no
vapor Borussia, descarregado em 16 de se-
tembro de 1r07.

• Lote n. 5
ALC: 1 caixa n. 379 B, contendo tecido de

seda não especificado; p 'sandia liquido:5 Mos.
tecido do seda e algodão em partes ignaes ;
pesando liquido 3.200, gra.mmas, :vindo de
Hamburgo no vapor Borussia, descarregado,
em 16 de setembro do 1907. 	 .

ro/e n.
As: . 1 :caixa n. 3.6.31; •contendo - luvas, de

seda
'
 .peando- 1.100 gramma ; 10 du,

.rias de pares de luvas, de algodão não .espe=
cificadas, -bordadas e.5 duzias de pares , de
luvas de algodão não especificadas, vinda de
Hamburgo no vapor Borussia, descarregado
em 16 de setembro de 1907.:

Lote 9. 7 '
--AS: 1 caixa n. '3.682, contendo luvas cuj

seda
'
 pesando liquido 1.$00 grammas; 10 da-

rias do pares de luvas de algodão não espea
calcadas, vinda de Hamburgo no vapor Boi
russia, descarregaria em 16 de setembro dq
1907,

Lote n.	 ' I • 	 •	 •
AS: 1 caixa n. 3.683, contendo luvas ,10

seda, pesando liquido 210 granimos; 21 ali-
zias do pares de luvas do ala' )(ião não -espc.
cificadas, vinda de Hamburgo- no vapor, Boi
ru0.7.8.sia; descarregado em 16 do setembro (102(19 

Lote n. 9	 ''•
•AS: 1 caixa ri. 3.684, contendo 22 duzia.s (13

pares do luvas de algodão não especificadas:
Idem: 1 caixa n. 3.685, contehdo'26 duziad

de pares de luvas de algodão não especifica.
das, vindas de Hamburgo no-vapor Borussiat,
descarregadas em 16 de setorabro de : 1907a

• Lote fb. 10,-, 	...
SM: I pacote n: 192; contendaráupá*Telif

não especificado de casetniaa-de lã -singela;
Pesando liquido 3.400 granimos e uni' cholo
de ronda do seda, pesando liquido 80 gram-
mas, vindo de Southampton.no vapor Dai -
nube, descarregado em 18 do setem pro do(.

, e Souza, director interino. • •

1907.	 .
Lote n. 11

(Idem: 1 pacote n. 202, contendo rort,
feita do tecido de seda, .enfeitada, pesando

;liquido 400 grammais o roupa feita de ,coa;
semira cio lã singela, enfeitada. pesando li-
quido 1.230 granimos, vindo do Southam-
pton no vapor Danube, descarregado ela1-.184:
de setembro do - 1907;

Lote n: 12	 ';	 • -
LR: • caixa n. 198, -contendo objectos, £10.

adorno de Vidro n. I,. de .car,.posando :21600:
grammas,e perfumarias, posando nos envoll
torios 400 grammas.
•Idem: 1 volume 202, coptooda';:amos-

tras 'de -tecido do algodãa. , -. pesoodo '1.50
grammas, via tas de Soutaárapton no vapott
Danube, descarregadas em • 18 do .'seternAs
bro do 1907.	 ,

Lote	 .

FM: 1 caixa n. 24, contendo . clichés-de coÁ
bre assentados sobro .chumbo, pesando
irado 9.500 gramnias, 'vinda do S
pton no vapor Danube,. descarregado em IA
de setembro de 1907.

-.Lo/e -n. .14

• HaValaine cio John aloore''&- C" :*1-asalarrl
sem numero, contendo 'catalogou' de anritina
cios,. pesando nos.envoltorios 10 kilos ; vinda
de Southampton no vapor Dirnabo;"descarrea,
gala em '8 do 'setembro do

Lote n,

•Manoel Braga: 3 pacotes - lie. 1i.820/3;
tendo bolsas do couro,'. simples, 'podando
nos envoltorios 4.800 grarairiae • : - vin Ida 'dó
Bremen no vapor Wuribliaga:descarreoados
em 18 de setembro de" 1907. •	 ;

• •	 Lote	 10	 '	 ' • '
GLR: 1 caixa : n. 398, contendo. 'tecido . ilei•

seda não especific Ido, pesando liquido 5.700
grammas;:tecido de seda -e-algoaaar era -para
teu" igums,- pesando liquido 4:400:granira:as,
vinda do Hamburgo no vaporb-Rhaatiat
descarregado, em 30 do seternbro,do 1907.-

.	 role ,n;	 -
GLR: 1 caixa n. 399, contendo tecido cie

seda não especificado, pesando liquido 1.900
graniram ; tecido do seda e algodão em parm •
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•LoIe n. 25

• ET:1 fh,rdõ • n. 224, contendo fumo em te-
- lha, pesando 77 kilos, vindo de Bremen no

vapor Wurzburg, descarregado em • 31 de

	

- .maio de 1007. •	•
- Loten. 23

- OC: 1 ea,ixa n. 3.183, contendo pertences
..de maeldnas, pesando •• liquido 300 tolos,

vinda de Hamburgo no vapor Daci.s, descar-
regado, em 22 de março de 1007.

• • 7-Lote n, 2

	

.	 . .

FM: 1. caixa n:.23.• contendo chapas assen-
tadas sobra chumbo (Clichés), pesando liqui-
do real 11 - kilos, vinda do Southamptou no
vapor Anmesett,- descarregado em 14 de a gos-
t o de' 107. •

Lote n. 28.	 • •
'CK: 14 aika9 ns. 7.012 a 7.025, contendo

desiofeetantes erni'latas'; • não especificado,
• na'eSadatio e33. Mios.

Idem: 2 barricas xis. 2.671 o 2.672, - ccin-
tendo terra não especificado, pesando liqui-
do 90.kilos, vindas de Antuerpia, no vapor
Tevint, descarregadas em 1 e 2 de agosto de.
1007.

Llto n. 29

• .MV (cmadrilongo), contra-marca TC: 1
n, 301., contendo trança de palha gros-

sa, para chapeos, pesando -broto 55 tolos •
Idem 1 dita n 30:„ contendo trança 'de

palha 'grossa, para chapeos. pesando bruto
60 kilos, vindas de South Ánpton no vapor
Amason, descarregadas em 22 de maio de
1907.

Lote n. 30
•

QUadrilongo MV contra - marca TC : 1
caixa ,303, contendo 204 cha,pCos de palha
de avêa simples; 3.)9 chapéos de crina, lisos
( fôrmas );- 10G criapCos de - seda, lisos; (for-
mas), vinda de Sodithampton no vapor Ama-

descarregado em 22 de maio de 19u7.

• -LM n. 31:

FOB fardos ris, 230/2, 234/5 e 237/9,
contendo papel • tinto, para embrulho, pe-
sando bruto 1.465 kilos e liquido legal 1.430

vindos de Hamburgo no vapor Ma-
cedonia, desearreg. ados em 1 de juin()
de 1907.	 • • .•

Lote a. 32

•Cruzeta deitada AAZ 1 caixa'n. 10„ con-
tendo 36 duzias de véos para triz incandes-
cento, vinda de Hamburgo no vapor Rhectta,
descarregado em • 11 de julho de 1907.

Loto a. 33
•

• AY 1 caixa n. 1.302, contendo galão de
lã, pesando •nos envoltorios 24 tolos, vinda
de Hamburgo n vapor . Rhootia, descarre-
gado em 16 ..de julho de 1007.

.	 Lote a. 31

RSC '1 caixa a. 2.012, contendo tecido
cio alaodão, tinto, lavrado de mais de 100
granamos par metro quadrado em cortes,
pesando liquido 215 kilos ; botões de madre-
perola, Com' faros; pesando nus envoltoiiios
1.500 granirrias ; galtiei de algo tão, pesando
nos envodtorioS kiloS, vinda de Ham-
burgo no vapor. Coedoaa, descarregado em
29 de julho de -1907.•

Lote n.

1.1151-Alves- : 2 caixas as. 1 'e 2, contendo
livros impressos, eacadernados, para leitura
(revistas) pasma i° 55 kiles, vindas de Ham-
burgo no vapor descarregadas em
10 de novembro de 1907. .

Tolo o. 33

.ENS : 1 volume n. 4, contendo duna peça
de ferro fundido, pintado, pesodo 10 kilos,
vindo de i1lMbUrg0 DD Varal" San(03„ des-
carregado em 10 de novembro de 1907. •

• Lote a. 37

• MC : 1 caixa n. 234 (dentro de um quadri-
longo) . 'contendo •sobremartai CM branco
( enveloppes) , 'pesando 31 tolos, vinda de
Hamburgo no vapor Santos, descarregado
em 10 de novembro de 1907. 	 • '

.„ •
Loto 12. 38

• GA -:' 1 engradado sem numero, posando
-bruto 44 tolos, "contendo- 24 garrafas de
agua mineral, posando bruto com as'garra-
fas 38 kilos,' iíndd do -ITaVre no Vapor A.

.	 •

Lote-o.

CJC: 25 caixas sem numero contendo 273
garrafas de cognac. • pesando 477 tolos,
vindas de Bordéos no . vapor Magellan, des-
carregadas em 20 de dezembro de 1906.

Loto n. 40 •-•',

ASVC : 1 encapado sem numero, em um
barril contendo cognae, pesando bruto 05
tolos e liquido legal 76 kilos.

Idem : 1 barril sem numero, com cognac;
pesando bruto 104 tolos e liquido legal 84
tolos, vindos de Hamburgo no vapor Rugia,
desearreg,a,dos em 30 de junho de 1000.

Lote 8.41

. Triangul i-PM: 2 meias boi• dalezas n. 1/2
contendo whisky„posando bruto 509 kilos e
liquido legal 402 tolos; ignora-se a proce-
doncia, vapor e descarga.

Lo.'e n. 42	 •
,

Quadrilongo - ASC contra marca : -2
caixas ns. 128/129 contendo 148 chapéos do
palha lo arroz, sparterie cs rotim., 41-1 cha-
Ws de spariérie e algodão com mescla do
seda; 20 chapéos de palha do Italia; trança .
de soda, pesando liquido 78 kilos; trança do
palha grossa para aapéos, • pe:ando bruto
80 tolos; tranças de algodão, imitando palita
para enfeites de chapCos., pesando bruto 7 •
tolos; trança de palha grossa com moscla do .
seda, para chapeos, pesando bruto 24 kilos,
vindas do Havre no vapor Ama, doscarre-
godas em lã de julho de 1907» .

• ',Oh"' ;2,43	 .•,	 .
DC: 19 fardos as'. 1 ./19, Coa-êh-cá"' papel

tinto para eacadernação,:: pesando • bruto
5.021 lutos e liquido legal 4.021, tolos, vin-
dos de Liverpool no vapor Oazana, descarre-
gados em 9 de a gosto de 1007.	 •

,1/•te o. 41
•

Circulo-I3 : 1 caixa n. 122, é,oltendo 159
&Japi:os de palita de ^ arroz, simples; 42
chapéos de sda artificial (crinol), 2 cha-
péos de tecido de aLrodão enfeitados
tranças de seda-, pesando . 550 granamos,
vindas de Marselha no vapoa Orlcanais, des-
carregado em 23 de agosto de 1907.

'Lote- a. -45

AAA : 1 caixa ii. 17.707 Cent mde obras
impressas de ma-is de uma cOr, - pesando li-
quUlo 140 kilos. vinda de Hamburgo no vaaor

descar.egada, em 5 de j ulho de 1007.

AI ISO

_
No dia, doi leilão, às mercadorias que tive-

rem de ser arromátadás.cm suas amostras
:estarão á disposição •dos Srs. pretendentes .
que as quizerem exaniinar, bastando para
isso dirigirem-se, antes do-leilão -,. ao fiel do
axmazem.

Lavrado . o--termo de - arrematação, entre-;
gari o arrematante ao escrivão ' da praça •o
signal de 20 Voem dinheiro,recdbendo deste
um 'Conhecimento extratiido'do-tálão.

Alfandega do Rio ide JaheirO,.20 de agosto
de 1008.-Pelo inspeetOr;o -ajkidante 211. • An-
tonino..de Carvalho
• •

téS iguaes, posando-liqüido 6.300 grammas
'Vinda de Ila,mburgo no v tpor llhaelia,

• descarregado em 30 de setembro de 1907.
Lote n: 18

Fale: 1 caixa n.1.721, contendo tecido do
seda não especificado com mescla de algodão,
pesand.o liquido 7 kilos, vinda de Hamburgo
no vapor Rhaelia, descarregado em 30 de
setembro de 1907.

• Lote a. 10
• •

Pmc: 1 cai,xa n. 1.722. contendo tecido de
seda não esoecificado - com 'néscia de abs
godão, pesando liquido 3.60J grammas
alpacas de lã, pesando liquido 3 Mios.

Idem: 1 caixa n. 1_723, contendoaloaca
de lã, pesando	 0.150 (rrammas,

- vindas de Hamburgo no vapor Rhiietia, (les;
carregadas em 30 ue setembro de 1907. " •

Lote n 20

131:: 1 caixa n. 1, contendo objectos phy-
, sieos • no classificados, posando • 2 kilos,

vinda de Hamburgo no :vapor L'Itaetict, des-
carregado, end 30 de setembro de 1907.

Loto n. 21	 •
Triangulo K: 1 caixa n. 3.281, contendo

- tecido ao soda não especificado, pesando
fluido 11.40) grammas, vind t de liam-

! burgo no vapor Rhaetia, descarregado em
30 de setembro de 1907.

Mercadorias csi_stentes no armazem do
Consumo

:. Loten. 22 ' -
.ET1C: d Caixas ns. 3.729, 3.739, 3.747.

'	 4.741 e 3.744, contmdo saponaccum,
pesando bruto 350 kilos o liquido real 230

•kilos ; vindas de Oenova no vapor Cat12.7,

- descarregadas em maio de 1003.. -

Late n. 23.

_ LUC: 4 caixas sem numero; contendo pós
para matar insectos, pesando com as' cai-
xinhas do papelão 135 kilós, vindas de
Fiume no vapór Szeged, descarregadas em

.28 de agosto de 1007.

LoJe n. 2.1.	 .	 .

Quadrante Fre: 1 caixa: ri. 191, ceinfendo
- 'bandejas do ferro, som enfeites, pesando

bruto 275 kilos, vinda de Liverpool, no
..a-apor ncapts, descarregado, em 11 de maio

de 1907.

Bauden, descarregado em 18 de agOstd de
1905.
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Quinta-feira 27.

);110 ,ft1pilègfi	 do •jane'fro
2 a.	 •j	 X.; •

•••-•	 , 	 • , PRAZO pi 30 DIAS .•'.

De ordena d Si. • Dr.. • inspector e 'de
• ar•c5r,le com art. 255; '§ 	 t•Consolidaç'io,'
^ serão • ven tiO L8 em um • Ins'armazens 'desta
ai fandega os volumes infra mencionados: si
dentro do praz) de 3 dias não forem . reti-

. 'lados por quem de direito, a saber:
CO : 4 amarr 1. os 'nS. 112 a 115, despa-

•chados pela nota n. 1,027, do 5 de setembro
•de 1900.

Werneek : 1 caixa n. 3.102, despa,chaela
'pela. nota o. 8.715, de 18 do j oleiro de 1003,
• Jasmin : 10 ca; xis com maisena, despa-
chadas pela nota n. 3•757, do. 10 de agasto

'de 1907.	 -	 •	 .•
• Terceira se .,,e'ío da Alfandega do Rio de
.Taneiro, 2( de a gosto de 100.-0 ctefe inte-

	

Rodotpho da Costa 2tn9co.	 (.

Pela inspectoria desta alfandega, se faz
publico, pari, c. mrinimmt) dos interessados
olue foram decarreg tdos-,para esta reparti-
ção os voiumes abaixo mencionadis. COM
signaes d :IV srlaS C oiefil c ; devendo sPus
donos ou coasi gnatar;os apusentar-sii no
prazo de 15 dias. nrovidenciar a respeitó

Vapor ing ez Terence. entrado em 7 de
agosto (1,') 1908.—	 oifeston. 751,

• Armazern o. !—AU: 1 barrica a. 1, ava-
riada.

.311— 1 caixa n. 130, repregada e
avariada.

MS-1 311-1 ilUa n. 135, idem, idern.
• Vapor alie não (!an	 entrado em 1?, do.
agosto de 100 4--Manifes:.o n. 778. 	 •

Armazem o 12-1-395— 4 engradado,:
n. 0, 1, 15 e 21, av triado .g .	 • .

000-1 ditos os. 2. 5, • 7 e 13, idem
. 0 ditos is. O, 2. 5, 4, 7 e 3, idem.

900 — 5 ditos lis. G, 21. 2), 11' e 4, idem.
9.13 —5 ditos ns. 11, 20, 0, 12 e 4, idem.
905 — O dit ,.-: as. 25 10, 5. 8 e 2%. idem.

—5 ditos Os. 17, 14, 15. 8 e 2.1. idem_
90", — O ditos os. 22, 10, ,25, II e Is, idem.

.: 'O 5-3 llit03 it. 10, 13, 2, 22 e 17, idem.
906 —2. Ilt i as. 1 e 19, • ideaL •
033	 ditis os. 18 e 20, idem,
TCC: 1 caixa el. 11. ropegcda...
Az.c.c: 1 dita 1. 0.20 -5. idem. •
Dazar Amerima — 1 dit n. 19.101 A,

avariada.	 .
GA: 1 caixa n. 1.708. repregada. -
CN": . 1 dita-. o. 2.054, ident.

N.8:-5.703-7-Sela anuiu°, 3 saccos ara-
idades.

Armaznio.12—AAO--,-N: 1 caixa n.1.270,
repregada.	 .	 -

i;FP—FM: 1 O ta n. 40.027. avariada.
-A1u eu Infantil: .1 dita n. 1.524, voare-

gada	 .	 •
,. Vapor iní.,,;Pz TIte,pi% . catcaela cai 23 de
agi nsto dá"'	 lán,fosto o. 703.

Armazem ii - 14-10: 1 c:1ixa o. 2, repre-
-gada avariada. ."
- Vapor alie não Cap Fr'o, entrado em 13
-de agwito de 1908— Manifesto o. 778.

Armazenai.- 12 — DEI : 1 caixa n. 131 A,
reprega,da.	 •

•— Riem: .1 dita, n. 131A, idem.
EP :1 dita n. 2.021. idem: -
Fontes: 1 ditvn: 2.738, idem.
G1: 1 dita-o. 5".045, idem..
Idem: .,5.049, :idem . •• '
OTR220:1.41 -„tan,. 4.105, idem::
MMC—we, •, - -dita ii7.010: ideia.
M:I-0: 1 dita. 22. idem.	 .
Idem: 1 dita n. 27, id	 '
M11 1 dita n. 5.7 .9. idem.
OL:" . 1 dita n. 4$ 92 idem. .•
P: 1 dita- n. 5.749, I (1.3M ; •

C 1 dita n. 6, ideia e avariada...
SFF : 1 Man. 53.431, repregada.

sacco	 roto.	 • -	 ••••
; idem :1 dito n.,8.335, idem;	 ,-•

-
Idem 1 mala idem, ideou.
1, , Augusto : 1 dita idem, Hem.
E. Bovilaqu I . : 1 caixa idem, repregada„.
Barca italiana, Aqlonicqa, entrado em 15

de julho de 10.18 n. OCO.	 ' •
• Armazem n.	 5 caixas ' sem nu-

mero 1.*,progalas.•
Vapor brazileit'a 'C:trajarei, ^ entrado em

agosto de 1008 o .. 7_38.
Som marca : 1 olaia sem' numero, re-

pre .ada.
Vapor allemão Wurzburg , entrado em 10

de agosto (1.- 1938.
Arai Lulu da bagageru—Sem marca : 28

gaiolas s'um numero, vastas.
Vapor fenticez Campana, entrado em agosto

de 1003 n. 15'..
• Arramem_ da bagagem — CC 2 caixas
ns. 2.7)0 e . 2.791, avariadas.

Idem : 2 (l:tas as. 2.703 e 2.70), idem.
Vapor allemãci Cap Frío, entrado em 13

de agosto da 1208 n: 778.
•Armazein n. 12 —ASO: 1 caixa n. 110.038,

rep regada.
%ARPO : 1 dita ii. 2.033, avariada.
A ,Impreasa Na2loaal : I dita n. 0.101'

repregada.
1::nC : 1 dita a. 19.034, idem. 	 •

1 dit e a.' 84.503, avariada. -
CB : 1 dita, n. 81.509 • 1.0.m,
Idem : 1 dita n. 84.40 :1, idem.
Idem : 1 dita a . 81 5 )1, idcm • 	 •
Idem : 1 dita n. 84.518, idoin:
Ideai : 1 - diJa il. 2.057, reor;.,zada.,	 _: 1 dita n. 2.t57. ideia.
COO :'1 dita a. 4 4.

: 1 dita . n 5.778, ideai e avariada..
L-001-11: 4 Migrada lo ris. 0, 3, 21 e 12,

avariados.	 •	 ,	 . „

• Armazem a. 12 — J-11—C—U: 2. caixas
os.- 0.201 e 0.210. reoregadas. 	 •	 -

035 :	 .engradado: ns.•16, 3 e 14, ava-
riados..
- AVE: 1.dito n. 2.173, idem.
• L — 097—P: 4 eitos ns. 8, 11, 7 e 12,

.
Idem: 4 ditos ns. 10. 0, 13 e I idem.

-	 1 (lit.) n.. 1.078. reprovado.
4$: 2 ditos ns..2-;3 e 2.641, idem.

-	 dto o. 4.901,'
- OU: 1' dito n. 2.610, idem:

C: 1 dito n. 310. idem.
.C11:" 1 dito (I: 34), idem.
"Vapor allemão Perncon' 'co,+ 	 C.DtIWIO c111

.14 de agosto de 1003,—ManifJsto ti. 781.
Arinazem n. 11-118: 2 caixas as. 3.321 e

3.322, reoregada; e avariadas. 	 ' •
' Ideai: - 2 ditas .us . 321 e 3.3i2, reprogadas
"e avariadas.

11110: '1 dita ri. 15, m)regada.' . •	 •
dit e o.	 idem.

-•	 I dita a. 8.100, idem: .
NV: 1 dita o, 118. - idem.'
Aramem da estiva—PCC: 1 dita cem nu.:

mero, idem.
Vapor allemã.0 Irarz,bterg, entrado' em 15

'cle.agostio 'de 1908.
Armazem das amostras—Manoel J. Car-

mo: 1, caix'a.sem numero, repregada.
11rar...a Carneira: 2 ditas idem aderia
Silva e GonçalVes: 1-0ita alem; ideia.
&ide RaMla, &Comp.: 1 pacote, idem.

roto.
Alfandega do Rio de Janair-i, 20 do agosto

de 1005—Pelo inspector, o-ajudante M..,-4nto-•
-nino de ,Car oa.7.o Aran	 - • •--.

,--Agosto Igp3

--ált-Und e g0 - -irlo_rlánoripl À s:-	 .
D3 mie n o • Sr. 'Avec )r aço publico

por acto desta inspectoria, datado de.	 „
1njc, foi • imp ' sta, ao rubi icanto do perfu-
marias, A O. Tal ri, estabelecido O rua
Vi.conde do' Rio Branco n. 4'1, na cidade do
Rio de Janciro,a Multa de 500spor infracção
do art. 57, do . ret.ulamento que baixou com
o decreto o. 5.890, de 10 de Ibs,3reiro
1900.

Alfandega de Flori anpoli 29 de julho
de 1938.-0 2^ esc;ipturaria, Co!ondm E.

"&bino.	 (•

:1111112.4erio (I.6L I)duF>tvia,
4:ão o ColwaÃg. 31.>t1Ib1icas

_	 .	 •
DIRECTORIA GERAL, DA INDUSTRIA

	

Pceten'es de i,evençaa	 •
- N. 5.409, de Fernando Grosa

N. 5.470, de Augusto R, colos e lierca
•les Ca,mpi'grioli: .	 •,	 . .,

N. 5.471, ' de Fertunato Atti4an);	 -
- N. 5.104 A; de Francisco F. Foatana . -

N. 5.472,	 de Edoardo Capitani;.•
N .. 5.47.3,	 de Joaquim• Fo,mande Leite;

, N. 5.474, de Jayine Roia e Humberto
Moggeti:	 .

N. 5.473,	 de João Dei G nu();
N. 5.470, • de Alvaro de Moraes Sar

mento Solves;	 .
...N..5.477, • de Giovanni Ema-anelo Elia.

Convido os 'concessi3Onarios acima -apalea-
dos a comparecerem mesta .directuria geral,

•:-.),manhã. 27, 0, 1 hora, da : tarde,-para . .o fio
de assistirem á abertura-dos envolucros qu
coai ce.n os,r4atorio,s,Aesenhos etc., das sv
invenções..	 .
• Directoria Geral da Industria, da 80,.
ria de Estado dos Negocias da Industr+
'ção , e Obras • Publicas; [20 : " . de . a,'

. 1908; — J. li ;'Sbares Fi47i,' diree' •

• :;., „ 1:1110 PPYNXAL r • - .

/ -- 8.01,1 cal,xa; th--1.75 ,1:-Topregada-:-:±.t: ,	 ,
J--..7.A€-=-19--:71.ditti, u:-...,,,.)..a..,..a -ari. fia.	 .

,.	 ,.VaPor italiato Toscaea; entrado cm 10 do
agosto-dê 10:18: .- • --	 • •	 - --- • •	 • • -

	

.	 _	 ....

• Armazena da . bagag3 ..m	 Sein marca': 1
mala, sem numero, aberta.

Picou: 1 dita, idem ideou.
Anulem da Bagagem — Sem marca

1 caixa sem numero, aberta. --

• • Ministerio da, 111ra1'hilta,
.	 INSPECTOTZIA Da MACIIINAS	 .

•• .
Em cumprimeato ao determinado • árt

avio n. 5.404, de 30 do vigarite,.aclia,se
aberta nesta inspectoria, par trinta dias, -a
inseripção para os candidatos ao lagar de
mecanicos ravaes, do corpo de engenheiros
maeldnistas, devendo os interessados satis-
fazer as seguintes condições, do accUr.10 ama
o art . 21 do regulamento anuexo ao decreto
n. 7.009, de 9 do' v.gente:
- ser brazdeiro, maior de IS e ornar do
30 amuos ;
• ter sido operaria dos ar ienaes de maxi-
nha, ou °Moinas particulares 'ou aluamos

• das escoas de aprendizes marinheiros e tie
foguistas

ter bom proaedimento civil'e militar:
ter sande e rob istez 1")ysica »OCCSS2I'll :1

vida do mar, comprovada em inspecção de
sande;	 ,	 ,	 .	 •	 .	 ..

conhecer um dos s3guintes of11:ks:
1 • ajits- taler de,m tchinas;

torao . ro de met cl;
cald dr& ro de cobre ;
ealde•rjro de ferro;

1
. ferreiro :

serralheiro;
• saber ler e escrevei';
conhecer arttnnuaca elementar e pra-

tica at" -.5 proporções, 1:a1usivo systenia Me-
trica decimal ; neç5es geras de goametria,
plana e no espaço. inclusive avaliação de
Ornas e volumes ; elementos de desjatio de
machinas; nimenclatura das p2ças das ma-
chiam, caldeiras, eles fe,/..1,91eilLtS usada; a
bordo e do ina,t nial. 	 -	 .

A inscripção encerra-se no dia 30 do mez
vindouro.	 .
. Inspectoria, de Machiam, 31 de julho (R;
1008.— Nicolao Jo's'é, 211-cit.ees, sub-insp2ctoi;.

•
. —:.--, .

,/



Dados os multiplos embaraços que a todos
os instantes se antepõem á, boa marcha dos
negocios, nã,o é por certo uma tarefa muito
facil essa de se conseguir, .com a presteza
desejavel, uma perfeita organização drs
transportes ma,ritimos na extensa costa do
paiz.

No obstante, a companhia vae organi-
zando as suas diversas linhas de navegação,
de accôrdo cora os interesses' do serviço,
tendo, especialmente, era vista favorecer as
principaes regiões productoras, ligando pelas
relações do seu coou-nardo as mais impor-
tantas praças do Brazil.
• . Os fossos -esforç:s neste sentido estão
sendo coroados do melhor exitp e é isso o
que mais nos alenta para o prosegnimento,
.da nossa arclua missão.	 ., • .	 • •

A companhia mantém actualmente linhas
regulares de norte a sul do Brazil, dispando
para.essa.tim de urna frota já beim consides
-rayel, sendo,superior a 35.000 o registro to-.41 da , sira :tonelagem, •	 .

im
._•,

„Cniinta •-feira 2 "i

• f VONEURRENCIA PARA ó FORNECIMENTO DE.
-MACIIINAS E • FERRAMEOAS •

. -r De ordem da directoria, faço publico que
12 . horas do dia 30 do proxima mez de

setembro, na. intendencia desta estrada,
• serão .recebidas -propostas para o foreeci-

, mento do machinas.o ferramentas, de ac-
•- côrdp. com • a relação que se acha na dita

intendencia á disposição dos coneurrentes
-para ser examinada,.

A coric-urren "cia • versard sobre idoneidade
dó proponente, prazo para a entrega .e
Preço, din libras esterlinas por unidade do

•material; não "se' obrigando a " estrada a
acceitar a proposta mais baixa. • ^

,. • Os coneurrentes -. deverão comparecer na
dita intendenda, nor dia, . e hora , acima, indi-

• calos, .eona as- propostas fechadas: devida-
pentos naelladasi. datadas, assignadas, . com
audicação da siam residoncias, e, deverão

.• exhibira .em separado, no . acto da entrega
:Jia . proposta, o kecibo da caução do 300$,

previamente feita na thesonraria desta .es-
-. .trada para garantir a asSignaauraj do coe-
..tracto bem, assim a . prova, do estarem
...quites com, a Fazenda ,Federal•Municipal,

quanto ao pagamento do impostdde alvarás
do licença para o exercido de negocio; pro-

• fissão o industria. ,
• Os Concorrentes 'declararão- acceitar as

- . 1fistimeç0es estabelecidas para - o'sorviço de
coa-porre-feias.

..^ • Secretaria da.. Eskaala 'do Ferra Central
. 'do 11.raZil, -18 de ageáto.. de 1:9081-'1D - seCre-
tario' Manoel Ferrian-dés

PARTE COMMEIICIAL.

?Camara Syndical dós Corro-
• - torés'	 Fundeis-- ]Pablicos

da Capital 'Federal-.

• CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
• :à1ETALEICA'	 • •

90- d/o . -- • A'• Dista
. (sobre •Londresa.'......-...-.a. 15 5/22 15 .1/64

3> Parir '	 $630	 $637
• » IIamburgo....• .. .. •	 • $777:	 $7tR4

••
 Italia
» Portugal  .
» • Nova York 	

lè•	 • 

3)53915;

•T.4bra esterlina alia Moeda 	  • j 6$O23
Ouro nacional, eavales",.por 1:3000 	  - 1$703

EETA0E8- DO DIA 25 DE AGOSTO DE 1908

Assinar-branco crystal * de Campos, 520
a 530 reis por kilo.
•Dito masca y inho idem, 450 réis por kilci.

	

Drói:.to	 de Perliainbuco, 440 réis' latir

Dito branco CrYsta,l, ideni, 510 réls ,Por
kilo.	 .	 *	 •	 • .

Algadão ein rama, Pargliy.ba, ert5o *o.soo
por 10 . kilos.

Rio de Janeiro, 26 do agosto de 19D8. -t-
O'Presidente„ J.QtTo SOerino da Silea,-0 . se-
cretario, Sebastiao 8	 Rocha..	 .
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-
Co/lapa:labia Colnutereio 0 '

• • - Naveg-ação
Üelatorio -

accionistas — Temos o prazer de
submette,".hoje d vossa . apreciação o' tercei-
ro' relatorio • annual • do movimento admi-
nistrativo da Companhia Commercia e Na-
vegação, encerrado, como de praxe, a 30 do
junho passado. '

-Talos documentos que, entannexos, acom-
panham o relatorio • — • Balanço geral' 'do
activo o:passivo e' Demonstração da conta
de:Juros o. perdas.— podeis verificar, dr-
cumstanciadamente, a marcha .do todas as
operaçõas nos dous semestres findos e mpre-
eiar, o desenvolvimento' qud contit
•apresenta; evidenciando . as- boas condiçõeS
financeiras' da- importante empraza, acuja.-

•direcção nos foi confiada por vossa honrosa
investidura. .,	 •
• Até -o presente: seguinda .sem vacinações
o mesmo rumo que traçamos -desde o come-
ço da nossa admigistração, tem sido o nosso
,maior . appenho • movimentar, quanteapos-
-siyela as negociações do t: salmos -inercadoS
.consumidores- do , paiz e. ao mesmo 'tempo
imprimir, cala vez mais, unia feição. regu-•

- lare anethodica ao serviço da navegiçao,
.para attender' com proveito aos elementos
.que constituem -a base fundamental da re-
ceita : es .transnortes do sal e a navegação
de cabotagem entre os portos nacionaes.-
• . Esse problema,- que. comporta unraVasto
desenvolvimento e que requer: delicada at-
Unção pela :complexidade de seus .aspectos,
-tem-merecido sempre de no-ssa . parto cuida-
doso exame no sentido te investigar, conhe-
cer e prover ás necessidades reclamadas
pelo serviço, introduzindo as . modificações
que os ensinamentos praticos forem mi-
nistrando. ••

nambuco, Bahia, Victoria, Rio, -Santos,-Ri
Grande e Porto Alegre; fazendo aainda esca-

náos; Pará, Maranhão, Ceará, : Natal,. Perss

las por outros portos inter.nediarios, entro

Os seus vapores escalam da porta de

os quaes Mossord, alacao4 . Aracaty o Carno-
cim, para onde frequentemente seguem mia
consequencia do serviça-especial dos . trans-,.
portes de sal.-
. Em sua sede encontrareis,. Srs .. accionis-

tas, os ma,ppas com tolos os- detalhes do
movimento nossa secção de navegação, cujo
funccionamento" regular provêm dos recur-
sos indispensa,veis com- -que se acha, feliz-.
mente, apparelha,da.,

Poderia,mos adduzir aqui largas conside-
rações sobre :todas as medidas que - temos
posto em pratica nos diversos departamen-
tos do serviço ; seatimoalos, porém, dispen-
sardes dessa minuciosa, expc,s,ção dos factos
Occorridos,porque, cornes ,•a,dos o documen-
tos que'offerecemos á vossa inspecção meti
culosa; , podereis aquilate i muito bem da si-
tuação exacta dos negocios da companhia.
-. As- emprazas do naversação que exploram
a cabotagem em todaa . costa, do Brazil pre-
cis= de exercer uma vigiara° fiscalizaçã,o
no seu serviço, afim de' manter a continua/
inalteravel das diversas-praças; de onde ra-
cabem o valioso contingente das cargas.

Assim, é mister despender • uma serio min-
mensa demedidas, tendeatea a melhorar
cada vez Mais o serviço do cargas e des-
cargas nós portos, • o , regimern regular das
escalas dos vapores e outras que interessam
particularmente a administração interna(
da companhia... .•. -.-

O material . fluctua,nte' chao 'grande-
mente melhorado com as vertratis radicaes
que temos introduzido noà .-YliPores C1313
delias neceasitaya,m,iirgentenlerite; além do
,angmentarmes . O materna+ . doStma.d6 tio ser-
Viço 'de desca'rga neste porie•' áS 'operações
de cargas nos portos do •Iiirt'eacinde ditare'ni-
barqUes de Sal a . .,granel," ` aãqüitiinos tam-
bem enibárettçõeS'de tocidá' os typos'o tone-
lagens; com . o concurso adhitaeá . piSddrilos •
assegurar a maior rapidez.- possiVel, ao nosso
.serviço, fizemos construirarrita, privai 'uni-
'liadas. de transportes com toth;S • oS requisitos
.precisos para dar á se, ção s dei. nliaiegação o
.grão da expansibilidade' QiupstitQ1 'adiu o
desenvolvimento que estCtetic10 .:	 '

A 'situação dos fretes, si bem : dile algo .
a,ttenuada, permanece mais : ou Ments sob o
mascar) aspecto:" não feilsto,"úniformiditide
de acção por parte daS:eurprózáS" 'de nave-
gaçã'o e o regiinem seguido pra os fretes
obedecem a regras ab varia,Veis,
verificando-se isso sobrètildonaS . éPoeas era
.que sobreleva o augmoritd 'bilaidet ave1 das
cargas nos portos ou _nas.occasiões do safra
em que se torna intalSáV ii-dhearrericia dos
vapores.	 •	 -•	 .	 •	 . • •

Na impossibilidade ananifestÁ e attender
neste seatido a accardos :que seriam prati-
camento de efteitns -illusorros,— a . compa-
nhia procura, entretanto, .firmar-se no con-
ceito da sua vasta clientela .pe'as garantias
de seriedade,e eircurnspecção qao temos sa-
bido dar aos seus compromissos'.

Visando garantir h, pretN:eacia lios carre-
gadores para o seu serviço, não deixamos
de corresponder sempre a.todes as reclamos
e solicitações • do proceienpi • razoava), .já
mais oppondo duvidas . ou,auaea.luer. emba-
raços que trariam, consequentariente, odes-
apreço para o SEU credito.-, 	 ..,•
. Temos a „sat i sfaçao. do . declarar-vos, •
Srs. accionistas, que a Companhia Commer-
cio o Navegação vae dia ama •eenquistando
a connança,.de todas asTraçasido Brazil, o é
assãs significativo o moviinetrho gim accusa
o registro das .eargas atransportadas t pelos
seus vapores entre todas o piartlti . das sisa4
:escalas-. .

CURSO OFFICfAl; , 'DOS -"FUNDOS 1,patIcos
°"	
.	 -.. .. 

- -	 PARTICULARES.. .-,-t	 .

	Apólices geraes de 1:000; 5 0/0: •."	  '' 1:013$000
	itas idem idem, miudas 	  1:010$-J00
	s do emprestimo nacional	 ..

897, nem 	 •	 '• 	 - - -1;006M00

	

em de 1903, pmj 	  ,1:014$J00
	Minas Geraes de 1:000$,-	 -

• ,	 - --- 4 	 '.-. • •	 8058000
9razil, integ: '.'  '".	  * - - dt:0,-;250

	

'Lbterlas" ;•Nacionaes •. - .	 -
a. . - . . ::': i—i'... ..........:. o "; " . 11000

2:'	
" a•Felix. à .. . • e : G;	 505030

	

. ança,  •	 •	 . - • • 250$0u0
In	 ''') s-•	 'k Jardim Be-,..,

1043000
_.	 'tacto Jardim- . • ' 	 -

208000a,	 . • ;.••-•
. , -Oleai do ,R19 : de_.

.—Ja3.6 Claudio

	

.. ,	 .	 .

fitIARIO OFFICIAL

• Janta r.dos Corretores,'

Ag6sta asa 1903

'$traaa de Veil•ro Central do
13razit

III



r - Guiatzt-tair4 • 27

,	 Como n s cumpre; temos Igualmente nos
. interessado b , s a, 'to 'para desenvolver - as

operaçaies dc sal, nas quans repausaan as ga-
rantias • pa, a o bom andamento da nossa

• secção de inavega,çtio.	 .
aldo grai,o	 oS esforços empregados

• peta nossa inter cação nos mercadas dcrcon-
• :sumo do Pais. ainda não podemos consignar

aqui as vantagens que as negociai-5es deve-
riam propat •cioaar no 3 qUe se acham a altas

• ligados por intireSses mais ou menos and-
. talos.

DivOrSOS factores cancorrem para a por-
_ turbação e instabilidade dos mercados, tor-

nando os neaocios sujeitos ao embate de
porfiados choves de interesses que levanta
a acção prejudicial da coneurrencia des-
ordenada.

Esta situaçita desfavoravel do certo caiba-
' raça a franca exaatisão que as negociaçaos
• podiam ter em beneficio da propria produ-
• cção raciona ; acreditamos, todavia, que
• não encontro ela fit )(lamento razoavel para

perpettt ir-se, o necessariamente o regai-len
• normal desasegOcios será restabelecido nos
• sois verdadeiriis limites pelo esforço bem

combinado de to los os interesses, para cujo
, objectivo,. aliatanão ecosaremos de interpor

a nossa dedica1ci.eollabora0o.

MATERIAL FLt CTUANTE
A I fi tzi pidu p w ampra

Paquete Ti'nea„ ex-Dalfon - Este --apor
foi com :orado n o irta do Rio de Janeira á
Livrrpoe- 1,	 fl c lliver Mate &can? Nari-

Conmang Irmitid, por intermedi o de
amas age des. conforma escriptura, do 23 do
janeiro de 400a, lavrada nas notas do ta-
bellião Roqu•tte.

•laiga r 119U — O ldzar norueguez Ilans
foi aqui adauirilo em leilão pela compa-
nhia, naclowilizado e adaptado aos serviços
da mesma.; cseriptura de 8 d.e janaiiro de
1908, em not, is 1 1 e rtgrio acima raferido.

Foi desarmado o arra,njado em guindaste
fluetuaiCe, em cujo caracter cata ssndo, ,de
muita. utilidade.	 .	 . .

Pontão' Ga--oca - Esto pontão . é Consti-
tuido pela ex-barca hespanhola Ta con-
venientememo desarmada* Foi adquirida
por amara. c, tilaram] escriptura, de la de
;julho do 1907, exarada em notas do tabeifiao
Roquette.

Catraias 710erna3 e	 orla*, saveiro Pai-
lis - Foram adquiridos po: compra ,ao

. Sr. Antonio Marialva de Medeiros, de, acci)ado
• com a es3ripaira, da 6 dajullioale 1907, em
• notas do anesua tabellião.

Barca	 A3hava-s3 era Macio po?
• ocasião de cunte..cionarmos o ultimo rola-

torio.
De L1 salda a 14 de setembro de 1907, e; a

reboque c:o p Alteai Ar.ucary, entrou uesto
porto, em 23 d.) m s no mez. Actualmente,
funcciona- co to "cordão.

• Embarenias raiadas-Diversas outras em-
- barea,Oes de di ,rercatas tonel agens foram
adquiridas para os serviços do nosso porco.

- bem comi tra os de carraaamentOs de-sal
em Muita o \fossara, caju material careca
de constante; e tilados do conservação.

Illtrtda1p eo?t.s:rufr.

,• Paauete G ,.aktf)a- Este vapor foi • coa-
struido espeo atraente por 'ordem da cam-

', joanina no- es alotros da Grangenna i ta • and
•Greoock. Dóelyru,d .Compny .Limiled, em
Ormiack, Inglaterra, e lançado ao mar, em
31 de dezerw,ro do 1107, deseavolveado na
experiencia, uma velocidade do li milhas
por hora. • Sr ia,s climens5es s=to 276x43'
G"X 17' 8". Dasp'io de bo,as .a,ccommodações

apara Pwsageiros e tripolação, ^ moderna i tt-
^ istallaçãe do- luz, arleetrica odes-  .apparal aos
:mais •aclea,ata•aosi Para- o ráPido, serviço do
Carga, e deSearga. COnstruido sob a arisca-ti-.

zação do, Llayd Inglez, tem a melhor classe
de-sia socied alo o pôde carregar cerca .do
3 .000 . toneladas de carga , - sobre o calado
m-dto de 15 pés,	 .	 •:. s . ;	 ,	 •
•O 'Gitallytm; que -antroit pela primeira

vez na porto do Rio, em 26 de março de'
190$, • -"é dastinado 'a03 'serviços- da linha
norte-sul, mantida pela companhia.	 •

Lancha Avenida-Foi mandada construir
pela compaubia nos cstaleira 3 • de Augusto
t/o nes de Moraes, nesta Capital, e aa
suas machinas, dos fabricantes Plent yan.d-
Sons, fariam col locadas pelas &nein as dos
ars. lei smino Soares &- Comp. Suas di-
mensiies' s'io ai seguintes! cOinprinleato

bocca3a,5,	 2a,15.
. Lancha Carioca - Esta acha-se em can-

strucção nos mesmos eStaleiros é concirnas
meacionadoa estando quasi conclnida;

ás suas direensõeS e earaderiStirOS si-i0 ia-
teiramenteiguaes ris dst• lancha Avenida.

(lutas de forro - Maularam-se construir
na Inalaterra e foram armadas aqui, onde
se acham prestando bons serviços. as deno-
minada; Cajtteiro,- Vietvia, Maceió, Tola>
Tope,.Bahia e Nithercy.

Chatas de madeira - NO3 estaleiros.; do
Sr. Augu to (tornes .do Moraes rimam coo-
struida3 as do nomes 0a.oN e Salde, por en-
commenda da companhia.

Caicerlos

Paquete Nota'-Neste vapor foram feitos
concertos importautes e de grande valor
substituição de numerosas chapas do .costa-
do, reforma do compartimento de caldeiras _
e machina, das • carvoeiras e collocação da
ealde:rinlia nova, etc.; a caldeira foi intei-
lamente tabulada do novo. O vapor; enfito,

•sjTreu reparos completos, quasi que urna
recons:rucção^era face do estado em que se
achava quando foi incorporado aos bens da
companhia ; estes reparos estenderam-se
não só ao seu casco, como ás machiins,

apparelhos de elaborar, sabreauilha,
etc. • -

• .Por ahl se poderá, calcular quão impor-- -
_tantas e di.srendi .sas foram- as obras desta
vapor, que fiem apto a prestar á companhia
os melhores servis.
•Paquete 1'irangy-NãO.menos importantes

foram os reparos effectaados neste paptete, I
cujo 011)3a:tient() da linha de fluctataçao foi
totalmente substituido, bem como a com-
pleta, tuaulação das -caldeiras. As machinas
sofdrerani tain bem as obras julgadas conve-
nientes pela administração . tachnica emula
vagação e, de resto, todo o-navio foi favore-
ciclo com uma' retorna quasi identica á do
vapor .aacral.
•Paquete Mossoró - Foram renova-ias as.

fora ilhas deste vapor e igualmente a tubu-
lação de suas caldeiras, alem de terem sido
feitos os melhoramontos pre3isns pira, com
segurança, poder lazer a navegação no rio
Ammortas.

'Rebocador -Macdo -Este excelente rebo-
ca ior, que auxilia cs carregamentos de sal.
em Macaca teve do vir novamente ao
onde ainda s3 acha, afim de Mudar a cal-
deira antiga, o que não pôde ser feito da •
vez puas

Aproveita a opportunidade para fazer ou-
tros reparos de ordem geral, immediata-
mente a cuja conclusa ) seguirá para aluelle.
porto, onde os seus serviços São. de natavel •

-
.	 • •ratros -concertos - Outros reparos del
menor vulto foram execatados na maior
parte, do material' fluetu Ante, de tua inalo
ema as necessiaideS apuo se foram 'obser-
valido durante a. marcha dos serviços. •

Arei:10;4es	 •
• Paquete Aragvary.::ste :vapor, que dalui

:zarpara:e int -dast tito a diverSos-portoS do -
norte,- cm . 21 de outubro :do 'uno' passado, 1

ao entrar, em 2 do mesmo,- com pratico a
bordo, rio porta de \loteria, foi inopinadas'
mente abalroado pelo vapor alemão Thcodor

'‘Vitte. A:4;iinniarthia fez • o necessario pro-
testo (afiliai( as providencias que o caso re-

•queria. •O abalroamento verificou-se pela
lado de e- tibordo, proximo ao mastro di)
próa, partindo it amarada; e trancanil o
avariando -ires chapas abaixo da -primeira
do convés, duas na linha de agua e duas
abaixo, cerca de quatro cavernas c a escada
do portaló, produzindo doas rombos no porac

. 2. -
O Araaaary teve de regrassar,com reparos

provisorios, a este porto, onde catraia em 3.1
d outubro prOXinio p LSSIMO e onde foram
effectuad is todos os concertos necessa,rios e .
definitivos, de modo a polar proseguir nas
suas viagens.

Paguem Canoè-A avaria grossa cansada
Par ineendio, em 17 de março do 1007, foi de-
vidamente regulada o liquidada, faltando
apenas uma pequena soturna inferior a 500.̂.,
que está dependeedo de justificação por
parte do interessado, para lhe sor -paga. In-
talim-unte, porém, ainda por outro motivo,
volta este vapor a figurar sob a rubrica dos
accidentes.	 •	 -

Tendo sabido de Belém, no dia 2 de junho
deste armo, com destina a Soare, na ilha de
Marajó, hateupor cigano do pratico, na pas-
sarem da s pedras de Miteljatuba,produzindO
este accidonte um rombo no porão n. 1..

Fara,m tomadas immediatameat3 todas as
providancias para o salvamento do vapor. O,
com 03 recursos tle que se podia dispor na
praia de Souto, fez-se um concerto ligeiro,
seguindo o vapor para o porte do -Belém,
onde entroa a 7 de junho o malhou, effe-
atuando tolos os reparos . que, embora pro-
viSariO3, foram pela vistoria official julgados
perfeitamente g trantidores do segura na
-vagação. Por isto, zarpou do Balem, a 23 do
junho, estancia actaalmenta era viagem para
esse porto, corri escala em Areia Branca,
onde já entaou, sem novidade, desde 28.

Avaria grOS a do Macaa-Foi deviJumoe-
te regulada esta avaria grossa, ja referida
em o nosso ultimo relatOraa, e está • em via
de completa liquidação.

.Paquete 'J;acea-Na tarde, do dia 5 do
março do corrente anuo, quand ) se achava
neste parto prestes a sahir para o de Santos,
sei atestai a manifio,taa-se violento inee
na porão n. '2 deste vapor, occasionan 10
avariai na carga e no navio coastant3s
da vistoria, judicial a que si proee leu.

Immediatas providencias forani tomadas
para a extinção do incendi°, tendo o com-
mandante lavrado o sea protesto para sal-
var a responsabilidade do vapor que soffrau
neste, porto os cancertos necessarios, 1ro-
Sagatild0 a Sti t, viagem apás a demora in-
dispens tvel para esse fio-i.

Resultando deste accidente avarias gi.os-
s Is da caraa e do vapor, procedeuse á re-
saictiva regulação extya-judicial, que está
sealo liquidadaanas coadições do costume.

AGENTES

-Nenhuma modificação houve nas agencias
da companhia durante o armo findo. .Conti-
miam a prestar valiosos serviços nos portos
da Republica as dignas firmas que se a atam
investidas das fmcçilies de agentes, cooae-
raiado toclas c ai a mesma de licaaãs) e inte-
resso pela prosperidale da companhia.

Consignamos • aapii, • ir listinctainentea a-
todos 03S0,3 dignos auxiliares 03 riossos Votos.
de agradecimento.

-As agencias de Macio e Areia Branca per-
manecem sob - a • intelligente- 'direcção do
Sr. directos' secretario Francisco Sloo, cote

: vai,- nessa importante' zona do norte; pre-
stando os melhores serviçoSai comaariairt,--
o que,'igualmente, aqui registramos com . a
-maior satiafaçãO.' -^

• —DIARIO OFFICIAL .
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• CONTRACTOS
,

" Estão em pleno :vigor todos . os contractns
• da 'companhia sobre oa'aegoCios que mau-

- téni nos Estados do Rio Graado -do Norte e
Ceará ; felizmente, nenhuma occurrencia
desfavoravel tem embaraçado o cumpri-
'mento exacto o rigoroso de todas as respon-

• sabilidades assumidas, esforçando-no s por
attender do molhos modo PoasiVel a todos OS
interesses envolvidos nos retaridoa nego.
elos.

ALMOXABIYADO

Esta importante secção da coinpanhia foi
definitivamente installa 'a em cosstrticção
apropriada na Ilha do - Caie, e o saldo que
demonstra a respectiva conta no balancete.
a.nnexo é representado pór mercadorias em
deposito destmadas ao consumo dos va-
pores.

ADMINISTBAÇXO

Directoria

. Nenhuma alteração houve nos cargos da
directoria, continuando os seus membros a
empregar OS melhoras esforços para bem
cumprir com os sena deveres. corrospon-
deado • assim á honrosa confiança que lhes
tendes dispensado.

O director gerente da com panhia, Sr. An-
tonio Rodrieues' Alves de Faria, seg tio em
CommissIto para Europa, no dia 13 de maio
praximo passado, substituindo-o, na interi-
nidade desse cargo, o Sr. ManSel Pinto - da
Fonseca, que é membro efectivo do con-
selho fiscal.

Em sessão conjuncta da directoria e do
Conselho, realizada eM 9' de maio proximo
passado, o Sr. 'presidente da companhia
justificou os fins da -• commissão do - digno
director gerente; 'salientando as vantagens
que de sua viagem a Europa resultariam
pára os interassas da Companhia. Na alludida
sassão ficou diliberado nomear-se-lhe sub-
stituto para o loaar de - gerente, durante o
seu impedimento temporario, o Sr.. Ma-
noel Pinto da -Fonseca, que -assumiu - case
cargo naquella mesma data:

Aproveitando a opportuni lado .que se nos
offerace, sentimos o indeclinavel dever de
.consignar neste documento os relevantes
serviços prestados á companhia pelo illustre
director ausente.

O notava' desenvolvimento que tem tido
a companhia no curto periodo da sua exis-
tencia deve-o, incontestavelmente, ao ele-
vado tino . administrativo da sua digna go-
vencia, que, firmada em criteriosa orien-
tação o inexcedivel zelo, tem encaminhado,
com suparioridade de vistas, todos os seus
negocios para o resultado satisfactorics que
vamos registrando.
•; O Si'. Antonio Rodrigues Alves de Faria

•. -Continúa na Europa a dedicar-se devotada-
.. -monte ao serviço da companhia, que muito

terá a lucrar com o correcto desempenho da
sua commissão. Sem dar a estas linhas o
caracter de uma inexpressiva manifestação
lisoageira, ineomnativel com a. feição maral
que preside os actos do illustre director-ge-
rente, é, entretanto, indispensavel gila fa-
çamos aqui essa justa referencia á sua
grande obra o aos esforços continuos que ha
des • endido em pról do engrandecimento da

•companhia.	 •
MIEM

. O Sr. director-secretario, Fraacisco Solon,
emprehendeu a esta Capital duas viagens
om objecto de serviço.
• Da primeira, chegou no Rio em 16 de de-
zembro de 1907, seguindo, em 30 do mesmo
anez ; da segunda, chegou aqui a 14 do abril

. proximo passado, • regressando para, o norte
a 5 de maio proximo passado,, onde reasau-

- ataiu a direcção dos seus encargos. .

Conselho'. fiscd
Em assembléa, geral,'efectuaria eira 29 de

agosto de 1907, foram eleitoa : membros do
conselho fiscal, daaCeardo colas o que prateei-
ttla a lei das sociedades anonymas, os se-
guintes senhores

Membros effectivos—Manoel Pinto da Fon-
seca, Folisminó Soares & Comp. a Amorico
Augusto Naeira..	 •	 .

Suppientes — Ferraz, Irmão & Comp., Ze-
nha, Ramos & Comp. e José Fernaudes da
Mi rand a .	 •

Tendo o Sr. Manoel Pinto da Fonseca as-
sumido o cargo de director-gerente interino
da companhia, em 9 de maio proximo pas-
sado, foram, nesaa, mesma data., convida-
dos para exercer as fancções do membros
efectivas do conselho fiscal OS supplentes
Srs. Zenha, Ramos & Comp., que se acham
no exercido pleno dessas Danações.

EÚPIIBGAEOS

lgamos de tçstemunhar a nossa satisfa-
ção pelo modo correcto por que todos os
nossos auxiliares teem se esforçado para bem
desampenhar 03' cargos que °empam . nas
diferentes seesaioa em que Se SObliVid0 o
serviça da companhia.

DIVIDENDOS
.De conformidade com a decisão tomada

pela directoria e conselho fiscal. em sessão
autuada a 30 de junho proximo passado,
deixaremos de proceder á distribuição (iO3
divideados resultamos da 'anta de lucros,
verificada pelo movimento dos dous seines-
-troa findos,	 - ••

m• Consta da acta dessa sessão, (pie pole-
reis cowultar ns .sale da companhia, os
motivos ponderosos que determinaram a
resolução tomaria, 'sobrelevando, entre to-
dos, a somma de encargos que pesa sobre a
companhia com a importante conStrucção
dó dique Commerco, em Ponta da Areia,
que está sendo cusioada com 03 aeu.a . pro-
prios recursos.

Assim, o s tido que apres..entti a conta, de
Incros e perdas, nos dous ultim -os semestres,
foi devidamente eseripturado • na conta de
lucros suspensos, cotu a deducção dos 10 %
estipulados no art. 50 dos estatutos.	 ^

Esta decisão ficará, entretanto, sujeita á
approvação da assembléa geral, em sua
primeira, reunião. .

BENS IMMOVEÍS

RU do Cafic

Após a acquisição dos terrenos dessa
para a installação dos armazans e depositos
que alli foram construidos, do que já 'vos
denioa sciehcia em nosso ultimo relatorio,
grandes Melhoramentos teem sido introdu-
zidos na referida ilha, com vantagem real
para os diversos serviços da companhia.
• A área dossas terrenos foi consideravel-
mente accreseida com os aterros e, bem fei-
torias que entendemos do fazer -na arena das
marinhas que lhes ficam fronteiras o que
foram concedidas á, comp afilia, por atara-
mento, peio Governo Federal.
•E' incalculavel a valorização alcançaria,

por esse iminovel com os terrenos acra esci-
dos ao mar, 'e sã es,e grande'trabalho; que
continua a ser executado com toda a activi-
dade, representa já um valioso patrimonio
para 'a companhia, que assim dispõe de
vasto e apropriado local para a coa-micta
realização de todos os 'planos que temn ern
vista,

To2tte-tovs.
Dique aCommerciqa e officinas de reparação'

Não é mister encarecer aqui as vantagens
da construcção dessa obra,. pela, qual -nosa,

empenhamos dom -todo on,finc j-,--•••Ortiia, &imo -
estamo-i, de..rpie virá. apréarither ' urna' das
necessidalós mala palpItantasapata o servi-
ço do nossa' aeeçãO'dé lia:Veg,açãd: 	 ••_•,	 •	 ••	 . •

Quando deliberamesr...ataterilar. o trabas
lhes preliminares dessa. ,eanst afeção . medi-
mos bem a responsabilid alo da arriscada
empraza , sendo necossario para a sua exe-
cução, como sabeis,- o .ernp reaso de fortes ea-
p.taes que ficarão sajpitos. „aarno é natural,
a immobilização durante ti-ti. aerto , perlado
de tempo relativamentaadenlosado.

Ao iniciar os tra,balhaa' talhamos, toilavia,
fé no nosso esforço e muit e ; afixamos na
operosidade dos dignos anaLiares 'que de,-
viam dirigir o serviço.- • a"

Graças ao methodo sea,ualo atiao prosei."
polo profissional que...atiparimendo os ta aaa-
lhos, á parcimonta coei que vamos appli-
eando os recursos de que p ternos dispor'- e a
cr i teriosa e . activa osieutação• que presido
os menores detalhes do, sersaçosas obras do
dique Co»amercio acham-se bastante
tadas e o estado actual da e nstrueção de,
monstra a celeridade que tem sido oaser-
vada, excedendo mesmo a mi asa espeetativa,

Para apreasar o andamélta d is trabalhos
e reduzir quanto posaivel as deSpezas, a di-
rectoria.' fez importar do- estrangeiro os
apparelhos mais modernos destinadas - ao •
...érte e perfuração da roeita aao transporto
rapido da pedra e a ouras mistéres do ser-
viço, com o auxilio dos gusas o local em Tia • .
vae ficar asaentado o dique está recebe:aba
uma fação cada vez mais -a centuada; 1a-
zelado-nos crer que a suna.c.instrueção será
definitivamente ultimada em razo muito •
inferior ao 'que •supau 'h m ,a ser s neeea-
sario para coaclusão de duo importanfe obra:

Como vereis do balanço annexo, o custa
das obras do dique e otlietnas da reparação
até nora asai, muito rediaa co em conSe-
quencia do sstemi, ecoaomico e • absolu-
tamente pratico seguido pala sua adminia•-
tração.	 •

O resultado evidente de todas as vanta-
gens_que vamos obtendo a •esta respeito b,a-
seia-se no trabalha canjunctoatue temos des-
envolvido simultaneamente na ilha do Cajá
e nos terren ,s do Toqua•Taque; onde caca
sendo construido o dique to.damercio.

Para este objectivo; pedimos ao GOveruo
Federal o afórameato dos terrenos , . de ma-
rinha da Ilha do Grad, sem o que não pa-
deriamos com vantagem de tempo o de

.nbeiro • tentar a construcção do dique, por-
quanto precisa.vamos dess ts terrenos para a,
prompta collocação da pedra q ta, em quan-
tidade, vae senao retirada diariamenta, du
local da construe,•ão.	 - •

Com o Serviço perfiitamente combinado
como se acha, realizamos a duplavantagem
de, por um lado, dimidiar as despezas que
a remoção da pedra: traria, si fosse d.asti-
nada para qualquer outra zona- distante, a-
por outro, aproveitar o excelente material
na conquista que temos feito ao mar -de.
uma nova o extensa área de terrenos, dom -
os auaes ficou considerava' utente auginort-
tado o valor da Ilha do Gaja.

Devemos orientar-voa ainda que; para at-
tender as grandes despezas cam a construa-
çao do dique e com outras da nossa seeçaao

Ido navegação, a companhia não tem atal
aqu i lançado mão de quaisquer' recursqs
estranhos ao movimento normal de suas
()Pernões, e, não obstante os peartdos eaéria-

, gos derivados dessas obras, , todos as sea's
compromissos se acham emdia eira devida
ordem.

.

A licença para a eonstrueção'' do datil&
cães, carreira e ddificios para officinas, foi
paga á theseuraria da Prefeitura Municipal
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• Material flactuante
- Paquetes : Ass4. 4r,coty,

Moreim,. Pira"ei,
Parohyti;

Arasuary, •aouctre):
' 

Ca
• 17oé, S. 1..ui,.'-aiirea,Gna-

• hyba 	  .3.01.VJ:i1:4090
Embarcaeries

de diver-
sos typos.	 72:

• IMmoveis -Valor em San-
. nas, terreacia de marinha,

. rasas e outros bens no Is-,
1.7..tad) do Rio Grande do

Norte 	
Acções em caneãa- Eia Ido

desta conto •
.Cauções - Idem, idem 	
Moveis e utensiliea - Idem, •

Riem 	
Dbrigaçõw a receber --

Ideal. idem 	
/*loções do bancas e compa-

nhias - Idem, idem 	
liypotheca, em antichrese

-Idem, idem.... 	
Dique COMMC	 - idem,
• Idem, idem 	
ilha dg, Ca ; t1 -Idem, ide!.n 	

	

talmoxarifado-Idern, idem 	
Caixa -•Sallo exisi.en

'Contas • correntes - Saldo
desta °anta 	

Diversas contas	 :Saldo
conforme o 15; ?o 	

*

3.799:142980

1.43):150$000

80:009A30
42:00900U

7:823828)

30:0008000

10:480000

262:8858760

377:104150
65:035$001

285:700:05
8:375802)

1.121:584518

189:.759$310.

Â,i19:017$243• -	 -

(-42tauSa4dra 27.

Nitheroy, em 19 de setembro de 1907.
. :data em que foram iniciadas as obras.

Na, proxim ERDOSIÇãO Nacional deverá
',figurar o plano geral tio dique e officina,s

companhia em graciosa miniatura feita sob
' 'escala rigoroninente exacta, representando

ealatural e todes . es detalhes • da construc-
elo. •

• •. Concluindo as iaforma,eões que devemos
' 'dar das occurrencias principaes do periodu

administrativo, • findo em . 3) de junho "pro-
ximo passado, rest a-nos esaerar, Srs. accios
instas, que 03 1.1(33 42S actos Mereçam a vossa,
approvação.

No escriptorio da companhia encontra-
reis todos os documentas e dado>, o> mais
completos, sobro os negocies, promptiflean-

-• do-nos, CoIll o maior prazer, em ministrar-
. • vos os esc'arecirnentos que julgardes conta:-
. nientes para o mesmo tim.. •
• Rio de Janeira.- 31 de • julho de 1908.-
: Pololp 7zo	 La1frrever,•presidente.-.01anoel

'Pinto da Ventseea, gerente thesoureira
Tino.

PARECER	 ,

",• Srs. hedonistas - Nos termos do de3reto
n. 434, de 1891, procedemos ao exame meti-

--enteso de todas a> contas relativas ás opera-
ções da Companhia C.)1111110rCIO e Navegação,
durante o . anno social lindo, e verificaram a
nerfeita regularidade de toda a escripta,

,hem como do inventario e balanço da mesma
- companhia, pelo que so ucs de parecer qUe

sejam as re:tridas coatas e operaç:jes ap-
provadas e respectiviament3 o balanço fe-
di elo cru 30 cle junho práximo passado, e
que seja consignado um voto- de louvor á di-
rectoria, pelo zelo e dedicação demonstrados
no exercício das suas funmies.	 ,	 •
' Rio de Janeiro. 3i de julho de 1£03.--/bae-
rico Anyuslo	 Fetismino Soares

• Comp .--Zenha, Ramos 454 Comp., fiscaes.
-- •

LALANÇO GER XL, ENI 30 '1'.»E JE: ',ZTICI DE 1 008

Activo

idem
Contas correntes - Ilern

idem 	 	 1.282:4984;679
Agencia do Macao - Idena

idem 	
Diversas contas - Saldo

conforme o Rasao 	

Tot 	 . 7.719:047$213
Rio de Janeiro, 30 de ,jrinho de 1903./20-

clo.'also F. Lahmeyer, presidente. - Manoel
Pinto da Fons3co, gerente interino.-M. G.
dos R.Jis, gu:brda-Iivro s.

--
DEMONSTRAÇÃO DA C /NTA DE LURAS E PERDAS

• . , Pebito
Seguros-Saldo desta conta.
.Commissões - Fiem . idem.
Honorarios - da . directoria -

Idem idem 	
Despezas gera,es -"I d e na

idem 	
Contas de custeio -= Idem
• idem 	

Despezas de Macau - 1 tem
i

Credito
Contas de custeio - Saldo

desta conta
	

531 :73090
Conta de sal - Idem idem.	 47 1 :790.;:55
Di(ferença,s de cambitis -

Idem idem'	
	

18:930$190
Alugueis a receber - Idem

idem 	
	

M3)00

93a:599;745
Rio de Janeiro, 39 de jimbo de 190..3.-

.N(191,0/10 F. Loloneyer; presidente.- illanoe
Pinto da l'onseéa, gerente interino.- 01 G.
dos Reis, guarda-livros;

Eitneo de eireditAE, Itui-al
InternAxerona

li EL ATO1d0 1):1 1907 a MS A. SER APRE-
SENTADO PELO PREIDENTE .J0:1:0 EUGENI0
EMILIO DERLA Á ASSEM PUA GERAL DoS
SRS. ACCIONISTAS EM 29 DE AGOSTO DE

• 1938.
Senhores accionistas. .- Em obser vencia á

lei que nos rege, ve.nho -; cumprir o hoaroso
dever de apresentar-vos o relatorio cor-
respondente ao -" periodo de 1 do julho- do
1907 a 30 de junho de 19O8.

Devido ao estado . da _praç,„ as operações
effeetr,hdas, nãõ attingiram a maiores pro-
porç:ies; e delias não provieram resultados
mais avultados, tendo, produzido entretanto,
corno cogsta do balanço junto,Auce0S. que

permittirão distribuir ' diVIde-ndos na lin-
portancia de • 47:826$000. fbidaelo para
o seguirrte, semestre, Mn 'Salde • de. Wis
.46:581198",' na conta do lucros e perdas.

No • dia 30 de setembro do . 1907, presente
•Sr. Dr Auto de Sá, representante cio mi-

ri isterio da . Fazenda, resolveu-se resgatar
69) lettras hypothecarias, do accordo com o
constante da respectiva acta.	 .

O parecer do console) fiscal "Se acha
junto, assim como o balanço, e. mais doca-
mentos, sujeitos ao vosso criterio, a eLles,
inc reporte, catando prompto para vos
ministrar'quaasquer outrm esclarecimen-
tos.

Tendo terminado o "mandato da directoria,
dos fiscaes, e seus . suplentes,. 'compete
'a esta asseia-11)1es, eleger os seus respecti-
vos membros.	 .	 •

	

Rio de Janeiro, 17 do julho de . 1908.	 .7.
E. E. Benta, pre,idente.

PARECER DO CONSELII0 FISCAL

Srs. accionistas-Em cumprimento da lei
das sociededes anonym'as, vem -  .censelho
fiscal apresentar o ,,sea parecer e declarar
a esta assei-ai-AM- que examinou detida-
mente o balanço, no qual se aclum 'devida-
mente inventariados todos os valores que
possue o Banco, os quaes, verificados com os
mencienados no livro aDiario» • devidamente
escripturados na tarma .da lei, e com rolação

'aos capitaes empregados distribuiu dividen-
dos de dea g semestreg na importancia do
47:S20400, ficando para o semestre seguin-
t .3 a sOmma de 4 .):581$19,3 em cont.1 de
lucros o p:Tdas.	 - -

o resultado obtido, atteadendo ao estado
das negociaçõm bancarias; foi prospero e
com relação ao capital do banco ildha-se
perfeitamente mprosealado pelas valores
que possue.

Em vista do que deixamos dito, o conselho
fis•ml é de parecer:

que :sejam approvados o relatorM, - ba-
lanço., contas e adies priaticados pela dire-
ctoria, no periodo de 1 do julho -de 1907 a
3) de j unho 	 do 19)8.

BALANÇO ENI 31 DE WIZEM 13RO PE 1907
Actiro.

•A CÇ751.3S O (101)011t01',1.4 	 . 1.338:039.-a,90
Contas calrentes moviinea-

te. 	
Cauções . 	 •

D..pasito da, directoria 	
Fundos commanditados 	
Lettra,s a reeebsr 	 '

.Apolices estada 	
Caixa 	
Diversas coutas 	

Passito
Capital 	
Contas correntes Movimen-

to 	
Contas carrentes gartn-

tid is 	
Caução da directoria 	
Furrlo da resorvá	
Valores caucamailos 	
Diversas Contas 	

S. E. ou O.- Rio de Jane'ro. 31 de dr-
ent bro de. i907- J.• E. E.' Borla; presi-

Clente. Julio"Pinto de Castro, chefe da coa-
ta,bilidade	 • • -	 •	 ."

idem
Lucres suspensos - Idem•

idem..  -
Obrigações a pagar - Idem

idem 	
Contas de agentes -.Idan

idem 	 •
Contas de custeio - Idem'

• Passivo -• •
Capital - Valor do 59.000

acç3es ao portador do va-
101. . nominal dó • 100$000 •
•cada uma, integradas..	 5.009:030:$000

Cauçã,o da- directoria - •- • -
Saldodesta conta........ •

Fundo de seguro . - Saldo .
desta conta 	

Agencia de Aracaty -idem
idem 	

Fundo de reserva - Idem

80:00)8009

363:109$310

25:50$560

28:1168882

103:051:i897

348:4498570

97:410$125

87:786$480

19:4324080

2?3.617$160

I C 1 TI 	
, Fu idos de reserva-Valor

de 10 0,,,s sirs. 58:677$358.
Lucros suspensos-Saldo ve-
. rifica,lo por este balanço.
Diversas' coatas-Salda de

diversas cont 	

151:0015.00
131:892$220

51:004000

240:5!)6991

102:715•;070

73:133 P70.

5:867$735
'. -Rio de Janeiro, 18 de julho de 1933,- An.

52:8)023 lonio dos Sontos. :-E.P. Laca 'e..	 •	 %.

183 : 012:030

92:599745

2:2(",1:64
5 lu: 000:'n 0:10
40:00n00

'21,-051
13.) :1,00$000

s: '0000 i5)
13:624$7:A
r2:9968400
8:0

77,25
-------

.	 .

.... 2.G30: i77225

1 Z91:2040.00

45-:001.4010
09:129s:18a

590:03009'4
58:0001;421
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Aãosta .-• 1908

• 1.
	 VREDITO " REAL

Activo

Carteira commercial 	
Lottras hypothecarias a re-

,emittir 	
Lettras a receber .. ...

1.126:6505000

Passivo

Capital 	
Lettras sorteadas. 	

	 1.000:0005000
4:10 $000

Juros a pagar 	
	

9275496
Couta corrente 	
Letras hypothecarias

emittir 	
	

120: 90000)
1.1.n

1•.126:050$03

.S. E. ou O.- Rio de Jaceiro,'31 de de-
zembro de 1907.- .T. E, E. Della, presi-
dente.-Julio Pinto de Castro, chefe (la, con-
tabilidade.

, -

BALANÇO Em. 3) DE JUNHO DE 1908
Activo

Acç-des: clebentiirés 	
Cont s correntes do movi-

mento 	
Cainõ s 	
Deposito da directoria 	
Fundos command dados 	
Lettras a receber 	
Mobilia 	 -
Apolices estaduaes
Caixa 	
Diversas contas 	

2.622:318$100

'Passiva-
_Capital 	
Contas correntes com mo-

 1.594:200$000

vimento 	
	

104:582524
Contas correntes garanti-

das 	
	

212:518$930
Caução da directoria.. 	

	
40:,J00$000

Fundo de reserva 	 	 • 76:110-320
Valores caucionados  • 	 500:C00$000
Diversas contas 	

	
93:89941266

--------------
2.622:318$100

--------------
S. E. ou 0.-Rio de Janeiro, 30 de junho

de 1908.-J. E. E; Be3da, presidente.-Ju-
lio Pinto de Castro, chefe da contabilidade.

• --ÇREIATUREAL'-,
• ..

• Activo .
Carteira commercial 	  1.000:,0005300
Lettra,s hypothecarias a re-

emittir 	 :	 120:900solo
Lettras a receber 	 	 • 5:750000
,Despezas judiciaes... ... 	 	 305600

1.126:6805603
-------

Passivo
Capital 	 	 	 .,	 1.000:0005000
Latiras sorteadas 	 • .....	 4:1005000

9275493Juros .a parar  -	 ,..
Conta corrente 	 	 •., 753$104

.L e t t r a s hypothecarias a	 .
e,mittir 	 	 120:9005000

1.126:680$600<	 .

S. E. ou	 de Janeiro, 30 de junho
íde 1908. -r-T. E. E. Berra, presidente.-Ju-
gio pinto .4Castro chefe • da contabilidade,

JEmpreza Diario do COM-.
morcio

Relatorio

Srs. accionistas.- Tendo renunciado os
seus legares o director thesoureiro Dr. Ray-
naldo de Carvalho, a quem provisoriamente
substituo, o o director presidente Antonio
de Paula Rodrigues Alves, cujo log,ar 'se
encontra vago, cabe-me apresentar-vos o
relalorio das occurrencias sociaes relativas
ao armo findo a 31 de dezembro de 19,7. •

Essas occurrencias, aliás, se • reduzem
apenas aos trabalhos do montagem, orga-
nisação o propagaada, do « Diario, E, cujo
apparecimanto só a 1 . tio janeiro deito anuo,
como o sabeis, .pôde ter logar.

A nova directoria, que ides eleger, dar-
vos-ha no anuo proximo noticia da trajecto
ria cheia de embaraços, masjá agora, cheia
de triuriephON que a-ae levando -o orgão na,
imprensa,- da vossa cla.se .

A mim cumpre não levar as minhas in-
formações além de 31 de dezembro ultimo,'
quando o 'Diarió • lia-da completado a sua
installação no predion. 49 á rua Sota • do
Setembro, canto da rua dos Ourives, e no
'radio contigo°, n". 30, á rua dos Ourives.

Ia ser impresso em machina rotativa
Marinoni, passaja quatro machinas Linotyro
do fabricante Mergenthater Linotype Comp
e dispunha do novo e abundante material
typographico, que tem concorrido para a
feitura material agradava' com que vae
sendo publicado.	 •

E tendo nassa dia todo o seu pessoal de es:
criptorio, redacção e ofilcinos a postos e em
serviço, dava no dia seguinte, 1 do janeiro,
o seu primeiro numero, que era recebido
no seio da classe como a promessa adviça-
reira de uma nova éra para ella e pelo
publico em geral com a sympathia que logo
despertaram o seu programma, e • o modo
pelo qual procurava desempenhabo. • • -

As despezas -feitas para chegar a esse re-
sultado, segundo o vereis do balanço annexo,
consumiram o mesmo excederam o primi-
tivo capital da empraza, que era de200:0005,
fazendo-se mister que, em assembléa geral
extraordinaria realizada em 15 de outubro
do 1907,- votasseis a elevação 'do capital
para 403:000$000.

Com esse augmento, ,porém, do capital,
ainda a esta hora, não de todo realizado, por
não ter sido necessario, parece-me que o
Diario terá sido sufficientemento amparado
para seu cempleto lançamento e vida pro-
pria.	 .	 .

E penso que, fazendo este rapido relato-
rio, o primeiro da empraza, não vos terei
illudido, si assegurar-vos dias cada vez mais
prosperos e 'brilhantes para, o orgão do pu-
blicidade- que, em boa hora, resolvestes
fundar e manter.• _

Rio do Janeiro, 2 de agosto de 1908.-JoM
Fernande-s de Miranda, director-thesoureiro.

,
Parecer do Conselho fiscal•

Srs. accionistas - O conselho fiscal da
empraza • Liario -do •Commercio, no desem-
penho de suas fancçõas, examinou os livros'
e documentas relativos ãs contas do exer-
cicio social findo a 31 do dezembro de 1907 e •
tudo encontrou em boa ordem.

Por essa razão, pensa que estão no caso
do ser approvadas pela assembléa, geral
as referidas contas.

Rio de Janeiro, 2 de agosto de - 1008.-
Rodrigues Faria St Consp.-- Carvalho Costa
Jv Co?np.- Oliveira Vale	 Comp,

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1907,-;
'Activo

Accionistas. 	 . ,
'	 -

•"18:8S0500,
Caixa. •
Titulos caucionadoa 	

32:0765051-
5:0005001 -

Luvas 	 ft. •	 1l:000,-00t001
Moveis e utensiliós. 	 19:97315' -
alachinismos • •	 •	 a •	 86:531S74Q
Installação e obras 	 22:1825001 '-
Material typogra,phico., 	 20:6575201
Diversas contas 	 1:098i0U' -
Propaganda 	 45:241''731
Deposito3 	 80041000

263:5375995 -
----

.
.	 Passivo

Capital  ' '' -	 . .200:0005000 -
Caução da directoria 	 . 5:000~ ._.,
Assignaturas 	 •	 5: la7s 030 -',
Contas correntes 50:6665261 .
Diversas contas 	

•
	 2:744-:735 -•,

263:5375025

Pio de Janeiro, 31 de dezembro do 1937:: -
.1osd Fernandes 'de Miranda; director-theson-
reiro.- 31. G. dos Rcis.. guarda-livros.

SOCIEDADES CIVIS•
Associação Done ticento Ca
•Forionso cio .A.-axillios	 F'au..	 •minas	 .

.• Estatutos
• DA SOCIEM.DE

Seus fins, sus sède e seu tempo de duracIO: i •

• Art. 1°. A - Associação Banoficento Caba
Frienso do Auxilioá ás Famili ts, dreada • •
nesta cidade sob a protecção de Nossa Senhora
da Assumpção, que é a . padroeira,' O uni,
oTemio de beneficencia mutua, composto do'''
pessoas do qualquer sexo,. nacionalidade p,
estado.
•• Art. 23 . Tem a asSociação por fim garari-
tir, por morte do associado, em favor *da
pessoa ou pessoas por elle determinadas, nal
peeulio formado da quota fixa paga pelo
sbreviventes,
' Paragrapho :mico. Na falta de detem/. •

nação, o pecullo será dividido em duaá •
partes igua.e

'
s uma para o conjugo sobre-

vivente e outra para os herdeiros do asso ... •
ciado; o, no caso do não haver conjugo so-:
brevivente, será, todo o peenlio • repartida
entre os herdeiros n do fallocido, segundo as • r
regras do nosso direito.	 •

Art. 3.° A séde da associação é nesta .„.
dado de Cabo Frio.	

.
••

Art. 4.° E' indeterminado o tempo da clu
ração da associação.

Da adnzissCio

-Art. 5. 0 Exigem-se oi seguintes requisitos
para a admissao de socios:

1°, idade minima do 17 annos, medianta '••
autorização•de seus, paca ou tutor ;	 •
• • 2°, idade inferior a 50 annos completos ;'

3°, não soffrer , molestia que possa occs.••••
sionar a morto.	 •

43, não ser ébrio habitual.'
Art. 6.° São' socios fundadores, indepefa-

dente das condições do artigoantecedente,
os inscripios na lista apresentada pela com-
missão angariadora de socios, acclanaada
reunião de 7,de junho do corrente anho, saa
tisfoita a joia, estipulada. •

Art. 7. 0 O numero do socios nunca sorte, -
inferior a 101 nem excedrá a 2.001.

Art. 8.° Far-se-ha a admissão de soelog
'por proposta ao presidente, instruida com:
. .1°, certidão de idade ou 'documento 'aqui.'
valente;	 ••

. 2. , attestado de um medico• -conceituado

í.000:0000b0

. .120:9005000
5:7505000

1.262:734780.

68:000$419
500:0035000
40:00 5000

657 12493 E
70 000$000
2:00 $000

13:524V50
02d200

8:00%000
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que precise claramente-o estado de saup do
'canditado, nadata da proposta.

Art. 9.° As propostas entregues ao presi-
dente serão submettidas i Pvreunião da'al-
rectoria.

Art. 10. 0 Deferida a proposta, • sendo paga
a -joia, Matricular-se-ha o socio.

'Art. 11.° Rejeitada a proposta, só poderá
ser apresentada outra nova um armo depois
si • ainda for rejeitada ficará inteiramente
inhabilita.do o candidato. •

. Dos deveres, direitos e penas

-Art. 12.° São devores dos associados: •
P, pagar a joia, no prazo de 15 dias, con-

tados -de sua admissão, e mais 5$ para con-
stituir o peculio do . zoei° que vier a fal-

•lecer.
jola será de 10$ - atd a matriculado 500

sacies; desse numero a 1.000 será elevada
a 15$, e de 20$ logo que exceder desse ultimo
nuniero ;

•2°, Pagar aothesoureiro, dentro de 15 dias
contados da data do convite, a contribuição
ordinaria do 5$ toda vez que se vier arre-
cadar para constituição de novo poetai°. .

Este prazo será prorogado por outro tanto
tempo, coni a multa de 50 % sobre a contri-
buição ordina,ria ;

30opromover aprosperida,de da associação,
cumprir seus estatutos o desempenhar os
cargos para que forem eleitos.. 	 • :

Art. 13. E' dever do todo soei° commu-
ficar a mudança do sua residencia, e indicar
á administração, quando domiciliado fira
desta cidade, a pessoa que o represento. na
vide da Associação, autorizada a satisfazer
suas contribuições.	 •

Art. 14. A cada socio será entregue um,
diploma assignVo -pelo presidante, t hesou-
aceiro e secrotanito da administração, no qual,
Pelo socio ou a sou rogo, com duas testemu-
nhas, não sabendo ou não podendo escrever,
serão lançadas as declarações que entenda
fazer acerca do pecullo que ,a Associação se
obriga a pagar.

Paragrapho unico. Pelo diploma o sacio
pagara 5$000 de emolumentos para o fundo

.social, inclusive o registro do beneficio.
Art. 15. A declaração em favor de quem

fôr instituido o pocullo pode ser alterada pot'
qualquer circumstancia, Mediante requeri-
mento do proprio punho -do socio, e não sa-
bendo ler a declaração será feita a rogo;
tudo com duas testemunhas e firmas reco-
nhecidas.

• Pela nova averbação pagard o socio: 2$000
tratando-se de esposos, do paes e do filhos
legitimes ou legalmente reconhecidos; 5030
entre outros parentes tombem legitimos ou
legalmente reconhecidos e 10000 entre es-
tranhos.

Art. 10. Por falta do pagamento da con-
tribuição no prazo da prorogação, o socio
será eliminado, perdendo todas as entrada,
joia e diploma o só poderá ser readmittida
por nova proposta, passados seis meus.

Art. 17. Ao socio que houver feito 50 en-
tradas e não mais puder contribuir por seu
estado de invalidez e misera.bilidade, a As-
¡colação adeantará do fundo social as suas
entradas, descontando-as afinal do peculio,
Com a deducção do 10 % ao armo.

Art. 18. O candidato que. sendo acceito,
deixar de pagar a joia, poderá ser read-
inittido por. nova proposta ires =03

Art. 19. O sacio que abusar ou prevaricar
no desempe nho do cargo de que se ache in-
vestido, tentar 'contra a Associação pro-
curando desmoralizal-a, pretender organizar
outra associação com o mesmo fimí‘ nesta
comarca, será, depois de ouvido, eliminado
sob-proposta do qualquer socio e inhabili-
todo de voltar ao quadro social.-

Paragrapho unico. Poderá haver recurso
Plunta,rio da deliberação da directoria pára

a assembléa gerado. nunca, :• porém.- quanto
ao rehaser leia, idiploma e contribuições.
' Art. 20. Perderá o direito do socio o que

condemnado por crime infaxia,nte contra
honra, vida e propriedade,

. Do pagamento,do.peculio 	 , .
Art. 21: O prazo para pagamento dope--

culio será de 60 dias, posteriores ao recebi-
mento- da commimicação-'do 'obito devida
mente comprovado. •

Art. 22. • Poderá sor alterado o prazo para
pagamento do peculio no caso do epidemia
reconhecida ou quando, a juizo da directo-
ria, for annuentado o do pagamento • das
contribuições, não excedendo de 90 dias.
• Art. 23. A entrega do peculio far-se-ha

mediante requerimento acompanh tdo da
prova plena do fallecimento, do diploma o
do recibo da Mutila contribuição.

Poragrapho unico. Por extravio do di-
ploma ou do rocibo da ultima contribuição,
serão expedidos outros, mediante 'o paga-
mento ao caso referente. - • 	 • -

Art. 24. Si o peculio a distribuir couber a
orphãO de Doe e Mãe ou a individuo . inter-
dieto, provado seu direito, terá a importai],
eia dello o destino ordenado nas leis que re-
gem a especie.

.Do fundo social

Art. 25. O fundo social será constituido
pelo producto das joias, diploma, contribui-
03S extraordina.rias, juros, donativos, mul-
tas e outras rendos eventuns.
_ Art. 23. O thesoureiro o obrigado a reco-
lher em um estabelecimento de confiança,
determinado pela directoria, em nome da
associação, as quantias pertenbentes ao fun-
do social e as contribuições á proporção que
as for arrecadando, não podendo conservar
em seu poder quantia superior a 100:3000.

Art. 27. O thesoureiro fará levantamento
de dinheiro quando o presidente lhe deter-
minar, precisando a quantia.

Paragrapho unico. Precederá autorização
da directoria, si aoquantia a retirar exceder
a 100$000.	 .

Art. 28. A administração adquirirá opa-
lices da divida publica do Brazil- para o
fundo social.	 ;	 •

Da	

. •

adminis(raç,ia da assoei •çao
A associação será dirigida por uma admi-

nistração ou directoria comoosta do nove
membros, eleitos em a.ssemblea geral: um
presidente, um vice-presidente, dous secre-
tarias, doias thesoureiros e um conselho deli-
berativo do tres membros.

Paragrapho unico. O, vice-presidente, o
2° secretario o o;20 thesoureiro substituirão
os effe,ctivos em suas faltas o impedimen-
tos.

Art. 30. A directoria fará sessão no pri-
meiro domingo de cada mez e outras extra-
ordinarias quando for necessario, estando
pelo Menos presentes cinco de seus membros
effectivos.

Art. 31. São attribuições da administra-
ção ou directoria:

P, Representar a associação praticando
todos os actos permittidos nos estatutos ;

23 , Promover a arrecadação das quantias
pertencentes ao fundo social ;

3, 	 e eliminar soclos, de confor-
.midade com os' estatutos ; 	 .•

4°, Resolver sobra a legalidade dos, do-
cumentos para pagamento do poculio ;

5°, Apresentar á assembléa geral ordina-
ria o relatorio completo do sua gestão ;

Go, convocar extraordinariamente . assem-.
bldas gemes: I

.Att. 32. Compete ao presidente:
• • 1°, acCeitar ás propostas regularmente
apresentadas e Éubmetter approvação da
directoria;

23, právidenciar para que, na fôrma doo .
estatutos, se faça:	 .

a) a expedição dos diplomas ;
b) a matricula dos socios ; • "	 • .
c) a cobrança das joias, diplomas, •conto14,

buições, multas e outras. quaesquer verbaX
eventuaes ;	 -1.

d) a entrega do pecullo, julgando a seu
critario da legalidade dos documentos alai-
bidos ou convocando a administração para'
resolver e expedir portaria com declaraçãO,
da quantia ;

3°, presidir as soá -cios da administração,
de-accôrdo com os estatutos, elucidando os
a.ssumptos e mantendo a ordem e a liberdade
do opiniões ;

4°, suspender as Sessões quando julgar -
conveniente ;
•5°, convocar-sessões extraordinarlas da,

administração, quando julgar preciso ;
60, ordenar despelas do expediente com a

maior economia.	 I •
Art. 33. Compete ao vice-Pretilento sub-

stituir, o presidente em seus impeclimen-',
tos.	 4	 •	 •

Art. 34. Compete ao 1° secretario:
1°, substituir o vice-presidente nas ses-

siies •
• 2°, ' ter a seu cargo a correspondencia

33 , expedir aviso das propost s acceitas o
ofilciar ao socio a sua elimi loção ; . 	 , •

4°, organizar a matricula dos meios Com j
todas as informações da proposta

5°, registrar o beneficio do peculio e as f,
alterações que °ocorrerem ; 	 -

Go, encher, numerar e expedir os dip10-1.
mas dos sodas, nos termos dos estatutos. ;-

Art. 35. Ao 2° secretario comoete.:
l' oredigir as actos o assignal as com ,

presidente e 1 0 secretario
23 , passar as certidões requeridas

nistração ;
3°, ler o expediente e dar-lime o destino .

conveniente ;
4°, archiya,r as propostas acceitas e re-

jeitadas, com os documentos respectivos • %
50, archivar as codulas que servira

para as eleições e o resumo das vota'2`
çbes ;

registrar a rejeição e a eliminação,.
dos sacias, especificando os motivos.

Art. 36. Cumpro ao 1° tbesoureiro
.1 0, arrecadar todas as rendas da associa-

ção.; .
2°, recolher o retirai* do estabelecimento

em que estiverem depositadas as quantias
necessarlas, precedendo ordem do presit:
ciente;

3', publicar, .quando fôr ordenado pelo
presitiente, o ..convite aos socioi para pagay
monto ;das contribuições, mencionando, 03ia 

4°, fornecer ao presidente, logo que esti:,
verem °solados os prazis, os n anos do•SI:
socios que não satisfizeram os pagamentos a.
que são obrigados ;

5', ter em dia a estatistica dos peculios
pagos ;

6°, entregar o peculio quando lhe fôr•de-'
terminado pelo presidente, exiooindo recibo

7°, dar recibo impresso do • toda receita;
pertencente ao fundo social ;

8°, apresentar á administração um balan-
cete mensal da receita e despeza da assar •
ciação, aldm do anual para acompanhar O.
relatorio.

Art. 37. O conselho deliberativo, compos- .
to de troe membros, trabalhará conjuntá-•
mento corno administração. 	 -

Art. 33. Dando-se vaga por morto ou re-
nuncia do qualquer membro da ad ministra- t:
ção, a vaga será preenchida a arbitrio da 1
mesma administração

Da assemblèa gerai

Art. 39.- A assembléa- geral- é cOnstituidá '
Delas seus associados e funecionará cora' u4.-

•
.	 '	 .



. -
Presidente aCelamado e dous secretaries de
sua. norneanYo
- Art. e. A-35semb1Nlgeral ordiparia "fun-

. ccionará no 1° domino do mez do' agosto
posterior ao dia 15, com o numero minimo

•de . 25 seelos presentes ou representados
. 'não se verificando esse - numero, funccio-
- nara no Seguinte _ domingo com qualquer
. numero; para tratar do parecer das contas
' apresentadas ao:conselho deliberativo, pro-

ceder-se 5 eleição e posse da administração
- ou directoria que tem de servir no anuo se-
guinte.

Art. 41. A assembhia geral funcelona-
rá, extraordinariamente por convocação mo-
stivada, pela, ((incitaria. por coavocação do
seu presided-e para tomar conhecimento de

, queixa, contra a adraiaistração ou para jul-
garem gra,o de recurso das eliminações nos

'termos do. art: 19, ouvindo-se cm ambos os
casos a administração. "
• Nestaw seasões tratar-se-ha súmente do
(Aedo do soa c:na-ocação.

Art..42. Os sacies poderão ser represen-
• tados por outros socios, mediante carta de

autori zação, reconhecida • a authenticidade. •
• - Os poderes são limitados á sessão..

Paragrapho alojes). Os meios casados po-
- _siem representar suas esposas, " independente

sede autorizaeã) esoriptii, ^
• Art. 4. Os ocio: presentes á, assembléa
; ,geral conáignarão sua presença I no livro
;para isso destinado.

Art. 44. .43 fidas da assembléa
i
 geral se-

rão, immediatamente após á sessão, discuti-
.	 das e approvadas, assignando-as' além do

residente e secretaries, mais deus socios
por aquelles designados.
- Art. .45-, À' essambléa geral é vedado to-

mar cardsecimento do recurso de eliminação
por Nitrado. paga-Meato da contribuição.

Art. 40.. Paro, funcoionamento da assem-
. blSe, gerai estraordinaria exige-se o numero
de ko I sacio-a presentes ou representados.

Das cleiçeies.	 .	 .
A. 47. São elegiveis os socios residentes

, na sede da amociação.	 I '
.Art. 45, A eleição far-se-ha:

• Auuustmente, de conformidade com o
.art. 40.	 •

• - 0) A descoberta, por listas datadas e assi--
girtdas cantando nove nomes, especificada-

." mente, para os aárgos da administração.
• Aa andadas ou listas para a eleição podem,

depois da datadas, ser assignadas' por mais
de um sacio presente.

• Para.grapito' atelas'o. As cedidas entregues
• jtimais Poleriío se • reclamadas e serão ar-

, chivashas..	 • .	 •
• Art. 4. Ficam eleitos os que obtiverem
Illakw vó fno	 ,

Decidirá a st te si houver empate.
Ari . GO, Darido-se renuncia immodiata

eieiçã.o; procaster-sa-ha • a' nova elaiçãosnos
- termos-da art,43,-para preencher -a vaga.
• Art. 51. A administração poderá ser re-
eleita.	 •	 • •	 ••	 "

Ai t. rira. Os sodas que pessoalmente não
• comparam:eram á eleição não poderão contra

cila prol astsr.

-	 •	 I
• Art. 53. .k.	 s,eril feita em

- livros-abertos,. numerados e rubricado.s pelo
• amasiai:Cale ou pcd. outro qualquor'membro

da adruitliskraçao para este fim autorizado,
obsearandosse inethodo e modelos Mais
simples: 0. asa hist moções da administração. -

Art.	 lavará. os seguintes livros para
ft eseriptura;;;.a, a"eargo do 1° secretario;

Re.giatrkdo earrespondencia ;
Dito ('( e niattnCtiht ;
Dito- de died.eficios.
A• carra do 2a seeretarios

--Livro 'de áetas ;

lact escripturafflo
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Registro de propostas;
Dito de eliminações ;
Dito de,rejeições.
A cargo do thesoureiro:.
Livro Diario; • • •

;Livro corrente e 'caixa ;
Registro de contribuições.;
Dito de pagamento de peculios.

Disposições gei•ecs

Art. 55. Esta associação • é representada
activa e passivamente em juizo e, em geral,
nas suas relaçõcs para com terceiros por
seu presidente. •-as
• Art. 56. Os membros desta associação não

respondem subsidiariamenta pelas obriga-
ções que seus representantes contrahirem
expressa ou intencionalmente em nome
deita.

Art. 57. 04 cargos da administração são
exeroid. os gratuitamente.
• Art. 53. Esta associação cons"derar-se-ha

dissolvida si não for possivel manter pelo
menos o numero de 101 socios que paguem
as contribuições do peculio a formar-se.
•Para,grapho unieo. Dada a dissolução; o

fundo social será rateado entre os socios,
razão da joia e da antiguidade de sua ma-
tricula, ciii assembléia geral para, so caso
convocada. '

Art.. E9. A natureza do fallecimento do
sacio não prejudicara a entrega do pedais),
salvo si ficar provado que a morte foi °oca-
sionada, pelo interessado com o fim de rece-
ber o peculio.	 •	 .

Paragrapho unia°. No caso de suicidioro
peculio só será pago si - o obito °acorrer
Sous fiamos após sua matricula . de socio
associação.	 • .

Art. 60. As despezas com acquisição de
livros para a impoessão de estatutos. de
diplomas o ds recibos e outros dispendios
correrão por 'conta da fundo social".

Art..61. A administração descontará de
cada peculio a pagar-se 10 ti. para. gratifi-
cação do cobrador., qun 'saciará ser elevada
;ata 5 " c,.'0" e "o restante para 'o fundo . social.
• Art. 62. A ,gestão social é annua e ter-
minará em 15 de agosto de c tda, anno a •

Art. 63, Os liyrds usados na inauguração
da assodação, abertos numérados e'rubri-
cactos , polo presidente .da Mesa provisoria
composta dos socios fundadores, "servirão
ata serem .esgotados.

Art. 64. Os presentes , estatutos s , 5 po•o-
rã) ser reformados p.,r proposta firmada
pela quinta parte dos sachos existentes, ap-
provada em Sessão extraordinaria da assem-
bléa especialmente convocada com antece-
dencia de :50 dias.' 	 •

Art. 65. Estes estatutos entrarão em vi-
gor para todos os efinitos, depois de appro-
vados.	 •	 .	 • •	 .	 .

Des))osiçóes transilorias

Art. 1. 0 Fica a actual administração au-
torizada a admittir socios dentro do cor-
reme anno social, isto é, até 15 de agosto
de 190'a, com *dispensa, a . seu criterio, das
condições do art. 8 . , respeitadas, perdia,
as disposições do art. 5 0 .'	 •
.. -Art. 2.° Para os efreitos da lei n. 973, de
2 de janeiro de 1903, os presentes estatuks
•serão publicados- no Diario Official, como
preeeituani os art. 32' e -39 do decreta
n. 4.775, de 16de, fevereiro do mesmo anuo.
• Caba Frio,-13 de agosto de 1908. —Luiz

EdmUndo Cases. — Manoel lernandes Ba-
ptista.—Josd da Cos:ii Macedo•JuniOr.—Joito
Baptista da Gama R_rcha, — Dr. Virgilio
'Vieira,	 ,

•

• Estes estatutos foram aPproi-ados. na as-:
sembléa _geral . haje celebrada no Ps.çe Mu-
nicipal, na qual asSembléa- geral foi eleita•
a administração que os subscpeve para os

fins do' art... 2° das disposições tranSitoriag
dos presentes estatutos depois de mandar
.reconhecer suas firmas. -	 , • •
" Paço da Camara Municipal da cidade ' do
Cabo Frio,. '16 do agosto, de 1908. Lui;
Edmundo' Cozes, presidente.—Alberto Mari-
nho do Ceuta, • vice-presidente.— Prancisco
Nogueira Trindade, 1° secretario.--;Tcrencio
Gonçalves Porto, 2° secretario.—Augusto Loa-
re).-Iço da Cunha,' 1° thesoureiro.—Ernesto

-Costa Macedo, 20 thesoureiro.—Arsenio Josd
de Mello, membro do conselho deliberativo.

Carolino Raymundo da Costa, membro do
conselho deliberativo. — Fl.ancisco Ribeiro
Alassr, - membro do conselho deliberativo.

Reconheço as assignaturas. Cidade • do
Cabo Frio, 17 do agosto de 1908.	 . .

Em testemunho de verdado.—.Tosa CIorr'da
Lima.

•lax•nnn••n•.1.1nn•n=

PATENTES DE INVENÇÃO
Z. 5,408 - Memorial descriptivo de um pe-

dido de prerilegio. na Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil, para 4UP.KG machina
para descsroçar . algodao. Inueneao de Wii-
lard Delmomt Doremus, domiciliado em.

• • Washington D. C,, Estados Unidos da
Amorico

A invenção tem por objecto um descaro--;
ça tor de algolão de construcção tal que as
fibras do algodão possam sor desembara-
çadas dos • caroços sem g encurtamento ou
qualquer damno e sem quebrar ou esmagar
os caroços ; sendo o principio da invenção
suseeptivel de ser a,pplicado 'em varias
formas de maehinas, das qlaes uma ci a que
abaixo descreve.

• NO3 liá0 uns annexos: a fig. 1 é uma.
vista lateral da mashina ;- a fig. 2 mostra o
lado opposto ao da fig. 1; a fig. '3 mostra
era plaso a extremidade de alimentação da
machina, estando removida uma parte das
tampas, das serras e da tremonha; a fig. 4
é uma vista parcial em secção a disposição
dos cylindros de serrillus, das escovas,- e
seus pertences; a fig. 5 é. uma do , topo do
alimentação • da machina; a fig. '6 mostra
uma parte dos orgãos motoras a uni dos
lados da machiai, e' a fig. 7 uma parte "doa
orgãos motores no lado opposto ao da fig. 6;
a fig. 8 mostra as duas Rimas de •tampas
para os cylindros; a fig. 9 mostra' a . extre-
midade de descarga da melúria; a fig. 10
mostra meios para remover os caroços do
ultimo cylindro da série e meios para re-
gular a descarga d:s caroços do ultimo cy-
Endro; a fig: li mostra meios para tirar os
caroços do ultimo.cylindro. • .

A principal caracteristica da • minha in-
venção é uma série do cylindres com serras
dispostas su'.stancialmente .em linha hori-
zontal adaptados todas alies a , gnei,r no
mesmo sentido, e de tal modo collocados
uns em relação aos outros que a separação
das fibras e careças do algodão em caroço
é executado pelas acções 'combinadas dag• superficies dos cslindros. O algodão em'caa
'roço O introduzido num Ocs Lixos da série,
a fibra é ^ descarregada logo que está sepa-
rada dos ca,rtços pela acção dos va,rios et'-
Endros e a parte principal dos caroços assim
separada é descarregada,, da machina no
topo da série opposto ao de admis .ãa do al-
godão em caroço.	 -	 •

Os cylindros dentados • consistem em una
numero conveniente de serras Separadoras
1 montadas em arvores 2, de modo a dei-
xarem entre as serras adjacentes uni inter-
valie . tal que dó , passagem ás fibras sem as
damniflear, mas não dê -passagem' ás . se-
mentes. .	 •	 .-"
. Oscylindros dentados estão montadóá do
inodo-que a Sasi.ras de - catia"'"eybadro fieáála
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necessario confinar o 'material e impedir a
sua Projecção das faces dos • cylindros Dela
força centrifuga. Para levar isto à.efreito,
par todo o comprimento da machina se
estendem paças, lateraes 6 tadjacentes e bom
encostadas ás "tremidades dos cylindroá, o
cada cylindro tem uma tampa. Esta e a sua
face interna são de fôrma curvada para cor-
resnondea á superficie do cylin Iro por ella
coberto, e consiste de duas partes 7 e 8 ar-
ticuladas jun soa e supportadas pelas peças
lateraes 0.

a - ao .melo dos Intervallos das •serras dà 'cy-
sa Endro ou cylindros adjacentes°. 	 •

Os manea,es 3 dos cylindros eStão -a distan-
cias -Les uns dos outros :que 04 dentes de.
cylindroa contiguos são' mantidos em estrei-
ta relação reciproca.,• sendo o arranjo prefe-

, rival o que mcatram o desenho em que .as
•paripherias dentadas das serras de cada cy-

o Endro estão mettidas entre as das serras de
•••• cada cylindro ou cylindros .adjacentes. Com
atsa este arranjo de partes forma-se uma super-

hoje continua do dentes em todo o • compri-
mento da manina. As serras do um cylin-

, Alvo podem estar mettidas entre as do cy-
Endro contiguo mais ou menos para dentro,
produzindo bons resultados a collocação p aa
qual as dspressões entro 03 cylindros teem

•• um contorno formando pouco mais ou me--nos um angulo recto.	 •
O algodão em caroço a admittido ao pri-

meiro calhadas) de serras da serie.por una
moega, 4apor exemplo, que • dosaaarega, ad-
jaceiate á faca daquelle cylindro. Os cylin-
dros situados perto da alimentação, e em
numero que laia° variar, tem dentes maiores
do que os dos restantes cylindros para pene-

- trarem bem no algo,lão em caroço, sejam
gumes forem as coadiçaes em que este foi

, introduzido na machina.
O algodão em caroço, introduzido na ma-

china, é submettido primeiramente, á acção
dos dentes do calindro inicial que tomarão

a. uma carga de libra que, á proporção que o
•, cylindro gira na direcção da proseeção dos

soas dentes, será transportada ao contacto
com os dentes do segundo cylindro.

E porque todos . os cylindros giram no
•mesmo sentida, o algodão em caroço te que
estão carregados .es dentes do primeiro cy-
Endro, assim que estiver entro este e o se-
gundo cylindro, será sujeito a unia accão

•,combinada, por meio da qual será desembaa
• .raçado dos caroços o transportado . para -a

lauta pelo segundo dylindro. .	 •
.A . fibra limpa é levada para Q lado do

cylindro opposto áquelle em que foi captada
•. e alli amovida.
• A libra directamente captada pelos destes
; do primeiro cylindro levará com . lisoi por
. causa do contacto de fricção, uma quantidade
• de algodão em caroço sobreposto o este será

levado .pelos dentes do segunda cylindio,
a sendo uma parto desse algodão captada e

desembaraçada dos caroços, entre o seaundo
• o o terceiro cylindro. emquanto que os caro-
• os extrahido, nt primeira operação junta-

mente com o excesso do algodão em caroço
„- e os caroços extrahidos na segunda operação'

serão levados para a.. frente e tratados pela
. mesma maneira o -SUCC.:SSiVal/1011te, pelos
. restantes cylindros.

A espessura da carga de alaodtio. em ca-
. r,.:ço captado pelo primeiro cylindro regia-
•bala por uma placa ajustava! 5, collocada
no lada, de descarga da-moela.
• Os cylindros são de comprimentos suecas-

asivamente maiores a partir ala moega, sendo
a diferença successiva de çonwrimento

-rine cada cylindro tenha em cada extremo
• mais uma serie do que o precedente. Tor-

na-se assim efficaz a operação de extra.hir
• cs caroços e a acção do cada cylindro suecas-

.sivo sobre toda a quantida lo de libra ca-
• ptada pe:o cylindro precedente. Esta con-

strucçã,o eia:atua efficamente o transporte
• para a frente de t ido o algodão eu caroço
..rque escapou ao tratamento e o dos caroços

• extrahidos, para que . o algodão possa ser
apresentado á, acção dos outros ,cylindros
que ae seguem na serie, .e os caroços possam

• ser transportados para a frente da machina
, e por,ultimo descarregados desta:
a A operação dos cylinaros do serras para
. desembaraçar dos caroços o algodão e para
'transportar para a frente o excesso ateste
,a. lgasao o os caroços eIrectuada .com svelo-
aaidacla reaaliVamento elevada', por isso é

• •

AS tampas que cobrem um certo numera
de cylin Iros no lado da moega toem os bor-
dos contiguos para formar uma cobertura
continua, e cada parte 7 tem taramelas 9
que se. prendeM no rebordo 10 de cada
parto 8 da tampa adjacente, para manter
as tampas em posição. E' evidente que esta
construcção porinitte o access() aos cyliadros
abrindo-se facilmente as tampas.

A parti 8 do 'cada, tampa tem na sua face
interna urna .saliencia, 11, pela qual o al-
godão, transportado atra,vas da, passagem
formada por cima dos cylindros pelas peças
latesaes e pelas tampas, é dirigido e appli-
cado estreitamento ao cyliudra que ella
cobro, em. um ponto á pequena distancia
ade ante daguelle era que ás serras do cy-
Endro são interceptadas pelas do cylindro

•seguinte, para que os dentes se carr sanem
completamente de algodão. A saliencia, é de

•preferencia pequena, no seu bordo interno,
cana o qual e ara primeiramente em con-
tacto o algodão e vae augmenaando gr:alu-
a:mente para foamar uma vaporado' obli-
qua na parte inferior, terminando em con-
tacto com a superficie do cylindro. A face
i iferior da saliencia é do preferencia elas-
tica para não causar damno ás fibras do
altsodão; e ao mesmo -tempo . não impedir a
passagem do algodão o dos caroços. p ide
constituir uma ascova de arame; cabano,
fibras oh de material semelhante. .

As 'animas de I um certo 'minera dcc ey-
Endros do Mala da descarga - da' ma.china
icem as partes $ 'de um comprimeato
que deixo descoberta a parte da superficie
superior dos csaindros voltada para o lado
da descarga da machina. Nesta !arma de
tampa. a parte 7 tem de lado a lado um
flana curvado 12. As' partes 7: ligadas ás
iiirtesmenares 8, teem cada uma uma haste
roscada 14, com porca de orelha, 'traba-
lhando numa abertura 15 de .uma das peças
lateraes 6, e por cujo meio a porca mantem
em posição regula.vel a parte 7.

As tampas: feitas com acabei de desore-
ver, estão situadas ná parte da ma,dhina
que pasaarão mais ou manos 'caroços com-
pletamente limpes de fibra, pela acção dos
primeiros cylindros de serras. Por serem
mais pesados do alise o algodão Serão proje-
ctados os caroços limpos tangencialmento
para Iara do mesmo coatra o ilanad12 da
tampa do cyliadra seguinte e par "este ca-
pe lidos da machinaa As substancias es-
tranhas, taes como graVetas, pedras, terra,
etc., por sereM lambe e mais p s alas do que
o algo ião, serão expallidas da machias,' do
Mesmo Modo :que os caroços lim
. A parte 7 das tampas é aju-tavel para de-
terminar a' quasatida,do o qualidade . da ma-
taria" que -deve Sahlas daamach.na, expellida
pela parta descoberta de una cyliudro, o
portanto só podarão ser dascarregados p
estes' Maios os caaoça.ali tipos e substanc,as
estranhas e 'não os caroços com fibras
rentes: Levantada -a tampa para cima, gy-
rando nas sinal charneiras,' farm t uma sia-
perficie inclinada : de modo qiie as'substan-
cias expellidas na fôrma, descripta serão
dirigidas para a parte trazeira da machina,
e mantendo essa' parto 7 .na . posiçao ia li-
cada por • traços cheios na figa 8 .pôde-se evi-
tar a desaafga daatie giz-dava seja ao local
dá tampa. •	 -

A possibilidade de damnbada:filsras ou do
• alojamento dos caroços acareai-á dia-airosa'

ou de • damna .ao axcesso da talaadão am 004
roço ou aos caroços transPoatados pela aeçaq,
dos cylindros . 6 evitada dando se a cada; cya
lin Ir a contar do primeiro unta maior ve-
locidade de rotação dos alua' "a' dai cylindro
contiguo do lado da alimentaçtip com o dual'
coopera. Assim, quando libe -ts •m caroços'
adherentes são captadas . pelasdantes de um,
cylindro e levadas a uma pca iço para 'lhes'
serena tirados os caroços palas delates do
cylindro seguinte, tae3 caroços e algum • ex-'
cesso do algodão em caraco.e caroços leva-
dos pelo algodão serão ex pendas do espaço
entre os • deus cylindros pela inaalménto do
segundo cylindro com ma tia velocidade do
qu 3 a que lhes' pôde aer. cairinaadaida pelo
primeiro, e que os faria, intradtüilanaguallet
espaço.

Os cylindros devem .ser ata numero safra'
ciente para a separação c infolatia - daa fibras
e caroço-s do algosa introduz -alei na ma.a
china. Os caroços limpos 'são. ai esc arrog.ados t
do ultimo cylindro em unia linsaaauastanca:
almanto pus:tilda ao eixo (base cylindro,
emquanto que os caroço's com uma.pequena
quantidade de libra adhertaite - serão ent
parte agarrados pelos dentes :da. cylindroa
Para evitar que a machina descarregue fibra
coai caroços adhereates jun ,aniente com os:
caroços limposestá adaptad s inata ao ultima
cylindro una anteparo yeatataial ajustaval
e entre 'esto e o cslindro ~aralha 13 hada
nala para baixo.	 •

Os c troços q ae chagnentao 171Èimo , cylin-
dro com sullicieute fibra • sd ente. para
serena agarrados pelos aentesala IIICS no são
re floridos pelo pente 19a Consisto esto em
uma barra 20 adaptada ao tatua:ó-ao da ma-
china e provida de dentes lasólados dirigidos
para cima e : coca unia asaessara igual ao .
intervallo entre as serras da t as indro; • ha-
vendo um dente para cada •interva,llo o uni
do lado externo de cada -.serra terminal. O
pente está collocada em posição tal que as
extremidades dos dent os 1hsm aa curta dis-
tancia do lado de dentro da -superado po ,te-
nor do cylindro e deste . pont , vã .-se . alar-
gando para baixo interceptania as bordas das'
serras na parte posterior do eixo em que
est ts estão montadas. .as caraços, levados
pelas serras ao contacto dos alsiadas do pente,
são soltoa . por este e cada na. ç tala 18 que .
coannunica com o fundo, da analà,.caixa,-
Entisica,. vertical 21 na Ansa dademboaa-
Dentro da caixa 21 ha una parafu-o sem fim ,
22, movido por uma engrenagaru adequada
23, que por smeio de uma caraetaa2.4 está emt
conn ixa comia um tambor no eisaida tuna
das escovas.

Ligado ao topo da caixaÁl ..por meio do
uma junta !lesiva! 2a ha atos • tubo extensa-
vel 3G, cuja exaremidado.,274., capaz de ser
coloeada de modo a deseinbacsa• arra qual,
quer das aberturas que se gamar, por, cima
dos- aylindads dentados. Por esto :moio todos
os c troças que cheguem ao ultimo cylindro
com mais ou mamas fibras adaerentes.. vol-
tarão.á maciiina e sortiu 'Suja tos, outaa,yoz
á acção do numero do áylin ¡rps: neçassaalos
para os limpar completamente.

Para permittir que se possa empregar um
maior ou menor 311.1111CrO de cyand os como
fui' exigido pelas circumstancia.s i o supporta
da machina é de proa:renda, aanstauido 'ara
secçõ s. C ida secção é campa aaadd uni. soa
ou poste 28 e de um braço zaoss braços dos
postes sahem destes em angeld i3 . 14ão da for-
ma tal que a face infer,or do braço decada
secção apoia-se sobre a face supaãor
braço da secção contigua, havendo...no ponto
de contacto fianges 30, aalo- por parafusos
31. As secções sãs collocadas'ais paresa uma
anulado  da machiais, o ; a• óatraa
opposto e são usadas por si Inallataissasta que
se Prende nos pés oppostoss -,••• • 	 '
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Os - eylindros de serras. ao inovidosapois
engrenagone propria.s para tranSinittirem.'a
cada cylin Iro sucessivo a partir da moega
urna velo dado maior . do que a do .cylintro
presiedente. O Í a rranjo -destas ongrenagens
pódeser qualquer qua for 'conveniente, par
exemplo, camo nas fig. 6 e 7. !
- Os .cylindros do serras estão dispostos Cm

-jogos da traa e cada cylindro • tem em uma
das extremidades urna roda dentada. 0 . pri-
meiro evl•ndro • tem urna roda dentada 33,
dotada to uma a elucidado conVeniente, o
segundo tem lima roda dentada 34 de menor
/Lameiro do que a do primeiro, e o terceiro
eylindra t nm uma roda dentada25 de dia-
metro manar que a do segundo. 'Estas tres
rodas engrmirn todas com urna roda inter-
. media 3a, de modo que cada umidos
'dros gyra acan maior velocidade do eue. o
precedente do lado da moega. O terceiro
cylindro teu na. oxtremida,deopposta fl que
'tem a roda 35 em uma roda • dentada do
mesmo dtametro que a roda 33 qUe engrena
com uma r •da intermedia '38. A - roda 38
engrena, es m urna roda 39 no ,eixo dó pri-
meiro cs tina t o do jogo se adinte, e as 'rodas

Ídentadas- deste jogo toembdiametros eguaes
a's do primeiro jogo, e são pastas em corra
nexão por uma roda intermedia 40 ao mesmo

-diametro que a do primeiro iogo.0 pimeiro
e o latim cylindro da • dons jasoSscontiguos
estão pastos em connexão como se'doscirevori,
e assim se obtem as Velocidades desejadas

'para os cylindros. •
• As escovas .41, • que .servem para extraliir
- das serras- as fibras, trabalhaml em masa;

caos 43 a 'altarios as colai-imas da armação.
Estes mancam são ajustaveis para que á.

; proporção que as escovas se gastem sejam
aproximadas dos cylindros.

'DURO 0-FFICIA-n ',,...:	 .	 ..,..• .•	 .-•...	 ..	 .

•-• AS escovas gyrardno sentido indicado por.
flechas na figura 4 CO-  lado da, parede do.
conduto dn cada aacova contra, -a atual, cada
fibra s -ril primeiramente bancada ao. ser-tiz.
rada dos dentes dos' cylindros. tem um re-
gistro 53. que. se pólo . levant tr riu a.baix ir
para permitt i r que se desearreguem sobre
alia pela acção da escova desembaraçada de
fibra, quaesquer sabstaaicias estranhas po-
sadas tr inspor'adas pelas fibras. Os re gis-
tros Corredios 53, manobrados por alavancas
55 • pivotadas na ••arniação '• da ma.china e
tendo braços rigidos 5a,. trazem linguetas
trabalhando em sector dentado 58, o qne
permitte colhia La . os registros 5; na posição
adequaria a receber as substrncias estranhas
posadas, mas não a fibra.; - I - .- :	 , .
, Collodada pelo lado externo do cada con-
duto' e abaixo do registro 53, ha tuna calha,
inclinada 59, que recebe e descarrega ao lado
da macirina as substancias projectadas sobre

--avalia' prancha a -• Í -	 ., • •	 . •	 - .	 .
Tratando-se do algodão pelos meios acima

descriptes, a fibramão está sujeita em ne-
nhuma phaso da operação a esforços capa-
zés de a encurtarem ... A . carga de algodão
em caroço captada pelos dentes das serras
do um eylindro O levada á 'posição contigna
ás serras do cylindro seguinte e a separação
dos • caroços ' da 'fibra effectua-se pela acção
combinada dos dentes Mista Ultimo aylin iro
que' gyra -na mesmo-sentido e com mais Ve-
locidade do que o primeiro. Este methodo 6
evideatemente superior ao matinado .usual
pe'o' qual urna carga. de 'algodão em ca-
roço a captada pelos dentes de uma serra
gyrando rapidamente e levada a contracto
com • uma, lamúria rigida, para . se effectuar a
separação da fibra a caroços. A fibra 6 - de-
semba,raçada de substancias estranhas du-
rante a • operação ou • do .ser. levada a um
conducto de 'descarga, sendo dosnecessaria
uma outra operação para limpal-a. . . .

'Em resumo, reivindico Como pontos e ca-
racteres constitutivos-da invenção : .

1.° Um descaroçador de algodão compre-
hendendo urna serie de' cylindros porta-ser-
ras collocadaS de modo t 11 que as serras de
um cylindro estão nos - interyallos da serras
do . cylindro 'adjacente, pelo que o algodão
em caroço captalo pelas serras de um cy-
lindro a desembaraçado do excesso de algodão

- em caroço e dos cáçoços por um cylin-
drp adjac unte, e a fibra .sem caroços levada
para o lado de um cylidlro oppasto áquelle
por onde foi captada, substaucialmente como..	 .
Dal deScripto ; .
. 2. 0 ,Uni :descaroçador coma o da , reivindi-
cação acima, cora Meios' para extrahir dos
cylindros a fibra sem caroços. -	 • • .

3.°- Um descaroçador, corno reivindicado
em '1,- em que os cylindros estão adaptados
para garrarem todos no mesmo sentido. •

4.° Um descaroçador, corno . reivindicado
em 1, em que os cylindros augmentami de
Conaprimentede nima, - ii Mitra extremidade

• da 'seriem estão - adaptados a gyrar com
velocidade sucessivamente maiores.
•• 5.° Um descaroçador, como reivindicado
em 1, em que os' dentas dos cylindro adja-
centes á moega são :de tamanho maior do
que os 'dóa cylindroa restantes.

.6.° UM descaroçador, como .reivindicado
em I Má que ha de um- - extremo a outro
uma passassem Para o algodão em caroço
contigua.aos cylinÍlros e - meios ,taes como
'escovas fiexiveis para manter em contacto
ciam.oacylinitros.o algodão em.. caroço .e .os.
caroços na passagem. •• • •	 .	 -

.
' 7. 0 Um des.caroça lora como reivindicado

em t em que cada,cyliridro tem' uma tam-
pa cobrindo papcialmeate a supesfiatie • sus'
perior do cylia . tro, tampa, que .6 provida de
um deflector que se levanta da face externa
da-mesma. .	 , „.. a. .: ., : .	 - . , - , •

l
. ' 8. 0; Um: desCaroçadora como reivindicado
em-1, ctan trina. plurãidade-- 4- condutos
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parti receberem-á- filiza em ..diferentes
tos - e -eammunicando entre si por aber- -
turas.	 •	 '	 '	 • -90... um. ,descaroçador, Corno -reivindicado
em 1, em qita os - corid tidos toam registroa
ajustaveis para recebereni as substancias
estranhas ;

10, um descaroçadorj como reivindicado
era . 1, com um registro Í ajustava' adjacente -
ao ultimo cylindro da s6rie,- para reginlar-a
descarga da cai-aços ;
. 11, um descaroçador, como reivindicado

em 1, em que ha uni pente com dentes que
penetram entro as serras do cylindro no
lado da descarga da . machina ;

12, uni descaroçador,' co no reivindicado
em 1, em que ha um plano inclinado para.
receber os caroços do ultimo cylindro de
uma série, cammunicando aquilo pia no in-
clinado • com tua elevador, -tendo uma bica
extensivel.	 •

Ric; •• de Janeiro, 16 de julho de '1908. —
Por procuração, Jnles Gdraud, Leclerc ek:: G°.

ANNáCIOS
•nn••n•

Companhia Cervejaria
13ralinia

•
Convidamos os Srs. accionas-tas desta cona-

linhal, a se reunirem na segunda-feira„
de • setembro do anno Íu' corrente, as • 1 1/2
horas da tarde, no escriptorio á rua Visean•
de Sapucahy n. 104, em assomblea gera/
ordinaria

Ordem do dia:
'1°, Appisivação das cOntasa
20 . Eleição dos directores : thesoureiro a

secretario.	 •	 •
3°. Eleição do conselho fiscal.

•

13rag-a, Carneiro Comi?,

SOC:WADE	 COMMANDITA POP, ACÇÕES

.	 •	 -

	

. Assemblda gerctl ortlinaria 	 •

Os' Srs. commanditarim são convidados a
reimirem-Sa ém assemblaa geral oicdinaria,
na rua da Alfandega, n. 34, no dia 31 dó 'cor-
rente, á" 1 hora da tarde, pára lhes serena
.apreSentados o relatorioaparecer do • coa-
'selim fiam,' e abatas. do anuo de 1907, e' el
gerem o conselho . ' fiseal i e suppléntes para- 'o
anno de 1908.

Assentbida geral extraordinaria
;•

Depois de terminada a assembla t gorai
ordinaria • será celebrada a assemblaa, geral
extraordinaria para os fins determinados ma
clausula 2° do contracto social.

Rio de Janeiro,. 14 do • agosto de 19)8.
-- Os solidarios, Antonio Augn:tó de Ou-
veiraBraga.— .3Ianuct "Itodrigites Corne:ro
Junior.

Iniprensa Nacional

AVISO

Na thesouraria deste estabelecimento u-
m:taram-se á venda:	 "rfraat

Tabellas do preço, ultimamente approa
Vadas pela Repartição de Polida, para- Ca.ra
ros e ailtoniovois do praça,' custando 200
-róis o eXemplar cartonada:

O•eixO do cada. escova, está . em tonnexão
'Com os tiara; dos ultimos•lous cylindros de
cada, jogo' e com o eixo dó -primeiro cy-

•indro e sogo seguinte, e está collocado de
modo a entrar em contacto com a face infe-
rior desi.ea tres as-Endros, de msS10. (1 11 9 gi-
rando-os dasern13arace das fibras: A . pri-
moira" socção da •machina do lado da moega
tem só dou cylindros.

• Cada escava tem no sen. eixo uma Polia 4?,
-tocada por uma Palia. 43, fiXada'no eixo de
urna das rodas intermediarias 38 poa meio
de uma correia 44. Os diametros relativos
*ás polias são ta ras que as escovas gyram
com maios velocidade que os e.ylindros.

Cada uma d ns escovas é em parte rodeado,
por uma ca i xa 45 .que • communica com ó
eonducto 4(1 por onde é levada á um doota

. sito a fibra extrahida das serras.I r1mprega-
se um certo numero destes. condutos, cada
•aana tendo a sua entrada collocada a diffe-
rentes distancias da 'moega para receber e

•'dirigir sestaradamente . para rara da machis
•na • a fibra 'limpa dos caroços pelos diffe-

krentMtn tiadéos. Desta modo a 'fibra' sem
earoçaS extrahida em differentes pontos pe-
las Series dos 'cylindros de Serras fica, sepa-
rada.	 •	 1
•Assiri a fibra que, 'fiai encurtada por causa

'do contacto core um -certo aumero dq
eylindros antas de lhe serena extrahidos os
'earoçoS, será'''recebida' pôr • uni' condueto
alifferante da que recebe' a fibra tratada só-
MentaPoaurn merwa ntimeao'clelcylindros.

Í£ z'Póde-se empregar' o immero que Coinvenha,
-de condutos, que devem 'ser 'parallelos o

-; conaniunicarem • entre si por aberturas 47;
.emavarina-pontoS do comprimento . dos cons
duetos; para' qrie ai- fibra • recebida por
'deites pasai• cor introduzida, *em j - outro que
a:ordenha fibra da igual 'comprimento, _Cada
abertura tem um um registro 48J fixado em
;um eixo 49,,com manivela', 50, trazendo uma
'lingueta 51-adaptada a entrar cm • inctiaãeS
de um sector 58 -; deste modcapodam-seahrie.

fechtte` Óã regiStrès 'e -- imantol-os	 aio-
*--	 -	 •

Acham-se á disposição dos Srs. accionia-
tas os documentos exigidos pela lei.. 	 a.
• Rio de Jaaeiro, 26 de agosto' de 1908,—
A dirCetõria. :	•	 •	 " -	 '

•

as as.


